
II

1JI

a

tfirJ»«r«r>r^ -*** T> *1

Tornou-se a Petrobrás a Maior Empresa do Brasil
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PRINCIPAIS REALIZAÇÕES DA EMPRftSA ESTATAL EM 1950,
VNIUN V\I)AS POR SEI! PRESIDENTE, CORONEL JANARY NU-
Ml ECONOMIA DE DIVISAS - O BRASIL EM MARCHA

PARA A EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA

OCORONF.I. 
Jiinnry Nunes. ^mm^m^mm—mm~-~——™*^*~*m*1*m*w~mmmmm~~~m~'

nraitdonta Ju PotrobrtU, „_„.—, 3 
LOTAÇÃO CAIU NO MANGUE

QUANDO 
trafegava pala Avenida Prcsidento Varoa»,

rumo á Praça Vertlun, <¦« *¦* loira» ° 'ot.içíto titt H»
Mim •'vrrilun-Pçu. is", do chupa fí»8-sa, ao tentar, msm
ahoío^oumonibús, foi •'fechado" por outro veiculo.
O motorista perdendo a nação da direção JCz com quo o
rnirtivosubissoà calcada, vreo pitando-se depois às águas
aootaZl ão 

"anoiTaoma confusão estabelecida na oca-
¦toóíiiotorSo ommmwIm /''»"•• °8 /,cH'-08' lT(l0Hi "^
,i««.i?« iZ i Afiular /ornm «rJcnf l/ícados romo /-'rancisco
MS SdoWoi;funcionário j-.iiWiçoJ, Artur Se»
K ,cro 19 estudante), Maria Bahia (conda,*»,
il,,Mirni li racii Brandão (solteira, 1,0 doméstica), Jor-
àaW<íter' (solTeiro, M" /««clondrlo p«Htop_ Artur «a.
(70 ,v'"'7,'„ A„»nrfo 61 corotiol rc/or»intío;, Antônio
XJta tó Sl7i2 

"oítclró 
fl, comerciário), Nelson Qo*

Albe.ro da SU ia *°""I" 
_,'. GanilSo Rcsulino (casado,

raronwio paru «lias restoYnciflfl.

nn ocupar lAbíldO Olllni"
,, mlorotono da Ahím-Ii*. Nn-
elonrtt, pura fator da» rt»1l«a-
"Ohn tln emprfit» encarregniln
do inniii>|iOil>i Bitatftl ii<> pitrô»
ico, oxbOh a «m»« «t» iidniortw,
a impi'..,.Hinimiiti< oxitanilto <in
i.mpií»a em totlòtt o* M-torc»
,lu atlvtdadH 'i"u i» '*¦• ¦»•!""
llio atribuiu.

limitou ft lOBUlr alguns «In»
bitun iio mnluf imporUlnoln
anunblãdoi pelo presidente <la
1'otrobrtlB.

1'AHRICA DE ASFALTO

- O crescimento de mia re-
«vim Induilrlal, roaulutnto ex-
chitlvamente titv oporatjtto do
,uim unldailCM. Sem Incluir
nontrlbulcOoa do Qovfirno, de
,'anciru a novembro do 13GC,
«íRa reccltn foi de 
Cri 2.735.000.000.00; no mesmo
iíeríodo do 1950 a receita subiu
liara Cri 7.100.000.000.00, ou
seja, um crescimento do 202%.

— O funcionamento «In FA-
brlca de AHfnlto, anexa & Ro-
ilnarla Presidente Uernardcs,
¦ luo permitiu dispensar a lm-
portaçno desse produto. A Fa-
1 rica Ja vendeu cõrca do 29.000
-.ondnilns, evitando a exporta-
'üo de camlilnle no valor do
JSÍ 1.740.000,00. Tem capaci-
lado para produzir 4 vízos
mal». A rodovia 1311-3, entre
Juiz do Fora e Belo Horizonte,
foi asfaltada Integralmcnto
com asfalto da Fabrica do
Cubatão.
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PRESTES ANIYERSARIA HOJE
HOJE 

i a data natalicia de Luiz Carlos Prestes «
na comemoração desse aniversário muitos brajls. na comvnunuçw »»»»» «....-«......--- —---

tUeirot recordam históricas fatos relacionados com
suas lutai, que Um sido, desde « sua juventude, as
lutas do povo.

Foi *m 1925 qu« «urfjlu pel»
primeira ves na Imprensa o no-
me de Preste». Num momento
critico para os combatentes do
5 de Julho paulista, quando as

tropns do qovfrno apertavam,
nns barrancas do Paraná, o cír-
co em tflrlio das lôrçm do <|r-
ncrnl Isidoro Dias l.opci, I.ulr
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J Operários da ;| I Wk

Brahma con- M J |l
qiiistaram 20%!;| ,_-_ ^

Ç__jEjj_j BPfin DE LÍDERES OPERUBIOS

PARA RESISTIR AOS AMERICANOS
TERÁ APOIO DE TODO 0 POVO

0 PARLAMENTO
TEM QUE SER

OUVIDO
(6)

Em notas anteriores, *
propósito da protcndlda en-
trega do Fernando de No-
ronha aos americanos, por
determinação e responsabl-
lldade dc JK e seu chance-
ler, mostramos como osso
assunto tem que ser decl-
diilo pelo Congresso Nacio-
nal e n.lo peio prcsidenW
da República. Para isso ia!-
ta-lhe autoridade constlhi
cional. O art. 3G, 1 2* d»
Constituição, diz:

cÉ VEDADO A QUAL-
QUER DOS PODERES DE-
LEGAR ATRIBUIÇÕES.»

Isso quer dizer que o Pre--
dente da Republica nao nâo
pode legislar, nüo pode rea-
lizar acordos por conta pró-
pria. pois Isso é íunçao ex-
clusiva do parlamento, qu»
nao pode delegar poderes »
nenhum outro podor. Por-
tanto, O PARLAMENTO
TEM QUE SER OUVIDO.

»—. 1
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PASSEATA DE TÊXTEIS AO CATETE

Queriam Dina
Uma Via **rud!

Os ovrários da Brahma, em votação secreta, ontem,
aprotrZaòccitação da 9*f^^^fftTA^
mento de salários no seautnte base. «0% sobro o niv m'JtetS&tt^&iSSSfy
ZlAdTaMAS Nailoto) ura aspecto da Assei,
bléia.

nar
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MoIdoL" Morro «lo Juramento **f^Í£^£2&

s^^rooS^pis To' "S" S I—
As 7 horas da manha de on-

tem, moradores da Favela «1»
Juramento perceberam propa-
rativos para dinamitar uma
pedra sobre a qual existem -t
uarracos, nlôm de a üieíma
servir como único caminho
para o alto do morro.

Em pouco tempo uma ver-
dadelra multidão impediu quo
se consumasse o crime. Duas

horas durou a resistência pa-
otfica d.s moradores üa ia-

O sr. Josó Miranda Duarte,
presidente «Ia Associaqüo do»
Trahalhr.dorcs Fa.vela.jlQS. Jo
Morro do Juramento, resolveu
chamar a policia, pois os ope-
rílrios do grileiro ja estavam
ato ameaçados do llnchamen-
to. Minutos upos chegava ao

local uma caravana do 24.*
Pistrito Policial, comandada
pelo comissário Moura Brasil,

CONCLUI NA 2» PAG.

210 inos e 10 Meses de Reclusão
ena Imposta a Cinco Assaltantes

... a.,1 ,,„ „,- 1 terminou mesmo foi no julga

210 anos e 10 meses de re-
elusao íol o total da primeira
sentença do ano Judiciário que
se inaugura. As sentenças IO-
meio de cada lado
ram aplicadas pelo Juiz João
Fontes Faria, da Kona Vara
Criminal, contra os seguintes
¦assaltantes: Hílio Lima da
Silva o chefe da quadrilha,
vulgo "Cura de Cachorro", 40
anos e 8 meses de reclusão.
mais 3 anos como medida de
segurança o multa de 12 mil
cruzeiros-, Emir Mascare-
Tihas, vulgo "Torção", 38 anos
e C meses e multa de 11 mil
cruzeiros; Wllkarnon Arnou
Avagnaull, 43 anos e 6 meses
o 11 mil cruzeiros de multa;

Joslas Nunes de Morais, vulgo
"Gagulnho", 37 anos o 0 me-
ses e multa de 11 mil cruzei-
ros, o finalmente Matatlas do
tal, vulgo "Batatinha". 4-
anos e 11 mil cruzeiros «le
multa.

Os acusados foram denun-
ciados pelo Promotor Joel Fer-
reira Dias, pela pratica de di-
versos assaltou a mão armada,
na madrugada de 12 do março
do 1054.

ASSALTOS EM SÉRIE

Nessa noite, os meliantes to-
maram um taxi e, sob a amea-
ça do revólveres, obrigaram o
motorista a conduzi-los para

a pratica de uma síria do as
saltos. Assim, dlzendo-so poli-
ciais atacaram varias pes-
soas em Cordovll, Invadiram
lares, carregando objetos do
valor e dinheiro sonante. Alta
noite, atacaram uma serraria
à Hua Miguel Ângelo o obn-
saram os operários que lã. dor-
miam a. entregar-lhes tudo o
„ue possuíam. Ja de madruga-
da, atacaram um botequim na
Av dos Democráticos com rua
Itaoca. Obrigaram o propne-
tario a abrir o cofre o entre-
gar-lhes lú.OOU cruzeiros, al&m
da feria que tiraram da caixa
miam a entregar-lho tudo o
registradora. Hetlraram-so fa-
zendo disparos. Mas a hlsion.i

terminou mesmo foi no julga-
mento do ontom.

Sem efeito
o veto de JK:

deputados
golpistas
importam

automóveis
de luxo

(Leia na 3.' pia., na coluna
"Através da Imprensa )

[ Nlfello Kruíoliiov

Oi operário» d» Conflans» »*»-
Uurúo, no dia 15. um» P»»"*"
ta uo Cntete. Solicitarão a i. K.
providencias para que «-Jam
paços seu» salários e para que
o trabalho seja reiniciado, ia.
râo a passeata caso o pagamen-
to de dezembro nfto, seja Mito
ate o «ila 14 próulmo. A decl-
são tol tomada ontem era con-
corrida assembléia, na qual a dl-
retorla do sindicato expôs os
entendimentos que manteve com
o Ministro do Trabalho, pedln-
do Inclusive a Intervenção do
ciiYfrnii na empresa. Foram lei-
tus víiria» criticas ao Fresiden-
te da llcpúbllca por nfio tci to-
mudo ninda provldênclus e por
nfio ter concedido a cntrevls-
ta Bollcltada pela CNTI a res-
peito. A diretoria do sindicato
pretendo convocar ura» a«8«-m-
blíla geral e também uma wu-
niilo de dirigentes de vArlos
sindicatos.

0s Votos de Ano Novo em Todo o Mundo:

PAZ - TEMA PREDOMINANTE
Nas mensagens dos estadistas

PABIS, 
2 (FP) — A paz íol

o tema essencial._,  dos votos
formulados, no inicio do Ano
Novo, pelos estadistas do mun-
do Inteiro.

Nesta capital, o sr. Guy Mol-
let, presidente do Conselho, de-
pois de haver dirigido os seus
votos aos íranceses, precisou,

QECLARA KRUSCHIOV:

«ÍO COMBATE AO IMFERIALISMO
SOMOS REALMENTE STALIAISTAS»
__rára_3^sss"^ PRESERVAR A PAZ

MOSCOU, 2,— Ürr-P.) —
"Quando se tra»a de comba-
ter c Imperialismo, podemoB
afirmar que somo»» efetiva-
mente Stalinistas" — deela-
rou o sr. Kruschiov, em nlo-
cução pronunciada quando

da recepção de Ano Novo o-
ferecida no Kremlin pelo
presidente Bulgânin.

SOMOS RESPONSÁVEIS
PELOS ERROS

"Stalin era um grande mar-
xista. Cometeu erros, e so-

mos responsáveis pelos- ér-
ros praticados naquela épo-

tCU.NCLUl «NA ^.a PAG.)

em entrevista destinada a Po~\
lônia, quo a paz deve ser «fun»]
dada no respeito mútuo, na tOH
leráncia e num verdadeiro Eer,-*,
lido aos valores fundamenta»
do humanismo;».

VAKSOVIA, 
- O sr. Gomai*

ka, primeiro secretário tw
Partido Comunista Polonês, e»\
primiu o voto de que cada Cfo]
dadão do seu país goze inteira-
mente da liberdade ae pensa»
e de agir para o melhor bem»
estar da PoBnla. O cardeaW
Wyszunski, por seu lado, dej
seiou sobretudo a união de tftj
dos os poloneses e urna bo»
dose de paciência.

BONN, 
— O chanceler AdsA

naucr se felicitou a prop*j
sito do retomo do Sam- SJ
Alemanha, dizendo que/a eral
das dissensõtrs *eiTitonais cs-
tava ultrapassada e que a pas
seria consolidada no mundt».

DJAKARTA, 
- O preside^

de Suekarno pronuncio»
um discurso na presença tto

(conclui na 3» pagina)
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QUEIMARAM AS CASAS DOS LAVRADORES
...Uv,.v,vAv^«m«jwvvvmvM<-m

Denunciou o Egito o Tratado
e Amizade Com a Inglaterra

ACORDO EHTRE 0 EGITO E ONU PARA DESOBSTRUÇÃO DO CANAL

«A1US, 2 (F. P.) — "O ?-!-
to denunciou o ncôrdo
dc amizade, concluído

cm 19 de outubro do 1054 com
a Grã-Bretanha, denúncia com

efeito retroativo a contar do

Momo compareceu ao enterro do bissexto 1956

c, em baixo, um «riipo de foliões).

31 da outubro de 1956 às 18
horas, em conseqüência da
agressão britânica naquela da-
ta, cometida contra o Eulto. O
governo egípcio encarregou _ o
ministro egípcio daa Relações
lí-cterlores de notificar dessa
decisão a ONU" - declarou o
pr Abdelkader Hatim, diretor
da intorinagao, uogundo anun-
clu. a emissora do Catro.

Segundo ainda a emissora, o
Br. Hatim acrescentou: "Essa

acOrdo tinha sido concluído
tendo-se cm vista assentai- em
bases amistosas as futuras re-
la«ões entro a Grã-Bretanha e
o Egito, mas a Inglaterra do-
nunciou «isso acordo, ao co-
meter contra o Egito a sua
agressão de 31 do outubro, as-
sasslnando cdancais, destruln-

(Conclui na 2> pagina

Numerosas familiss dc íawra-
dorci de Pedra Lisa foram vi-
timas de revoltante brutalida-
de de policiai* a iétutçó d*
grileiros. Seus casebre* foram
queimados, mulheres t criatv
çai ficaram ao relento. Na loto
algumas família», de lavradores,
na Prapa Mauá. (Texto na 6.'

página)
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P AC IN A 2 IMPRENSA POPULAR s-i.m:
Candonte apelo c!e (Mores operários

fará Resistir Áos Americanos JK Terá Apoio de Todo o Povo
«No combate ao imperialismo.
Couehisno dn 1» pn(,iiin

cn", proMOBuíu o sr. Krus*
chlov."Que prociirnin os nossos
InimlROg do cinssp «in n '»•
¦ns ôrroí? Tentam doivi»ndnr
riossns (rnQUOtcost paru lulnr
contra nós. NWs mesmos ro-
vclamo». nnsftiR filias, para
corrigl-ln?." ncronrontoUi

PODE>TOS
oncim.HAn-Nos

"StiiVn osmnnnvn n» nns-
¦na Intmlf!***.. Eu. p.ssnal-
ir\(*nt(*. cresci sob S*nlln Po-
demon orpulhar-nos rio ha-
vor cnopr.r.idn na mia "nn-
trn or. nn"*"» Inlm^n» p'irn
o proRTCíi**» rio nossa gr,, mio
cn".",." p(fii7.'u."Snh i*T,t.- flnrru"o s'nfomo
orRiilhosn do c|iin nciluTins
StollnI**toi*", cnneluhi r> sr.
Kntrrlilov. srb «rando ovn*
çílo fl*» r>*,llR*A**cI'l,

LUTA PE'.A PAZ
Num nutro l*.rlt»d*>, o «r.

Kruschiov, nnnllpand') os n-

cont(,c'm«*ntos no Oriento
Moaio, insou n n.coiircindo
do R«* Hcr |, •,[.!.,,,, puru lu-
(tir oflcwmonto o pnrn pro-
gcrvnr n pus*.

ft, conhecendo a utll.ilmlo
dn unu. -niiantou, trtinvit*,
que, no pasna quo n^ Nnehos
UnMnH votaram roíoluçtiefl
que permaneceram sem cioi-
to, ns carta» enviaau» em 0
uu novuinoro poio sr, ihupn*
nm nos srs. Kíton, Mollet e
lt.*n Uurlon levnrnm no •»«*b*
snr toiiii'.
BRINDE AOS DIPLOMATAS

lim melo nn binoucio —
que durou nte As suns duns
li"ins (ia mnnhli — o sr, •crus-
chlov foi procurar o mbul»
xador dn Clitnn, r.r L'u Sino,
convidnndo-o pnrn n mesa de
honra,

Nenhuma nlusfio foi feltn
nos [mpenallstns OcMcnia-
Is", p o ?r, Bulfinnm ergueu
um brindo om lio:-ni nns dl-
plomatns, dcscjt*nd***U.ci* su-

Tornou-sc a Petrob
|:<CONCLIJSAO r*.\ |» PAG.) i

' — A constriiçüo do Olcndu-
te Catu-M,!t.:-Ca'.iík:a c o fun*
cionnmeiuo do Terminal Mari-
tlmu do Mniifu cfj DSUSt para
a exportaeíto do p.trólco do Re-
câncavo Dalo.no. Já foram roa*
lizndos 12 emburquea p;.r,i San-
tos, no montando de um milhão
tiLzcntos e sessenta u dais mil
tetecentos e seio barris 
1.3li_.7i)7). no valor tf- quatro
m lliüca o.tcnta u oito mil ron-
to e vliito e um dólares 
(US3 4,088,121.00)

O aumento substancia' c
gradativo d;> produção da Ca-
liia, du 7.000 barris p.,r dia. cm
j.Miciro, para 2-1.030 barris pnr
dia, em dezembro de l a»e 27
de dezembro a prodjçüo dos
poços baianos foi de 024 343
banís que ndiclonncla aos 
3.291.302 barris entregues' ao
consumo n|é 30 ri<* novembro úl'
timo. somam 3.913.735 batris
ro valor total, a .*) d*ó!.ir''.s po*
barril, dp onzs miüiô^s u sof*-
centos mil dólares, A Bahl 1 d.--
pendendo do ligeiras |i'laptn-
çôos no omilpnmento T(lu?trnl
existente já poits rbastccnr lii-
tcnrnlmnnir. com potr<*>leo na-
clonal ns sspulntes rofinirlas*
Matnripe, 7.00(1 bpd: Mangul-
jit-r», 10 000 bpd: Yplrr.nr-a
0,000 bM: Mafr--"*-.. l.Oon bpd.

«. SEM AS "RESERVAS
PROVAVF.1S

( — Croso'mnntn ri"» r-*-r.r«-as
jrnriincr.ávels «'n nr-tr^nn Hi R->-
••".te.cnvn tir, r>-h'.a do 2SB mi-
Jbõr-s Sn Bãtíf^i ntn 1D"S, nara
*">1 rnllllõ^s rl-> b-rri". Pm 10R8.
No cálculo ftAmont*) fnr-m cm-
jjputadn* ns (Ir-n- '¦*, cnmtvnvn.'»«'. poln perfurTün d- Pnrnq
rün snndn (rp,'-,''ní ns áíens'ajp r^rr-rvi* n-nvávn's,

T*)p Innrilrn n "ovomltro de
ÍJPSfl, fl norfnt*,*onn hnvti nMnq'-
do fit.*1".*) mptrnc. s-i-irln r»ne p
Bi"r,ontn mVs a*'jí*»'ft(inti\*o n—
cnrrpn «a perfuração de poços
pionoims.

Acham-se om nprf"rnpãn
103 seRllilltes noons n!n:jP!i'ns
6 na Refrlfio Amaronirn: 'i nn

IMaranhflo; 1 no Pnranâ •* 3
|ra Bahia; total 12. Estão spn-'do 

perfurados nn Bahia 9 \,o-
ços de desenvolvimento.
A FROTA DE PETROLEIROS

A Frota Nacional ;ie Pe-
trolcirns transportou, de Janei-
ro alô agora 3.12o tonèlidas
métricas de petróleo e '.ler» a-
dos, poupando divisas unia o
país no valor do onze millir.os
de dólares e seisentos mil

Drás...
dólares íl'S 11.GOO.00000).
Em lüõii, deu dn lucro ilqllldo,
ató "ii do novembro, Cr$ . ..
173.635.000,00. cobrindo (mios
os (lofirits antigos o ainda ; lo-
recendo um saldo do üS ml-
lliiips de cruzeiros.

— A PETROBRÁS Ultima n
conslruçQo da Pftbrlcn do Fer-
tillznntes, on Cubaifio, cujo
custo clovn-sa n ef-rca de s-'te-
centos o trinta milhõr-s i,> ,iu-
zeiros iCi'3 730.000.C00,101. Jâ
está p..-,i funelonamento i xonri-
mental e será Inaugurada «m
janeiro pró::lmo. Prodiiznn
340 toneladas ús adubos u'ni-
genador por dia. Em iZ'.'i7 se*
rá dlnpensnvel n Importação
de similares estrangeiro.,

As atividades c!a Petnibras,
no terreno da produção de ok-o.
refinação e transporto mr.ríti-
nio permitiram ns seguintes
cL'3ii(;m':a dp divisas durante o
nno do 1D3G:

L'S$
Produção  13,09500000
Refinação  27.990,00000
Transporte' Mari*

timo  ll.Gfl0 0ti0.no

cessou tm rua mlssüo, "pnlt
a diploninolR roprejoiila um
uninUe futur nn luta p.-ln
pnz", dlii.su.

Duniiile n banquete linu*
ve ciincêrto, «lu qm. pftrtlol*
param os intlliuros ei mon-
tos nrtlstleoi denta capital,
sendo n recepeflo ene. rr.idn
com BVanifo baile, que leiml-
imu ,lo iiiiulniiíitdii.

SALVAGUARDAR
AS CONQUISTAS
ÜA HEVOLUÇAO

PAUIS. 2 (F.P.) A Radio
Soviótlcn, cm ref.ríncln ft
dcclnrnrfto fo'tu pelo sr NI-
kttn KruicliJBv nn rrcepçllo
nn Kremlin por motivo do
Ano Novo, apresentou ns se-
gulntrs trechos: "Ou sovl^ll-
cos atplram ft pnz, de nue
lôm> noce88lilcdo paru o seu
trabalho cr nilor. u fim do
tornar o nosso pnis cida vez
mnin poderoso o nossn v!dn
Bempru mnls bela <* m- ly fc*
llz. Mas não i.o deve esqup-
ecr que pro-rosuo em uma
sórlu do p:ilses cnp"tnl'stns
umn f.brll corr'dn nrmimun-
1'sla. ft por enso mofvn que
nttn devemos her ncgllRnntns
mm rulncSn "n nosso pnóití-
io nnr um ii-ic»miminlo i* rç-JO
ppin rnntrnr',.. devrmng e-
qutpá In cnnstnntnmontc cnm
os nv.lri modernos nrmnm-n-
tns o nint<r'al dn i»,|prrn.
Sempra o fiz?mo3, n?r!rr fa*
zciuns nlunlmentu «* cnnfnu-
oremos n fnzer porque nuo-
remos conservar o consoPdnr
n pnz. pornup quert-mos
fr;un*n-rnto pplv-rBimrdni ns
ronniiisla? dn Rivoluçün dp
Oi'ii'b-0 c n i—rrimp aovlítl-
ro." Kit-", ú!!'iTns rrlnvrns
de Khirchlov rrovocaram n
pnrnvncãi «oral dn nes'sl6n-
p';.. nu,. ecl"mo'i demornd-i-
iiv—'" r, primeiro secretário
do PCUS.

Esto é o Ncntlmonto dn maioria esmagadora: contra a entrega de Fer*
nando do Noronha, diz o Prosldonto do Sindicato do Trigo — Se o pie-
sidento não se Hnnte com força bas tanto para resistir aos americanos,
dovo buscar apoio no Congresso, no povo, entro os trabalhadores — O
território nacional é inegociável, declaram dirigentes dos motoristas

INFORMA-SE quo ainda não ser outra senfto exercer mahir rocentomonto formado pela
csin iiinmiiln a 11'tii'ii iiu nn- inesNfto sobro o nosso pais, Faculdade» Nacional «lo Direi-

tns cnlie o Ilomniiitl o o Do* Ropltoi o prosldonto deve mo*] to, Sr. Arlstcu "neob do Araú*
partamotlto de Estado pnrn a' ditar multo. Se «Mo não se sen-ljo, tevo pnlnvras Incisivas!
ontrogn do Fernando do Noro* to rom força bastante para ro- — O território nacional 6
nha nos lanquoi. O novorno so nlntlr i. pretensão dos norte*| patrimônio snRrndo o Innlle*
mantóm rollconto o flllenolooso,| amorleanos dovo buscar apoio, nftvol do povo hrarillolro. íl

JK FOI INAUGURAR OBRAS j
rvwwvyvs*****

Mau o povo brasllolro orguo
endn ve:*. mnls nlto a sun voz
poderosa em daíssn dn Iritcgrl*
(Indo levrltorliil c dn sobmiuil.i
,1a pftlrln.— Começo mlnlins pn'avras
com um apelo oo presidente dn
Ropúbllcní não deixe de con-
sultnr o Congresso Nnclcnnl e
us trnballiadiires antes «le lo-
mar qualquer medida cm rela-
ção ft questão d? Formui-lo de
Noronha — disse-nos o sr.

no Congresso, no povo, ontro Inigocl&vel, portanto. A Ins-
os trabalhadores. E o apoio de tnlnção do clmmad i «posto de
quo prcclua não lhe faltará.

O DEVER DO GOVP.11NO

ohservnção do tologulndos»
serm um quisto guerreiro,
contrariando no*30B senti-
metuns crhtãos o antlbellcis*

Foi com veemência quo o •-,*,. com a ces-flo desta base,
presidente da Associação Cul | 0 Urns|| tornar-so*In um Es-
lural dos Motoristas, sr. Re*, tado bsllgeranto «a prlori»-
nato Rocha, Íalou ft repor* Temos aqui numerosos pro*
lagcm: | hlemos para resolver e não— Entrcr*ar um pedaço dí* devemos colaborar com W-
nossa torra ao eslrani*clro se- rHtlvns desta natureza, que sô

Wnlilnmlro Luiz. da Silva, pro-! Hn , mesmo que delxiir noaai interessam ans traficantes de
('•mie dO Sindicato dos Trn ' família ft merco de estranhos, guerra, Interessados numa he-

Numt» vlaRsm que tora a
duração do dois dlns, o Pio-
sldente da República, <*m
avião presidencial, csprclal*
monto equipado para pnrml-
tlr-lho os doapachns presiden*
ciai» durante o vôo, vitilmi
ontom paru o Norto do pais,
onde prosldirft em dlvirtns
Estados a Inaugurações de
obrns c serviços,

Em Aragarças GolA», na
manhã i]q hoje, o Sr. Jusce-
Uno Kubttschol. InauRiirarA o
novo Iluspltnl du Fundactlo
Brasil Central. Na Daso Aií-
rea do Cachimbo Inspeciona-
rã as obras de construção da
estrada de penetração, que II*
garft aquela bane a de Jncn*
íencanga. Em Manaus, o Pre-
sldente da República inaugii*
rara a refinaria do petróleo,
com canncldado para cinco
mil barris diários, cuja cons-
• ruçtlo 6 de Iniciativa de cnpl'
tais privados. Na capital «Io Ter*
ritór'o do Rio Drnnco IniUpU
rara a uslnn clítrlca o n rédo

V*-**«**^*«r**^**'****»*'*«' '

construído pelo Minlirario dn
Vlnçno, a ostrada do terrn
construída pela lViliclien.
Steel nnra «xpnru.pfto de
mangaiift», n ainda n ponto do
507 quIlomoíTos, lançada ro
bro o Rio Tartaruffalt cons
traída pelo D. N F„ It. pnr»
llgnr Macnpi. ao eytrt-m*.
norte, plissando por Clev1-
Inndm.

Na manhã do din l> o Pre
nldonle da República fitir:,
em Bslómi mulo presidira ..
Inauguração dos novos «íIir t
armazéns, c o in capacldndf,
jinrti cinco mil toiioludus,
construídos Pola Suporinteii'
(lóiidu Uo Pliini» d" Valoriza-
ç.*io da Amazônia, e ainda •>
Sanatório llarros Borrei», d-
".00 leitos, poiir.irindi) pu!'.
SpivIço Nacional da Tubei-
culnso.

1 ~ O Sr. Juecelllio Kulil"-
chek estará do rcgrOMo n esti»
vIirç pmípft slirdl cmfp imifm
Ciipllal no próximo dia 7, (!"¦
vendo violar logo em 80i_:ulci'i

balhadores do Trigo. E prosse* O sentinunto de sobaronla, de mtombo para ganhar milhões de distribuição do en-rcla o para 0 sul do pnls, ondo prr
8«IU! _, __,^ _Mi I L"„Ç*_"d*_^i?_ «0._*ii?.l0 !"i!is i vendendo mriterinlb-ílico. Do j novu emissora local. Em Ma- sldlrá n Inauguração de uu va,•"'•""""'"'""—'  ¦'" ¦••¦••  —-- - Inaugurara, 

o portoEm mi certo do que meu sagrado existe para um povo, ] ,,nIlt0 de vista do Brasil, uma
sentimento ó o mesmo di es-, Qualquer ato que venha feri-, colônia do pesca om lugar de
magadoro minoria dos iniba* | lo deve merecer de todos nós ' 

iimr, ha-e cm Fernando ds
lhadores brasileiros! contra n|n maior repulsa, o govírho Noronha daria multo melhor
entrega do Fernando de Noro-, brasileiro estft no dever de resultado

consultar o Congresso e toda
a Nuçáo.

nha oit qualquer parle do nos-1
so território para a Instalação
do hasps norlcamerleaiia.*.. Só
em se falar dn entrega do Fer
nando do Noronha, jft so ouve
mencionar o petróleo, como In*
cluldo lambam na história A
finalidade da base não pode

PATRIMÔNIO
INEGOCIÁVEL

O diretor do Jornal «.O Mo*
turista na Tribuna», traba-

Estas declarações foram
apoiadas pelos Srs. Alcindo
Mendes, vlceprcsldcnte da As-
soclação Cultural dou Motoris-
tas e NormaUno Santana, se-
cretário de «O Motorista na

,Tribuna> que participaram da
palestra com a reportagem

•qPlJHg^-IH-tb

llindoi- do VOlanta c advogado da IMPRENSA POPULAR.

TEMA PREDOMINANTE...
(CONCLUSÃO DA V PAG.) i O marechal Bulgânin disse
Corpo Diplomático e dos mem* que «a. URSS nüo deixara es-bros do governo, reunidos no capar nenhuma possibilidade,Palácio do Meselm. Declarou por pequena que sela. de na-

nova
capa, obras.

Prestes aniversaria.

Q

Total
Somando as refl-
narins partícula-
res 

52.085.000,00

13,703.000,00

Total Geral .. 00.500.000,00
Assim, o programa ia Pe-

trobrns cm execução resultou
numa ccononiia de sess°riia e
seis milhões o quinlicntoá e no-
ventu mil dólaies.

Conccluiu o coronel Jnnarl
Nutres!

»Os lucros líquidos das ope-
rações das unidades da PEIÀtO*
HltAS serão BUperiorcs i um
e meio bilhões de cruzstros,
exclusive ns contribulçõas de
impootos ou taxas resuuniitus
de arrecadação do governo.

Tendo apenas dois anns o
meio do trabalho autônomo, a
PETROBRÁS tornou-se a
maior empresa do.Brasil.».

-Os ataques injustos que
contra ela são desferidos pe-
los que sentem os interesses
feridos, pólos que sabem que
inapolí.volmente serão irsrro-
ralizndos nas suas teorias, pe-
los fatos e pelas reall/.içóes
em marcha, não a atingem. A
PETROBRÁS foi criada nor
exigência da maioria ohsolula
do nosso povo. A rETRGBPAS
repito, é o próprio Urasil cm
marcha para a sua <»m.t*i<upa-
çãn rennfiinlcnj..

ucriam
CONCLUSÃO DA P PAG

o luiain toilo» parar no Uis-
bit».

o cõmlBtiArla Moina Brasil,
BCguiitlu ti- iiiiliiH-nt.. uno noa
fui unlcin iruülilu íu-Io ur. .Iu„c
Miianiiii Duarte, proslilonta (Ia
U. T. 1*. (to Morro «lo Jura-
monto, piiaiiiiu «nio nonlium

ilcstitcttta scrlii ai i roall-ailo
.-..'in innnilailo judicial, uma
vez que b.- trata, na pra.tli.-a,
do liitiií via pillillca, utilizada
imr ,....i*i de 3 ml' pessoas.

i: ,,ih n„ils 1,11.1.', oi-i-rii lio

...
11,30, os homens do grileiro 

':

tentaram, do aturprüsa, icill-
zav u dcBiitunto* |

Koraincnto rol chamada a ]
polícia o o comisuáflo MuMra \
Brasil «llsso <iui- "iu.l.,3 esta-
vam proibidos de mexer na |
pr.ini — ciso contrArlo, sorlim
piesos e entrcKUcs o. roücliv

Central".
üs moradores do Morro do

Juramento estilo vigilantes o
dlspoatoa n Impedir novas trn-
talhas do dinamita-lo da po»
drolro.

Denunciou o Egito...
CONCLUSÃO PA 1* l'AG

do suas InslalngooH, salcnndo
a,13 pes os princípios dos di-
reitos it.. homem. Fliialmcnto,
turnou-Se cúmplice dn franca
e do lsarel, (pio proourarnm
impor im povo nglpcio u duini-
nlo estrangeiro".

A DESOBSTRUÇÃO
DO CANAL

PARIS, 2 (F. P.) — "Foi
concluído o acordo entre a
ONU o o lügitoj fixando ns mo-
tlallilades do asslstüncla que u
ONU éoneèíerft ao Egito para
a deuubstruQilo do Canal de
suo»" — declarou o sr. Cons-
tanlln Pnpiij-annls, chora dus
Jurlstnj da UNU, segundo
anuncia a emissora do Cairo,

BASES DA POLÍTICA SÍRIA

DAMASCO, 2 (F. r.) — "A

Tiolltlim do mou governo te ln,;-
pira, nós princípios contidos no

Pacto Nacional", afirmou o
Sr. Sal.i'1 AuBitli, Presidente do
Conselho Strio, numa lirove do-
elaraçilu, iipôs haver anunciado
a constltulsilo do novo go-
vêrno.

Convim recordar quo os
partidos políticos, corrcspoii-
deiuto ao desejo do Presidente
da IlepQblIen, nsBlnoram, em
abril paBsado, um pacto, no
qual so comprometiam, prln-
cipnlnuiitc, n:

1) — Dedica r-se a realizar
a i,nif'c;i.;fio Orabe.

2) — Auxiliar us países fira-
be», ainda niu llbertailos, a
obter rüia Independência.

I!) — Reforçar ns relnrjOes
entro os palesa ftnil.es e os
poises IslAinlcns.

¦D — Combater o Imperialis-
mu, o sionismo e Israel.

Ei — Combater ns allnnçns
militares estiallBelrasS'. e ndo-
tar uma política do neutrallu-
mu positivo.

li) — Apoiar os princípios do
Congresso de lj.in.loeng.

que a Indonésia era ainda «po-
nas uma criança na CimMia
das nações mas que essa crian-
ça, porque vigorada, sobrepuja*
ria os males do crescimento.

COPENHAGUE — O presi-
dento do Conselho, sr. II. C.
Ilnnsen, pôs os seus concida-
duos em guarda contra o pes-
simismo e lembrou que o en-
tondimento entro os povos era
a mela final dus homens sôbrc
a Terra.

LONDRES — Sir Winston
Cliurchill féz ouvir a sua voz.
»A felicidade do mundo livre
c uma feliz solução dos proble-
mas anglo-americanos depen
dem da unidade desses dois po-
vos*, disse.

WASHINGTON — O secre-
tário de Estado, sr. John Foster
Dtilles, definiu as finalidades e
os métodos do seu pais para o
novo ano: <Os Estados Unidos,
disse, deverão aceitar amplia-
da responsabilidade da sua ta-
refa do ajudar as nações li-
vres, no Oriente MéiUo e no
resto do mundo, a conserva-
rem a sua liberdade e mellio-
rar o seu bem-estar.

MOSCOU — O sr. Krus-
chiov, secretário do Partido Co-
munista Soviético, declarou,
por seu lado: cA principal ta-
refa atual é a luta pela manu-
tenção e pelo reforço da paz.
Nessa oportunidade, denunciou
«os meios agressivos ocideiv
tais», responsáveis por um
«complot» na Hungria,

0 EG3T0 ENVIOU
K Amaury lançou eiiniisa

Egípcia cm finíssima irlcuuiie
com liebiuni 0 libertina du go-
l,i cnvlezuda, A CrS 1S0,Ü0 em
várias coros u ainda ".ainlsü
italiana de luxo n CrS iAO.OO,

. Pre.' s especiais para revende-
dores.
Ilun dn Airftliilogn. .*!18 - 1' i,n-
dar e Hua -D (lc Abril, 7 - loja.

j por pequena que seja, de ga-
rantir a paz e a segurança»
(FP).

E o marechal Vorochilov,
em nome do Parlamento, decla-
ron: «Unido cm torno do Par-
tido, concluiu êle, «-o povo so-
vlóllco marcha no sentido do
progresso, a fim de reforçar a
paz o a segurança». (FP)
CM BERLIM, o lider ccmunlsta
¦" da Alemanha Oriental,
Walter Ullbricht, preconizou a
formação de uma Confederação
Alemã, como etapa para a reuni-
ficaçSo do pais. Acusou os ori-
entais e os capitalistas alemães
de quererem fazer da Alemanha
Oriental "uma base de luta con-
tra a União Soviética".

BELGRADO 
— O marechal

Tito pediu "atos, paciência
e multo bia vontade, para sar
estabelecida a conf.ança entre as
noções". "As raizes da atual des-
confiança são ainda muito pro-
fundas e decorrem, disse, da dl-
visão do mundo em "blocos de
pot cnc.as".

1LANDIA — O preslder.io
Urho Kekhoner, em alo

cução confirmada pelo rádic, ma- j
n.fcstou confiança na URSS e
nos Esla-Jos Unidos, para tsnta-
rem, por toíos os meles evitar
Uma terceira guerra mundial".

(CONCLUSÃO DA 
*_.• 

PAG.)
Carlos Prestes levantou v.irins
guarnlçScs do Rio Grande do
Sul c marchou para o Norte.
Demonstrava ns prAtlca a supe-
rlorldnde da estratégia do mo-
vimento sôbrc a da guerra de-
fcn.nlva de posição, sempre ia-
tal as insurreições armadas. En-
frentando inimigo muitas veies
superior cm número, nrniam-nto
c recursos materiais de toda cs-
péclc, Luir Carlos Preslcs con-
seguiu fn:cr junçSo com os pau-
listas, discutiu com os cliclcs cs-
(acionados no Iguaçu a organl*
zaçSo de uma coluna que a.ra-
ves do Brasil mantivesse a luta,
evitando-sc dêsse modo uma der-
rota próxima, que seria mcvitá-
vel se os insurrectos permane-
cessem aterrados ao tcrieno, su-
portando o ataque de torças go-
vernistas cada vez mais numero-

F1

Entre os motivos que icvaram
à luta os militares e civis cm-
penhados nos dois 5 de Julho
figurava uma reivindicação
muito cara aos brasileiros, a 11-
herdade. O 5 de Julho íoi tom»
bém um protesto contra In jus-
tlças sociais e contra falhas
grosseiras do sistema rtprcscn-
tativo. Faltava porem ao nio-
vimento um programa relaciona-
do com os problemas cconõmi-
cos do pais, Varando o inte-
rlor em sua marcha, clamando
por 

"representação e justiça"
deixava a Coluna Presteó de le-
var aos homens do campo c das
pequenas cidades solução para
questões como a da terii- oa a
cb ÜbertaçSo nacional.
Entretanto, o espetáculo da

Imensa pobreza encravada num
pais riquíssimo serviu paia
despertar a atenção de Luiz
Carlos Prestes e de muitos de

Aniversários
Completa hoje dois anos

de idade o goiôto Luis Carlos
Lopes dos Sa-.Hon, filho do
amigo e leitor da IMPRENSA
POPULAR Adeison Santos.

Festeja hoje o seu sexto
aniversário o menino Luis
Carlos Baiius Leite.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
VMENTEL

2as„ 4as. e Cas,, das II
às 10 lis.; Sas., Sas. e sá-
bados, das 10 fis 13 hs.
Niterói — Telefone: G?,r,1

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134

seus companheiros de Jorna-
dn. Assim, devido hs maiclica
o nos combates da Coluno,
Luiz Carlos Prestes pôín nc
futuro tornar-se um mili tlto *-
clepo*s um dirigente do P-r-
tido Comunista. Em 1035. r-.li
a chefia du Prestes, lutou-se
mais uma vez de ara* «•• n-«
mílo, já ai com um program i
aiitlimperlallala, antifascista e
de guerra r.o latifúndio.

Unidos'em torno de Prestes.
cujas qualidades de abncgaçRo
revolucionaria .-ram cada vez
mais exaltadas por uma gran
de parcela de üo.-.ío p,.vo, sal
ram os comunistas em 19W
paia n atividade lcgnl o pura
O mais amplo dr-mpen',; do
seu pape! de vanguarda.

Em 1017, refletindo se nr,
Brasil tremenda pressão do
Imperialismo norto*amerlca*tc
que atingiu todo o campo do
capitalismo, voltou o PCB ,\
vida ilegal. Luiz Carlos
Prestes c a q-i.ise totalidade
dos dirigentes nacionais do
Partido foram forçados a ri-
correr à clandestinidade.

Aos cinqüenta e nove anos
completados hoje Luiz Carlos
Prestes, mal inldo da Escola
Militar do Realengo e da vl-ie
de caserna tem visto sua fo-
cunda existência repartida
entre lutas armadas, exílio pri-
são o clandestinidade revolu
cionãrla.

Sua dedlcatjao ds causas qu-'
wmpre defendeu sem m-eillr sa-
orifícios, mnnlfeEt-ida a paHU
do 10J5 Juntou-çe depois í. con-
vici',",'. i.ieoifi-.Tifa adquirida no
trato direto com os probtemnt,
l.raslloiros e na asstmlláf-llo (V<
tioutrliiii marxlsta-lenlnlsttt, At-
alm, cercado de um prestigio qv*-
tem seu núcleo mala fúticio tio
elasso opetítrln e que eo estcnUi
,\a oamailns mais ninuloB ,io povo.
Lul» Cariou Prestes foi conduzido
ao posto de socretnrlo-gernl dt
Partido Comunista do Brasil.

l'or tudo Is.-,,. 6 muito grata
ani brasileiros a data tio hoje,
principalmente nos que se batem
contra o Imperialismo e o lati-
ttSndlo e por um regime do ver-
Cadeira democracia, que noa cor,-
(lusa iiela estrada tia llbertaçflc
nacional o nos abra o caminho
radlopo do socialismo.

111PRENSA POPULAR, neste
din. ÍI do Janeiro, mais uma ve»
expressa seus ardentes votos da
longa vida para o querido lider
do todo o nosso povo, o destacado
aniversariante ,le hojo, Lula Cai-
los Prestes.

\
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DEBATE E DEFESA NACIONAL
<0 Partido Comunista é

uma elite de trabalhadores es-
clarecldos e de intelectuais ho-
nestes. (Dr. Marino dos San-
tos discurso na Praça Júlio do
Castllhos cm Porto Aiofin-)*.

'Como homem prático ro-,
pugna-me o trabalho impredu-1
tivo. (Luiz Carlos Prestes, enr-j
tas da prisão)».

Ao formularmos o nosso
ponto de vista sôbrc o debate]
que ora se trava cm torno do,
«Informe Kruchiov», vários |
ínzc-lo tendo cm vista os su-
periores intciésses do nosso|
Pais e de seu povo que, riè.*te
momento, necessita 'iriersa-
rnenle de UNIAO NACIONAL. I

Entendemos que nas duas
citações acima so encontram
as bases para n necessária,
possível e verdadeira união
nacional, para a defesa dos ln*
teféssos do povo que são,
Igualmente, os interesses dn
.nação, o que podo ser pratica-
Ida entro pessoas esclarecidas".e honestas, independente dns'• convicçiips Ideológicas de cmln
uma delas. O processo de uni-
.íleação nacional nsslrn e;«ioen-
do, assume um nspecto ciei,ti-
íieo e prático. Cientifico por*
que encaminha pnrn um objc-¦ tivo comum tôtlns as nesseas

]honestas; e prálieo porque 6
. fícll o entendimento enire pes-
soas honestas para n tomada
de determinadas atitudes em
que todas estejam do acordo.

A não ser entre pessoas ho-
nestas com objetivos nalrlôli-
cos, julf-amos simplesmente
Impossível n unlíio naennal.
Nüo acreditamos em alianças
espúrias que só gernm tioniu*
são e demagogia. Não acre-
ditamos, lambem,- em 'mprisl*

•ções absurdas que multo lon*
go de congregar separa os
Indivíduos..

Todas ns pessoas que pen-
sam, neste pais, encontram-
te horrorizadas com a devas-
¦ldüo com que se defrontam a
«*ada momento da vida quotl*

. «liana e, lamentavelmente, nfto
observam, èm nenhuma orgt-
•nlzaçüo política, qualquer dl-
retrlz no sentido (ie modificar
«asse terrível estado d* cot-uis
que está ai diante dus .'lhos
de todos quantos «.ucirain en-

BAYARD BERNARDES ORENGO
xergar, O que so observa são caiam em si, pensem um pou-
alianças espúrias, em torno do co além de sons casos pis-,
interesses imedlatlstas vin-1 soais e passem a conduzir Os-
culados aos dinhelros públicos, te debate no sentido da for-
o que tem permitido, crimmo-1 mação de uma ampla e solida
samente, a rcarticulação
FASCISMO.

Aí está o Sr. Plinio Salgado,
enquadrando comunistas e so-
cialistas como inimigos da pá-
tria, ao mesmo tempo que se
refere sarcasticamente à sede-
dade burguesa e dela re, ebo
apoio financeiro para se en

do união de elementos patriotas
I dentro da qual não iia verá

possibilidade para «culto à!
personalidade.-. Tal fenômeno,
somente se verificará através;
dè preparação psicológica do
elemento quantitativo, porém
ó inaceitável pelo elemento

„. I qualitativo que deverá norma-

cia e dos desajustes resul*
tantes de uma sociedade
degenerada; união dos pro-1'íessores 

que não queiram',
continuar pertencendo a um i
país de 70',i, de analfabetos;
união de contadores que não
desejem continuar a assinar
balanços fraudulentos de eapi*
(alistas inescrupulosos; união
dos jornalistas que não qi.ei-í
ram continuar impedidos do'
utilizar a sua inteligência em j
benefício do povo; união, em
fim, de todas as pessoas hon-1
fadas que desejem libeíciade

para serem honestas e não li-
herdade paia roubar, *onfor-
me reclamam muitos figurões
da política; liberdade para tra-
balhar honradamente, lib.-rda-
de para respeitar os seus se-
melhantes; liberdade de critica
para construir valores; libarda*
de para falar a verdade; liber-
dade do imprensa escrita t ia-
lada para ajudar a elevar cul-
tural o moralmente o povo.

Por isso entendemos :pte ôs-
se debate que se trava cm tor-
no do vctilto á personalidade»,

ó muito menos importante pa-
ra nós do que os tremendos
problemas de organização e
de direção que nos afetam di-
retamente, dinnte dos quais
cada um que tenha assumido
qualquer parcela de responsa-
bllidado perante o povo tôm a
obrigação de contribuir com o
máximo do sua inteligência e
boa vontade na busca de uma
solução e de uma situaçáj que
tenha em vista a conquista de
benefícios para a coletividade
BRASILEIRA, e pata a DE-
FESA NACIONAL.
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d datar, de novo, à presiden-1 necer sempre em guarda con-
cia da República, com juislbi*'tra possíveis mas, d íiedlmas
iirintin «nm dúvida, d-r. ver au-i manobras em tal sentido oen-lidado, sem dúvida, da ver au
montado o número de votnn-
tes, o que não pode ser aelxa-
do passar som a necessária
apreciação fenomenológlca.

E ó nesla situação que vêm
nos encontrar o XX CON-
GRESSO DO P.C.U.S.

tro do uma organização de
trabalhadores esclarecidos e
intelectuais honestos que te-
rá sob sua responsabilidaoe a
luta pela união de todos os
homens honrados deste pais.
O que necessitamos 6 a união

DISCRIMINAÇÕES INADMISSÍVEIS

Se nos afiguram lnímaginá-1. <fsde ° (*™<s 
humilde traba-

veis, ainda, os resultados do lhadpi; ató ao mais destacado
.Informe Kruchiov., razão pe- capitalista honesto que ouel-
ia qual não tentaremos apro- vn defender o Brasil da pila-
fundar a nossa análise sôtre\&m cos ladrões Istanm».

¦ nais; desde o menos exprtssl*
vo trabalhador intelectual ao
mais destacado homem Je lo-"

.... ..,..- trás que não se conformem;
nus como subsidio histórico e, com es,n tremenda subversão;
nüo como elementoi (k valores que estamos assis-!

tindo diante da pompa dos de-,
vnssos e dn miséria dos que
trabalham o produzem; desde j
o menos ale ao mais graduado
dos militares que desajom

o mesmo.
Entendemos que tal do-!

cumento nos devo servir npe-

fundamental para contron-
to com a nossa realidade, co-
mo erroneamente está sendo
feito.

Como subsidio, o documento
em questão, já nos forneceu' realmente defender a áohrra*
algo de novo: o debale, ató -.nui 

política o econômica da
aqui inexistente, clrcunstân- j nossa pátria; união dos enge-
cia esta que muito prejudicou I nhelróa que desejem, real-
o movimento operário em í.ns- !mcnte, pelo seu tra-
so pais. I balho criador, promover o

Mas não Iremos agora, em; progresso d apátria cen-
nome de nosso modesto pas-! t r o de condições com-
sado de lutas e por termos1 pativeis com o seu
combalido naquele passado osj grau do aproveitamento, e tó-
órros atualmente apontados,
não iremos agora, repetimos,
dirigir insultos a Stálin, que,
Justamente por ser o mais
conseqüente, éra cm vida, e

ra dos «encostos» das reparti-
ções públicas; união dos módl-
cos que não desejam cóí.ti-
nuar assistindo o extermínio
de milhares de criaturas hu-

continua sendo ainda depois manas reduzidas à condição de
de morto, o alvo predileto da animais pela espoliação capita-
reação internacional, como' lista; união dos advogados
mullos estão fazendo com a que não concordem em colo-
mesma preclsüo mecânica rom car a ciência jurídica a serviço
que outrora o elogiavam.' de faisál-los! união dos ma-Não! Desejamos, apenas, ofe- . , .-•-.., .,
rocér a nossa Ih8l_ii.íieaiite f*'istrudüs <lue nao tlesejbm
contribuição honesta a iiu.na- continuar assistindo »o hu-
na. para ijue estas pa__oas mento acelerado da deliitauen-

Do dosaprüfjo pelo trabalho ln-
telectual ee vai em Unha reta e
multo curta uo desapreço pelo
trabalhador Intelectual. Uma col-
sa í conseqüência direta da nu-
tra, o essa £oi a linha seguida
durante anos pelo Partido, em
todos os escalões da organiza-
eno, relativamente nos lntelec-
tuais comunistas. Nilo era só
questão do se caracterizar a orl-
fiem social do intelectual — era
o preconceito generalizado, o pê-
atras, a Implicância com a pro-
prla condl,;,*io do Intelectual co-
mo intelectual. Ser intelectual
era um estiirma, uma tara, uma
lepra que podia contaminar ii
"pureza" proletária do Partido, I
Olhava-se para o intelectual com
olhos no mesmo lempo descon-1
findos e depreciativos, Clief-ou-so 

'

então a estabelecer um rígido |
crltf-rlo discriminatório nus filei-
ras do Partido — do um lado os
trabalhadores manuais, os pro-
letftrlos "puro-sansue", do outro
lado os não proletários, Inclu-
slve os intelectuais, categoria ln-
ferior de comunistas.

Podo parecer que eu esteja car-
regando um pouco a mão, no
descrever o feiiOirenoj mas a rc-
gra era mesmo essa, e era a
npllcnçilo na pifitlcn da uma de-
furmaçflo do essência "obrelrls-
In" na maneira do encarar o
Partido,

O tato é aue semelhante cri-
tôiio discriminatório, criando
fronteiras, categorias e hierar-
qulas Inadmissíveis, ditadas por
errônea concepção dos funda-
montou lonlnlstas do Partido, lm-!
porta alôm do mais om grosseira i
violação não eO da damoparola!
Interna como tamlit-m dos pro-
prloii lOütuuiloH em vigor. O ur-1
ligo 2.* doa HsUltutos t multo I
claro: "Membro, do Partido 6
todo aquele que aceita o Pro-'
giiima t> os EstntiítOB do Parti-1
do. aontrilmi paru «ua apücu.-

ASTROJILDO PEREIRA
or-./io, mlüta om uma do suas

ganlünçfles, cumpre todas us de-
cisOos Uo Piirtldo o paga as eon-
trlbulçües estaboleoldas". Não hfi
,il nenhuma dlferenclaeão, sopa-
ração ou clasltlcafião do mem-
bros do Partido por motivo do
sua origem social ou condição
profissional. Membro do Parti-
do £• membro do Partido, com
todos os direitos e devores con-
forme so acham definidos nos
Estatutos, seja qual fôr o ofi-
elo quo exerça, se.1,1 qual fôr a
classe do onde proceda ou a que
pertença. A letra o o espirito
dos Estatutos são Insofismáveis
a esto respeito, o não se en-
contra em qualquer dos seus dis-1
positivos unia única palavra pa-;
ra Justificar os abusos dlserl-
mlnntórios. 13 eu penso quo nes- I
to ponto nada liâ. quo mexer
nos Estatutus.

JA sabemos que os lntelec-
tuals, principalmente num país
como o nosso, são cm sua maio-
ria oriundos da pequena, bar-
guesltt (urbana ou rural) e são
portadores, naturalmente, do
Ideologias estranha,*) ao proleta-
rludo. Sobre Isto, nenhuma dis-
cuBPua. Was quando lngrusiim no
Partido, levados por suas loitu-
!'us, por suub convIoçOos, por
suna simpatias políticas, por seus
Bentlniontos patrióticos' por seus
propósitos do participar das lu-
tas da cia>,'R6 operária e do po-
vo, Ja demonstram inicialmente
a disposição de assimilar cm sua
plenitude as idoitis comunistas
O que não é fácil; pelo conlrlt-
rio, e só pode ser alcançado num
prooasso mal.i ou mcntiH longo.
Mus üslo processo so npura C
dentro do Pnr.tl.do, com üma in-
togrução sem reservas na vida
partidária, Com a m-âtlca; dir-
eliminatória seguida a. i aqui, em
«vld.uta dg.i-iKiuollii aos liati'.tu-

tos, não sô so facilita como ntn-
da so dificulta c Impede quo tal
processo lenha um desenvolvi-
monto normal.

O comportamento das direções
para com os intelectuais decorria,
concomltantomente, dos mnus
métodos empregados na prepara-
ção, utilização o promoção dos
quadros em geral, Intelectuais ou
nãc.

O Projeto do Resolução dl« o
segUlhto sobro a política de qua-
dros: "A política de quadros atS
agora seguida no Partido dovo
ser reexaminada, ailotando-se o
método da persuasão o educação
na formação dos quadros e o cri-
tério de promoção por seu tra-
balho, capacidade e qualidades
morais". Autocrítica ainda ho-
sltantc, como so vê, mas de ai-
guina forma reconhecendo que o
método atê agora cm uso (e mes-
mo em abuso) não era o de "per-
suasão e educação" — porque era
exatamente o contrário da "per-
Biiasão" e da "educação".

Diz a seguir o Projeto do Re-
solução: "A questão da origem
social como crltírlo do promo-
ção dos quadros mereço especial

ACOMPANHE OS DEBATES
Que Empolgam o Mundo Atual, Mas Ad-
quira Uma Sólida Base Teórica, Lendo

G. ricklianov. QUESTÕES FUNDAMENTAIS ... 60,00
G. rielUianov A CONC1TCAO MATEH1ALISTA

DA HISTORIA 35,00
G. IMlitzer CUUSO ÜE FILOSOFIA 80,00
K. Marx 18 BUUMAÜIO UI5 LUÍS 1ÍONAPAKTE. 510,00
li. Marx AS LUTAS DU ('LASSE NA FRANÇA.. 40,1,0

V. I. Lênin OBIÍAS ESCOLHIDAS 1», V e 3' Vols. llã.OO
FALA TITO 00'00
M. Rosenthnl DA TEORIA MARXISTA DO CO*

NIIECIMENTO 30.00
V. 1. Lcnin 1'ROGRAMA AGRÁRIO 35.00
Êstes livros tfim um desconto do 10% como abono de Natal

LIVRARIA INDEPENDBNCIA
Rua do Carmo, 88 • Sobrcloja

atenção no debato quo ora se
Inicia". Aqui a autocrítica estft
mais do que hesitante, llmltau-
do-se a chamar a atenção paia
o problema, e todavia revela, em-
bora indiretamente, que a "orl-

gem social" era uni critério ado-
tado na política do quadros. Mas
em que artigo, cm quo parftgrn-
fo, cm que letra dos Estatutos
bo encontra Justificativa para
semelhante critério? Não há. I

O único mótodo adequado pa-,
ra a formação de quadros ê o
da persuasão e educação, e o Qnl-

co crltírlo Justo para a sua pro-
moção é o das provas de traba-
lho, capacidade e qualidades mo-
rals. Conforme está dito no Pro-
Jeto do ResoulçHo. Sem «liscrlmt-
naçOes odiosas • Inadmissíveis
que adotem como crltírlo da Jui-
gamento a origem social ou a
proflsB&o dos membros do Par-
tido.

Quanto aos Intelectuais comu-
nlstíta, oonvím salientar o Be-
gutnte: o fato de exercer uma
atividade Intelectual qualquer,
por vocação ou pur profissão,
não e privilégio do ninguém nem
confere privilégio a ninguém —
mas também não pode ser motivo
de desapreço nem desconfiança.

Nm 
w\ 17 -na íi _***_ O Desanimo. Anuftitia. fobias,

r.nVIlaSIlN ln»6nia. Irritabüidade. Ner-U 11 1 \JV\JV voMmo, Sentimento» de in-
ferivridade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen-
to. Dificuldade» seamais no homem a na mulher. TRATA-
MENTO EBPliülALIZADO DUS DISTÜRBIOB NEURÕ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Socwty
foi the Ptyohvtogi-
oal Utud, of Social
hsuet" - U. 8. A.

•CLINICA PSICOLÓGICA

HÜA ÁLVARO ALVTM. Si -

18.» ANDAR - TEL.: 52-30.6
I b 12 l 11 li 19. Ul*j*j_m*ntc

REPÓRTER POPULA
TELEFONEI22-851

DIRETOB

PEDRO UIITTA UMA

BWJU USAIS

NITGROIl Kua Visconde Ura-

Bedacão s administração

BUA AI.VAIIU Al.VUt ti
tta t\NDAB

TELEFONES:

Portaria 22-3070
Ceréncla 2'J-4'Jüi-
Secretaria 42-2UU1
Kedac&o 22-Kilt-

VEN IIA AVCtSA»
Cri

Número do dia  1,50
Números utrasadoi ,. SOO

ASSINATURAS
Assinatura anuul .. üliii.n..
Asslnuluru semestral 180,00
Assinatura trimestral *.0ti,(N

BXTItlUOB

6 meies  'iu,,.
S meies  lixv

Via mtttmi acraxoltla ,i
aktapoar.o dt- oortt.

(iiaL 164 «ala 10!

rliTItortlUri: Kutt «Ir...
Uma, II l.t »ntiur »al,
0AMl'U8i Ituu li.ilc l>a*

ISA, «obrado
810 rAULOi Uua doa «¦

tudaote» 14'
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OS 
JornnlH iiiiiIh llgoiliw «o IIiiiiiiuiiII, co*

mo o «Diário Cnrluva», o ii Ktuiiiliiril
011, roíiiii «O Jornal», ilcillcnm-Hfl lia uIkhiih
illim a mim ciiiiipiinlm «lo Intimidação poli-
dal, vIniiiiiIo no luiolliiiiiiiiilo dn uplnlno pa-
Irliillni. Para UMA Imprensa u uiicHtfm dos lo*
lt>Kiili*ili>H ó um caso tio iiollcln. A campanha
iiiiiimi-iiiliiili. Klniiillonenmeiito |icIiin elcmon
toso pró-lnnquoü do governo o pelos próprios
nnicrlciuiim Já no articula com um noticiário
NeBiindo o «iiial n policia está «alerto» não
contra a onda do vrliuo» o contravenções
quo miiciilntii a cidade, mas contra o movi-
mento do opinião em salvaguarda da sobe-
ranlo nacional o doa Interesses do Braall.

A 
(saca arreganhos Ja aderiu Inclusive o ar.
Jânio Quadros quo posou do defensor da

llbcrdudc, garantindo a circulação do «Ma-
quis» ein S. 1'aulo, nina quo nüo vacila em
colocar sim policia do prontidão contra ma-
nifcstaçAcH públicas do condenação à entrega
do Fernando do Noronha. Tala publicações
o atitudes Insensnlna revelam, em primeiro
lugar, o medo pânico a verdade, o horror ao
esclarecimento do povo. E não umn demolia-
tração renovada do quo o entreguismo traz
cm acu bojo a violência contra un llbcrda-
des democráticas. Ê mala uma fuccla dn ver-
gonhosa política do capitulações ante as lm-

DEFESA DA SOBERANIA
DEFESA DA LIBERDADE

posições Ianque* que ao revela aoa olhoa do
povo,
POU QUE temem oa entreguistas que o

povo ao reuna pura discutir a questão
do Fernando de Noronha? Pur quo ae assus-
tom ao ponto de cliamar a policia ante a ini-
eiatlva Ifto almplea o eonheolda da coleta de
asNlnutiirus para telegramua, niemoriala e
abuIxonssluudoN? Por quo perdem a aurenl-
dade e a compoatura e ao desmandam cm lm-
propérlos contra todos oa quo ao opõem a en-
tregn do Território du Fernando do Norimlm
aoa americanos?

Éelnro quo só npcln pura a violência uma
politica indetcntuàvcl. Ninguém duvldn

quo os entreguistas do. Itumurutl e doa cor-
redores pnlaelnnoa não podem de forma ai-
ma enfrcntnr o povo num debato franco e

aberto, Aa negociações ato aeeretaa porquo
a&o HicoiiteNsúvels. A entrega de remando
do Noronha 6 liidolenaavel e inexplicável, não
correspondo niaa fero oa Interesses nacio-
nala, não ae liarmonlza inna ealA cm conflito
aberto com m propalada política nnelonallNta
do governo. Nenliuma pessoa do bom senso
poderá admitir quo o Brasil deve adotar me-
didaa do guerra quando oa estadistas do
mundo Inteiro dumutein a maneira do assegu-
rar a pai. Ninguém podo admitir, em sã
consciência, <iuo um governo quo ao preta do
realizar uma politica nacionalista po»*» en*
tregnr ao estrangeiro unia parte do território
nncionul. Ê claro quo nem o ar. Macedo Son-
rea num seu» acólitos poderiam comparecer
a umu assembléia sindical, a uma reunião
do moradores, a uma concentração estudantil
ou a um comido do bairro para responder

aa Interpelações do povo, Só Ihea reata armar
uma carranca do policial pa» esconder aua
Impotência política.

O 
truque da catalogar todas aa manifesta*

«jóea patriótieaa de «comunismo» Ja de-
monatrou mia desmoralização e fragilidade,
nna estrondosas derrotas que sofreu ante a
campanha do petróleo e dos minérios atóml-
eus. Oa brasileiros patrlntaa, oa nacionalistas
de Iodos oa partidos o correntes, as massas
populares JA nao prescindem mala dn cola-
bnração fraternal com os comunistas, lula-
dores tenazes e Infatlgnvcla, combatentes doa-
temidos a serviço do povo o da pátria. O
apelo ao antlcomunlamo 6 próprio doa que ae
colocam fora da nação, pretendendo abrigar-
ae aob a bandeira americana.

Aluía 
contra a entrega de Fernando de

Noronha aos Imperlallatas do dólar cm-
polgara a mulorla esmagadora, doa brasilel-
ros. Acabou-se a época em que a diplomada
secreta podia transaclonnr lm-
pune e tranqüilamente com os >—^
Interesses o os direitos do Bra*
ali. Nosso povo so une e esta
em marcha pura corlar o passo
ao entreguismo em todos os
terrenos.

*^KMgwai@W
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OB ORIENTAIS n/lo so impressionam com a» doutrina»
tateadas om milhúva do dúluros. Doutrina tido ú mercadoria}
tô acreditam nus ininitiL radas por Jesus, IJoliumiiuiã. Motsút,
llmla o Con' litio..

®
OS ENTREGUISTAS adoram os impertollafai* a odeiam

O Brusll o oa brasileiros, i:t>lu
vem ser nueionulizados.

No Distrito Federal e nos Estados

SUCEDEM-SE AS MANIFESTACÜES POPULARES CONTRA
A ENTREGA OE FERNANDO DE NORONHA AOS IANQUES
N ESTA CAPITAL, bem

sucedem-se ai manifestações,
cada vez ma's vigorosas, con-
tra a cessão de Fumando de
Noronha aos imperialistas
noncamericanos, para que
estes ali instalem uma baso
de foguetes teleguiados. Es-
sas demonstrações de repú-
dio à entrega de parte do
território nacional aos beli-
clstas ianques partem de tô-
das as camadas da população
brasileira noiadamente das
grandes massas trabalhado-
ras como se poda aferir do
noticiário que a seguir pu-
blicamos.

Cerca de uma centena de
operários e moradores do
bairro da Tijuca enviou um
telegrama ao presidente da
República no qual acentua:
cManiíostamos a V. Excia.
a nossa oposição à instala-
ção de bases americanas em
nosso pais, o que atenta con-
tra a soberania nacional e
contradiz a política patriõti-
ca de seu governo. A efetl-
vação da instalação dessas
bases poderá transformar no
futuro o nosso pal8 em cam-
pu de batalha.»

SÓ UMA BANDEIRA: A DO
BRASIL

Outro telegrama ao Sr.
Juscelino Kubitschek, tam-

Incisivos telegramas dirigidos ao presidenle Juscelino Kubitschek e ao general Henrique Teixeira
Lott — Mobilizam-se as mulheres em defesa da soberania nacional — Protesto de ferroviários

do Vale do Rio Doce
bém do Distrito Federal, diz:

«Brasileiros conse lentes
das responsabilidades e dos
deveres civlcos, apelamos
para o patriotismo de V.
Excia- no sentido de impedir
quo qualquer outra bandel-
ra a não ser a brasileira, tre-
mule no sagrado solo da pá-
tria em Fernando de Noro-
nha». (aa) Amaro Ferreira,
Domingos Rocha Barcelos,
Domlcio José da Costa, Ju-
venal Siqueira, Osmar Costa
de Araújo, Juarez Nepomu-
ceno Duarte, Emery Marins,
Ibrantlno Cobrau, Hilário de
Almeida, Nüo Canela e Nie-
ta Paula Marques.

ouòòi.ç MHR ó shrd m

AO GENERAL LOTT
"Nós abaixo-assinados, tra-

balhadores e comerciantes re-
sidente em Areia Branca, Mu-
niclplo de Nova Iguaçu, Esta-
do do Rio de Janeiro — decla-
ra um telegrama dirigido ao
ministro da Guerra, general
Teixeira Lott — apelamos para*
o seu elevado espirito de bra-
silidade na certeza de que V.
Exa., como bom patriota, co-
locar-se-á ao lado daqueles que
lutam para que outro pavi-

Mudou de nome:

CHAMA-SE SOCIALISTA
O PARTIDO DE NEHRU

Mo, que não seja o nacional,
nao venha a tremular cm par-
te alguma do território pátrio".

Subscrevem o despacho; Lco-
nidas Lessa Barrozo, do Dire-
tórlo do PTB; Pedro Gomes
Morais, do Diretório do PTB;
Luis Justlno da Silva; Nelson
de Almeida; Domingos Estevão
Pinto, do Diretório do PRP;
Manoel Moreira da Costa
Filho; Isaac Frei Barrozo;
Alberto Gonçalves; Manoel Sil-
va; Maria Gomes Barrore;
Agostinho Martins; Altivo de
Oliveira; Manoel Feliz dos An-
jos; José Rodrigues; João
Américo da Silva, do Diretório
do PTB; Manoel Martins; Djai-
ma Matoso; Valentim da Silva;
Agenor Ferreira, do Diretório do
PTB; Adalberto Gonçalves, do
Diretório da UDN; Bruno Gui-
marães ;Raimundo Aranha, do
Diretório do PTB; Nelson
Reis, do Diretório do PTB;
João Ferreira, do Diretório do
PTB; Niltcn Golçnlves, do Dl-
retório do PTB; Paulo de OU-
veira; Margarina Machado.
Seguem-se mais 65 assinatu-
ras.

A PARLAMENTARES

Nos mesmos termos, esses
trabalhadores e comerciantes
de Areia Branca dirigiram-se
«o senador Kerginaldo Cavai-
canti e ao deputado Renato
Archer.

NOVO APELO AO
MINISTRO DA GUERRA

Ainda ao general . Lott foi
cndere;ado o telegrama abai-
xo:

"Felicitamos V. Exa, dese-
Jando-lhe um próspero Ano-
Novo e fórc-as para evitar seja
entregue nosso solo para ba-
ses americanas. Cordiais sau-
dações". (aa) Hermes Fer-
nandes de Souza, Manoel Bar-
bosa Ferreira, Vivaldina da
Costa Lobo, Leopoldo Ribeiro
Vidal, Manoel Florentinc,
Luis Rolano, Valdcmar de AraU
jc, Adelino dos Santos, Josc
Cordeiro, Falmerindo Santos;
Joaquim Martins Viana, Alcn.su
Dionis.o Henrique, Carlos Hera,
Valter Hora, Nivaldo Hora,
Osvaldo Hora, Marcelino Cnr-
deiro, Antônio Ferreira, To-
más Barrozo.

A REPULSA DO POVO
CAPICHABA

Ferroviários da Companhia
Vale do Rio Doce, em Vitória,
apelaram igualmente ao pre-
sidente Juscslino Kub tschek
e ao generul Te-xeira Lott no
sentido de que o governo «ão
ceda Fernando de Noronha
aos norte-americanos. Tiveram
essa Iniciativa: André G. da
Silva, Geraldo Paullrio, Vol-
ter Alves de Souza, Lourival
Coutinho, Manoel Penha Pln-
to, Manoel Nascimento, Décio

Golçalves, Júlio Rodrigues,
José Pereira da Sliva. Elias
Barbosa. Walírcdo Sarra.nto.
José Fi-rroira, José Oliveira,
Eurlpcdes Andalo e outros

Dc Cachoeira do Itap.mi-
rim, também no Estado do Es-
pinto Santo, lnforma-se ter
sido enviado ao presidente da
República um telegrama riu
protesto contra a cessSo de
Fernando de Noronha aos ian-
quês.

Idêntica Iniciativa tiveram
dczi-nas de lavradores de Mor-
ro Grande e moradores dc VI-
la do Itapcmirim.

Em Cachoeiro, segundo nos
comunicam, já se rlrigiram ao
presidente Kubitschek, protes-
tando contra a entrega d? Fer-

nando de Noronha, entre ou*
trás, as seguintes pessoas:
Raimundo Lima, Gll Xaviar
de Menezes, Irene da Silva,
Lnurindb Golçalves, R. Gon-
çnlvcs, Zilda dos Santos Gon-
çalvcs, Roberto Gonçalves, Ar* 

'

gentina Lima, Jalmccy Rocha,
lolanda L'ma, Rejanc Maria
Rocha, Noemla Lima, Regina
Célia Rocha, Jalra Rocha, 7,e-
ly da Silva, Almerinda Tel-
xelra Grifo, Zita Lima, Elza
Ribeiro, Joenizcte Neto Lima,
Laudiccna Maria Silva, Sheü-
la Alice Rocha, Dsida Morais
Silvestre, Sh'rley Marlene
Silva, José Maria Batista, Gul-
lherme Tavares, Mnrla Isa-
bel Moura Tavares, Marco An-
tonio, Kleber Massena Andra-
dt-, Adelaide Oliveira, Mano-
ei de Oliveira, Joana Durer
Andrade, Clelia Massena e Te-
rezinha Silva.

d o acu mal imperdoável; d*>

ro e, depois, todo o mundo á-
rubc, puru reduzi-lo a escra*
vidão. * •

ASSALY, Chefe do Giiblnè-
tc Sírio, falando claro, dlssa
quu estava entra qunjsquer«liunças militares ou pac.oS
dc guerra o a favor da união
árabe u dos Prlncip.os de Bun*
dung.

• a
O EGITO denunciou o Tra-

tado de Amizade A.itilo-Egip-
ein. por ter o monárquico e co*
lonlalista amigo ngredldi o
outro n 31 de outubro Da«sa-
do, assassinando crianças, des-
truintl» c.dr.âes e traindo com-
prêmios assinados, Porém o
impossível aconteceu; a In*
glatnrra protestou. Qiici per*
manecer, desse jeito, amiga do
Egito.

O ANO NOVO rompeu com a miséria rondando os tare»
da França sem carne e manteiga e sem petróleo c Paz. Sei»,
centos mil soldados, balendo-se ingloriamente na Argôlia
por capricho de Mollct, cslão arrasando a grande nação la-
tina.

A "DEFESA Uo mundo li-
vio" está uiTUlhui.aj u povo
turco. A suu libra d-sv„loil-
zou-sc Üuü por conto <-• us un-
postos Uvam-no ú miséria,
Cunscqucnc.us uus Puaos dc
Bagduu e do Ai.úiU.co.• •

"OS MERCADORES da
guerra scrãu urrusUdos ao
túmulo, se pers stirciu na in-
vasúo do Egito ", p.iitl.ni ii o
jornal "Nu.icas u'i Juver.tu-
de Clilnésa". órgão de
120.00u.000 dc jovens.

* a
A DECLARAÇÃO triplico

assinada em Damam pelo rei
Saud e pelos Pres dentes
Nasser e Kouatli, denunciou
o plano dos colonialistas que-
visavam ocupar Suez, primei-

ÂS MULHERES dos paises colonialistas nflo permitem
mais a guerra. Em Londres, dois milhões de mulheres espe.
ram por maridos; nos Estados Ianques, há seis mulheres con.
tra um mancebo; «a França, perdeu-se a conta. Por isso,
querem os colonialistas que oulros paises mandem os seus
filhos para os matadouros.

Construção Imediata de Cinqüenta
Casas em Passa Quatro

Cumprindo determinações do
presidente Juscelino Kubits-
chek, a Fundação da Casa Po-
pular construirá, imediata-
mente, cinqüenta casas em
Passa Quatro, destinadas as
vitimas da dolorosa catástrofe
daquela cidade sul mineira.

Para êsse fim, seguiu para
aquela cidade o técnico da Fun-
dação da Casa Popular, sr.

Gerardo Estelita Lins, aesig*
nado pelo sr. Marcial do Lago,
superintendente daquela autar-
quia.
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Corajoso e leal na luta e no amor, o beduino defendt
no seu deserto a liberdade e o petróleo contra as feras colônia*
listas. Não pede empréstimos que não se cumprem, nem "aju>
da" para destruir a sua soberania.

IOTJORE 
(índia), 2 (FP) —

A palavra "socialista" de
agora em dleat« figurará na
definição do Partido do Con-
gresso Indiano.

A antiga deflnlçBo era "Co-
operative C ommonwealth"
(Organlzaç5o Politica Coope-
rativa). Em virtude de uma
modificação do artigo 1' dos
Estatutos, resolvida pelo Co-
mité Diretor do Partido dora-
vante será: "Sociaüst Coope-
rative Commonwealth".

Também foram introduzidas
algumas alterações, pelo Co-
mité de Redação, no manifes-
to eleitoral elaborado pelo sr.
Nerru, lider do Partido To--
davia ,não modif.cam mui-
to o manifesto e deverão ser
aprovadas, sem grandes dis-
cussões. pela sessão plenária
do Partido.

O Comitê Diretor realizará
uma nova sessão amanhã de
manhã.

EMPRÉSTIMO, MAS
NÃO AO BRASIL

O quadro que abaixo inseri-
mos mostra os emprésii-

mos até agora concedidos pelo
Banco de Reconstrução e De-

senvolvimento para aplicação no Brasil.
Dizemos "para aplicação no Brusil" porque de fato tais

empréstimos, nu sua esmagadora maioria, não são "emprés-
timos concedidos ao Brasil" como apregoam inúmeros jornais
e revistas. Vê-se claramente que de um total de 191) milhões
de dólares, cerca de 109 milhões (Sti%) foram concedidos à
Light. E' bom que se recorde que o Brasil, no caso destes em-
próstimos, funciona ainda por cima como "avalista", pois os
mesmos foram concedidos ao truste ianque com fartas garan-
tias oferecidas pelo governo brasileiro.

Quanto aos empréstimos concedidos a emjirêsas real-
mente nacionais, como está discriminado no quadro a seguir,
é do conhecimento público que eles sempre se fizeram ucom-
panhar de imposições e exigências, muitas vezes políticas e
sempre afrontosas à nossa condição de pais soberano.

E' conhecido o caso do empréstimo aí mencionado como
tendo sido concedido à Comissão Estadual de Energia Elétri-
ca do Rio Grande do Sul. Tal empréstimo, embora contratado,
não foi ainda executado porque o BIRD exigira do governo
sul-riograndense condições que o diretor daquela Comissão, en-
genheiro Noé de Freitas, e outros patriotas gaúchos não po-
diam aceitar. Essas condições diziam respeito a favores e pri-
vilégios a ser concedidos à filial da Bond and Share que ex- ^ circunstâncias de tanto peso. Mas, a meu ver

O 
entreguismo tem medo de uma d'seus-

são pública sobre a base para teleguiados
lamentar e apela, numa confissão de impo-
tência, para o policialismo. E' uma política
de vistas curtas servida por políticos de per-
nas curtas. A realidade objetiva os alcança e
apanha pela gola.

Não será possível a ninguém, neste pais,
sustar o debate sobre Fernando de Noronha.
A questão dos teleguiados está vital a orga-
nicamente ligada com todo um processo po-
litico em marcha. Tanto uma atitude uatrió-
tica — a recusa à imposição americana —,
como um ato de lesa-pátria e de lesa paz —
a capitulação ante o «cliktat» ianque — terá
inevitavelmente uma profunda e duradoura
repercussão. E sendo assim, o debate não pára
por obra de nenhum arreganho autoritário
e não anda para a frente pelo simples tlt-se-
jo de quem quer que seja. E' uma realidade
que existe por íôrça da própria vida.

A questão dos teleguiados, ferindo proble-
mas vitais — defesa ua soberania, política
externa, autoridade do Congresso Nacional
—, desencadeia toda uma movimentação poli-
tica que fará de 1957 um ano dos mais agi-
tados e de intensa ação política. Ela foi lan-
cada quase abrutamente no cenário, »ni cir-
cunstâncias momentaneamente íavoiaveis
aos imperialistas ianques. A desvantagem ini-
ciai das forças democráticas e patrióticas es-
tá em que a iniciativa do primeiro arranco
coube aus americunos. Não esqueçamos que
a «indiscreção dirigida» da revista america-
na «Visão» foi quem permitiu os priineiios
protestos na imprensa e na Câmara. O fato
dos americanos já estarem agindo em Fer-
nando de Noronha e das conversações já
existerem há mais de seis meses é a prova
material da vantagem da iniciativa para os
americanos.

Precisamos encarar séria e repousàvel-
mente esta realidade para desfazer a dasvan-
tagem e lutar com uma perspectiva clara de
êxito. Fala-se na situação desfavorável tlecor-
rente do período de férias, do recesso parla-
mentar, agravada por um certo renascimento
da guerra fria em conseqüência dos aconteci-
mentos da Hungria. Não é possível desprezar

A Base c/e Fernando de Noronha
E as Lutas Políticas de 1957

ISAAC AKCELRUD

piora a distribuição de eletricidade em muitos municípios gaú-
chos. Como se sabe, a pressão americana chegou a ponto de
pedir a uestituição do engenheiro Noé de Freitas, o que foi
repelido com indignação pelo governador Meneghetti.

BANCO INTERNACIONAL DE RECONSTRUÇÃO E
DESENVOLVIMENTO

a cousa não morre aí. Ficar nisso é procurar

um consolo para as dificuldades pnliti-
cas, o que não é próprio de nomens de
luta e ue icspunsaumiiuue Uiante uo povo.

Por que o recesso parlamentai ena
tão graiiüss dificuldauos para movimentar a
opunao pública num pais ue táo rica tradição
e de tao recentes vitorias na mia patrióticas?
Não será po.que temos despei-üiçauo gi.ini.es
vitórias Sviin aprovenu-las para mob.niai e
organizar o povo'.' nao süi'u ueviüo a coiwep-
ção estreita Ue só apeiar para o movu •¦unto

popuiar e patriótico quanuo se trata de .om-
naier mecüuas e ameaças áritipõpuiares e an-
tipatrióticas, deixando de organizar um t,'ian-
de movimento cívico à base dos êxito.;, das
conquistas, das vitórias?

Dou exemplos: nuuve uma batalha parla-
mentar em torno Uos minérios atômicos e
íot adotada uma nova ponuca nucicar iwcio-
nalista, independente; mas corno tuüo 101 w-m
na cúpola parecia nâo ser necessário a colier-
türa popuiar; foi organizada uma Frente
Parlamentar Nacionalista, com representam

tes de diversos partidos, amplíssima, com um
programa patriótico, mas eia nao se íriwliou
pelos Estados e Municípios, nem repercutiu
Ue modo organizado nem mesmo nos redutos
eleitorais desses parlamentares; a Petrobrâs
teve importantes êxitos mas nem sequer pa-
ra seü aniversário foram organizadas come-
morações populares.

Será qúe o povo é frio e infenso a lais
iniciativas políticas? Não, mil vezes não. Até
a reação sabe que não. A culpa cabe primei-
ro e principalmente a nós, homens cie van-
guarda, que não fizemos tudo o que foi pos-
sível fazer a partir dos êxitos obtidos, não
por nós isoladamente, mas graças à unidade
que ajudamos a construir em torno de pro-
blemas concretos determinados, aqui e ali

Em conseqüência disto, faltando uma
base popular organizada e ativa para o gran-
dioso movimento nacionalista, não houve uma

decisiva mudança na coneiaçao ue torças
dentro Ua irenie umea ue novomoio e u-rios
de seus seloies ficaram sobrecarregada na
resistência aos eiementos reacioiiurios de
dentro e Ue lora Uo governo, na mia demo-
crática comia os golpistas, eniim contra os
diversos insi.rumeiii.es internos da pivj.ssuo
ainenuana. ii.m conseqüência uislo, po'ico se
avançou no eniencmneiuo entre as íorçda tic-
mòciuúcas e patrióticas. Mas o desenvolvi-
mento ua situação exige um passo a nuiie.
As necessidades uo pais impótm uma uüvá-
ção do processo ue construção Ua uniuacie.
for isto, litôY será um ano crucial, áí^nui-
cativamente a batalha começa em torno tia
base para teleguiados, como a empurrar ps-
los nossos oilios a dentro o fato de mue a
plataforma comum üe ação é a oeiesa uos in-
teresses Uo Brasil em conflito nüo com o
povo americano mas com o expansloi.isino
agressivo ianque.

A concessão de uma base americana em
Fernando Ue Noronha já deu mostras cte que
não poUe deixar de desencadear todo um pvo-
cesso político extremamente negativo. Ja rão
falo no veto à emenda nacionalista Ju sr.
Sérgio Magalhães, um veto na linha Jd tcle-
guiado. Mas a entrega não está ailieia à re-
conciliação da oposição com o governo em tvo-
ca de uma ruptura do acordo PSD-PTB e
de uma conseqüente reforma ministerial; com
nova tentativa de degola do general Lott. Es-
ta «paz», nestas condições, é infamante pura
a UDN. Ela significaria uma trégua parla-
mentar no momento em que o governo se
rebaixasse a uma gravíssima concessão uos
americanos. Assim o golpismo ficaria sem
legenda enquanto o governo cedesse aos im-
perialistas ianques e a UDN ficaria mitv.ida
como o mais americano dos partidos que os
brasileiros conhecem. Qual o pretexto -1a lup-
tura com o PTB, esfrangalhando uma coali-
zão tantas vezes vitoriosa? E' a extensão
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da legislação trabalhista ao campo. Invoca-se
a revisão da Consolidação das Leis do Ira*
balho, a reforma da Constituição. Assoa.ha-
-se que o relatório Vieira de Melo considera
tudo isto inexequlvél sob a vigência do acôr-
do PTB-PSD que deu lastro popular à i-andl*
datura Kubitscliek. O sr. Amaral Peixoto tvaz
argumentes prontinhos de Washington rara
«reformar», isto é, para destruir o acordo.
Em suma, os elementos reacionários e pró*
-ianques, partindo da base de Fernando da
Noronha, querem iniciar a demolição Ja um*
dade democrática e patriótica e dar canrha j
ao entreguismo mais deslavado. Isto é que es*
tá por dentro da entraga de Fernando dc No*
ronha. Isto ó o que significa alinhar o Brasil
numa posição cio «beiigcrância», numa fener-
ra quo não existe.

Mas tais conseqüências não permitirão
nem de lonje que o assunto seja liqüidado
administrativamente, nem sufocado por me*
didas policiais. Crescem o fortalecem se o»
núcleos nacionalistas cm todos os partidos,
cm todos sem e::ceção. E as conquistas na-
cionalisías estão diretamente ameaçadas. Não
ó possível a contenção do movimento operá*
rio o do movimento camponês sem desper-
tar resistências cada vez maiores, pois o me-
vimento operário não podo se encolher mais
corno uma tartaruga debaixo da casca aem há
quem possa fazer os camponeses calarim a
boca, já quo eles começaram a falar. l''do
isto repercutirá inevitavelmente cm tôdas aa
câmaras do país, queiram ou não o Itarnara*
ti e cúmplices. A entrega da- base, portanto,
desencadearia um grandioso movimento E
para não entregar, igualmente, se faz im*
prescindlvèl um pujante movimento tam»
tico à base de uma árdua e tenaz campanha
do esclarecimento, que cm todo caso será
mil vezes mais fácil que a do petróleo. Bra
nualqusr hipótese, ô-preciso considerar na
questão dft-trase-o foco ds um profundo mo-
vimento unitário que tem como pers.-eo*
tiva uma vitória multiplicada pela organfr
zação cívica de milhões de brasileiros, nu-
má empolgante aglutinação de forças pnlítl*
cas já mobilizadas e no despertar de outras
novas e maiores ainda. Esta perspectiva é a
de uma luta prolongada e não de dias. Não
giramos em torno das notas do Itamacati e

das vacilações do sr. Kubitschek. O povo
decidirá.

^

Empréstimos concedidos
Cntfdades brasileiras

para aplicação no
Data

Comissão Estadual de Energia Elétrica
do Rio Grande do Sul  27/6/52

Cia Eletricidade do Alto Rio Grande e
CEMIG v.-  17/7/53

Cia. Hidrelétrica do São Francisco
(CHESF)  26/5/50

Usinas Elétricas do Paranapanema
S.A  18/12/53

Estrada de Ferro Central do Brasil .... 27/6 /52
Idem  18/12/53

Departamento de Estradas de Rodagem
Estado do Rio de Janeiro  30/4/53

— Total de entidades nacionais ...

Brasil

Milhões
de dólares

25,00

7,30

15,00

10,00
12,50
12,50 ¦

3,00

85,30

I ^^través da Imprei!^^^

privilégio escandaloso ao Ministério do Exterior e o obteve!
A Divisão Comercial opinou contra, mas a Divisão Política,
chefiada por d. Odete Carvalho, "passando por cima do pa-
recer, autorizou a importação e imediatamente deu ordem
telegráfica ao nosso Consulado em Lisboa para que o em-
barque fosse feito". (Uü).

Subsidiárias estrangeiras

The Brazlliam Traction, Llght & Power
Co. Lta. (LIGHT) 27/1/49 75,00
Mem 18/1/51 15,00
Idem 24/2/54 18,79

— Total entidades estrangeira* 108,70

-.TOTAL GEBAL •H**

Automóveis de luxo para golpistas
JK velou a emenda que permitia a importação da av,-

tomóveis ao câmbio livre (e não ao câmbio oficial, como
assoalharam os lacerdas) por congressistas e juizes, que do
seu bolso pagariam todos oa gastos, tnclusitie direitos ai-
fandegários e exclusive unicamente o lucro que teria o m-
termediário, o comerciante brasileiro. Assim, JK cometeu
um ato de descortezia com dois poderes da BeptibZica — o
Lej7Íslatit'o e o Jiídiciario. E praticou um ato de parcialida-
de, pois ao mesmo tempo adquiriu nos EB. UU., por conta
do Tesouro, um avião para suas viagens.

Visando a desmoralizar o Parlamento, oa golpistas le-
vantaram uma onda artificial, marcando com o ferrete do
escândalo uma pretensão realmente licita. Nessa onda, fo-
ram esta coluna (até certo ponto) e JK (inteiramente).

Mas, depois de tudo, ó estranho, revoltante, absurdomas, aepuis ao muu, o tmiuium, .«^.a»...-, ----¦— iia_*;; |™,C1«U
que o Itamarati abra exceção e autorize, conforme \"Última inteutjniciiw
Hora" noticiou ontem, "a importação de um automóvel «4ue tem
"Chrysler", último tipo, para o deputado Oarlos Lacerda
(golpista) » o "desembaraço de um carro d» luxo, procede»-
t» dos Estado» Unidoa, para um filho do deputado • tarar»-
sidente Carlos Lua" (também golpiata).

O automóvel do Cario» Lanterna ficon *m tAtboa,,jtw-
que êle exigia itençdo d» ímpoito». Itto i, não ao deixou
de dar lucro ao com»*rctant« brasileiro, como ainda queria
deixar dst vagar a quota da alfdndoga. foi» rtquereu #»•• ^.^^
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ODETE OAK
Essa d. Odete é a reda-

tora de uma nota do Itaina-
ratt ao governo americano,
a propósito dos teleguiados,
nota que o almirante Guillo-
bel qualificou de «subservlen-
te». Consta que essa senho-
ra é um dos membros da in-
digitada quinta-Coluna atô-
mica do Itamarati, sobre a
qual o chanceler teleguiado
prometeu abrir inquérito,
mas não abriu. Consta ainda
que certa vez, apresentada
a um ianque, êla traduziu
seu sobrenome para o inglês
curvando-se e murmurando:
ODETE OAK, fts vossas
ordens. Que teria nascido
neste pais da mesma for-
ma quo Cabral o descobrira:

por acato,
alma de eocacola

e se comporta como súdito
americano na alta função
aue amesquinha e desonra,

BOCÔS E SABIDOS
Sob o titulo «E agora, bo*

cós?». o acadêmico Jos* Lins
do Rego pontifica em «O
Jornal»: «Suez foi um tumor

de fixação rasgado pela de-
terminação franco-britânica
e a Hungria a prova san-
grenta de que o paraíso das
repúblicas populares não pas-
sava de verdadeiro inferno».

Após isso chama de bocós os
brasileiros que viajaram pe-
los paises socialistas e detam
testemunho favorável. Agrl-
de Nasser e o povo egípcio,
a quem chama de «pobre po-
vo de desnutridos» e tala,
com entusiasmo, dos agres-
sores*
Não que Zé Lins seja um bo-

có envolvido pela maré de
exageros, deturpações e mon-
tiras fabricados pelas agen-
cias telegráficas. Êle sabe
muito bem o que quer e o
que faz. Nâo é um boco; ê
um sabido.

BANDITISMO
O governo de Franco cha-

mou os espanhóis no exílio a
regressarem ao pais, ace-
nando com a bandeira da
anistia. O coronel Ricardo
Beneyto Bopena acreditou,
voltou4da África, foi entre-

um tribunal militar

o fuzilado. So Vitorino Papa-
-Rabo estivesse na Academia
Brasileira do Letras já teria
virado aquilo de pernas pa-
ra o ar ató arrancar um pi o-
nunciamento des imortais
contra essa armadilha de um
bandido que engana e ussus-
sina um patriota cujo crime
foi ter lutado pela Renübli-.
ca, contra o fascismo. Mas
quem está lá não 6 Vitori-
no, é aoenus seu criodor, o
romancista José Lins do
Rego.

PARA TODOS
No último número, trans-

crevemos do «Diário Car: o-
ca» uma nota elogiosa eonre
PARA TODOS e seu criador,
Jorge Amado. Omitimos, po-

nome do grande ro-

mancista. Por telefone um
leitor estranhou o lapso, co-
brou a retificação, que ora
fazemos. Quites, pois.

EXPURGO
O «Diário da Noite» atrl-

bul ao sr. Luiz Correia de-
clarações de que 03 comunis-
tas que fazem parte dos clu-
bes J-J serão expurgados
porquo so opõem à entrega
do Fernando do Noronha aos
americanos. Ao que se saiba,
os Clubes J-J não são pro-
priedade de ninguém, nem se
formaram para esquartejar e
mercadejar pedaços d» pátria.
Do modo que se expurgo
devo haver, convém que seja
para limpá-lo de entreguls-
tas, se lá os há.

ÒL6.AR DE NEGRO
O "Diário Carioca" publicou duas fotos sensacionais, pun-

centos impressionantes de um homem tombado na via publi-
cfno pais da Estátua da Liberdade. Duas fotos que espe*
lhâm a civilização ocidental e cristã. E' o seguinte o texto
Sua quê elas ilustram: "O cidadão norte-americano cujas
exmessões de dor, colhidas nestas fotos, em plena Rua 10,

Im Nova Iorque, revelam um sofrimento levado ao parpris*
So (e um problema social exaltado ao máximo) «rap*»
mo te «n-P .acusado da hipótese sentimentalde

gue a

Z^mZ:ia7e^v:i7i^rcan^ãe um <ta ¦»
agressores, de côr branca. Robert - que perdeu uma dai
Xasetelvez venha a perder a outra - íol atacado1 a ad-

dò pelos desagravadores da mulher visada em sua pele bran-

ca pelo seu olhar de preto"

flf*
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» Mr.l.ODIA IMOnTAT, — Sito
Lins, ii.-\, lli.in, furloen itvinmi iNlleiol). '"in 1'yro
in- Power u Klm Nnvuk. Ulu-
límliii muilraila, riiiirnnimV
pio, Coloililu, IVoiluvao miii-il-
4-inin. Em i..'i:iiniiii comuna.
A« i.in - n,*Mi - ms - b iin l'i li.nas.

r i:m itl /.n.HMiA lios llr.NTI-
NOS — MKTItO-PASSKIO, Mo-
tro i'..|..inii..mu, M o t ro-
Tljucn, com avh ' Qaninor •
Itewnrt ãranmr, Drami, a*
nemoiCdplO, Cnlorltlii. Prnilu-•An nmerlrnnii. Km »CRUivl»
t-mium. A» 11,'ID (sô no Mo-
ii.. i ii-.srini — 1,-m — a,oo¦ — ifitl - > o 10 hom*.
«ik tivai, nn dfluitu e no
MACIItO» — Ait-1'iilfti'lo. Prn-
nroientacno <le .'nmíilln* do

Slmi i.iiui'i'1 g oilvi-i' lliiruy.
Mudança diária de pmurn-
ma. Sci-An n imillr dai 10
hin", dn miiiiii.i.

i iusít.os i:i: orno — Pax,
PalllS, Cnrnuo, üíln .limí,
MauA, tmpitutor, -coiiicu o
E»liyc. rum .lolm Wnyne o
Vim» Mlloi. twcitorn», «Vi«-
tOVUion», Colorido. 1'roiHnfto
americana, Horário no Pox,
f^ruio, KAo loat e l-sliy;: Ah-?'.(! — 3,40 — ".,50 — B e
30.10 hom*: No 1'nthé: An ..
l.in — flíO — 11,20 — 7.40 e
P.Ml horns,

b O TKSOlItO DR PAXCIIO VI-
i.,\ — Pin7n, Autoria, 'Jlinlii,
ColonlM, Primor e Mwieiitc.
Com Uory Cullioun e Shellcy
Wlnti'1'.i. «Western». Sunerstó-
pio. Colorido. Produção umo*
rtrnnn, As 10 — 13 (no nuPln-
7nl _ 2 — 4 — 6 —8 s 10 ho-
rui.

CIDADE DO VICIO — lllvnll,
Roynl, Pnra Todos, íris. Nn-
dormi, nio Drancq, Guurucl,
Snnln Helena, Ilcnlcnjui c Sfio
Bento (Niterói). Com .'ulin

Mclnllr» a KMhryn flrnnt.
1'nlli'lnl. ProdueAo americana,
Ilnrnrliis illvuinus,
INVASÃO Itllh IIIS10H VOA-
UOItlih — Odeon, liuiiifinii,
l.ruliolillim, TIJiii-ii, Floriam.,
Minilo 1'ii.telii e Nntnl. Com
Iliir.li Miiilo»,' o joim rny-
Inr. Fiiiiiiihlii, ProdueAo ame-
rlcnnu, As a — 8,40 - rv.o —
7 — 8,40 o 10,S0 linrns,
simiia — vitoria, Copucaba»im, llunsurviso, Mlriimnr, lio-
tnfom» « Amtiica, com Ulclillii;:nrili' o lliiiuilil Sliulrn.
Aventura nn África, ProuuCío
liiRlfsn. As 8 — 4— 0 - 8 c
10 horns.
A IIOItDA DA MOItTi: ¦- Pn-
lAcln, Hnxy, Madri, Com no-
bort llj-nn e VlrRlnln Miivo.
•Western». Clnemns o o n I o.
Produçlto nmerlennn. As 3 —
4 — fl — 8 e 10 horns.
n\M>ni.i:i!io". i»h iiorsroN'— Impírlo, Alnslin, Mem de
Sn, Avenliln o Odeon iMlo-
rói», Oem (iene linrriy c Bar-
tmru Ilnle. Drnmn, «Wcsiorn».
Produção nmerlennn. As 'i —
8.40 — 8,20 — 7 — 8,10. U
10,20 horns.
Tt>n'IKNT,\ DO FO0O —
Ideal, Polltenmn c Abolição,
Cem Denls Moritnn c Patrícia
Mitlln», Drnmn. Produ-An
HiiuTlcnn». A partir dns 3 ho-
ms.
KSCOI.A DK MIW1CA — Az-
torn, Presidente, Alvornilii,
Míler. SAo Pcrtro n MusArlo
Com Llbertnrt Uimoroilo. Co.
mídln muslrnrln. ProdueAo
mcNli-nnn. HorArlos fliv«r«0"
«FKSTIVA». DA FOX KM Cl-
NESIASCOPIOi — I.elilon
neanresentnçoes, rom nvnlnn-
en UIArln ili nrnfirnmn. A pnr-
tir dns 2 horns.
SESSÕES PASSATEMPO

Mensagem de Ano Novo do CACO
Saudando a entrada do ano

fle 1097, o Centro CAndldo da
Oliveira da Fanuldado Naelo-
nal do Direito divulgou n se-
nulnto noto: -
«Kttamon no dsnlbar do um
novo nno, do mais um nno,
quo acra. — Ja o snbomos —
um «no do 1" ¦-. um ano do
lftborcs, Árduo» e lncossanlMl
Mos, que «Ao oi anos quo náo

Os Estudantes Cubanos Apelam
n Solidariedade de Seus Colegas
AMEAÇADAS SUAS LIBERDADES E SUAS PRÓPRIAS VIDAS
PifiJLA DITADURA DE FULOÍ3NCIO BATISTA * ESTUDANTES moTE nVau^wi^hojo-"um

bnlnllia de uma guerra pela
p«-.T Que sAo oi onoa ee nüu
plantio consUMo, para a co.
Ilícita lompro ddlndn da foliei'
dado? K o ano quo hojo sa m>
ctrra ontccinpadamonlo paru
nós, ro foi um ano do lutns
íol tambôm um ano do elórlns
— porque nunca, como cm
noiHoi dias, oi estudantes ae
Intoirnrnm do seu papel vau
gunrdolro, nunca marcharam
tAo cónclos da responsabilidade
quo lho pesa nas mãos. Nós
nos oraulltaremoA sempre das
escaramuça que travamos com
a policia, desvirtuada do sua
finalldado — quando fomos o*
guerrilheiros dn povo, na lutii
contra a degradação do regi

ASSASSINADOS i\O INTERIOR DA EMBAI-
XADA DO HAITI * O APELO

ComMIns,
etc. A partir dns 10,30 horns

^S estudantes cubanos con." Hnuiim ntrnvcssnndo oln-
da moniontos críticos, por cait-
sa das ferozes mcdltínu que a
ditadura do coronel Fuigònclo
l):itis.'.i adotou contra í-los.
Não cstA ainda apagada na
consclAncia mundial a lem-
brnnça do morticínio ordenado
pelo ditador contra os uni-
versllArlon, ocasionando a mor-
to de numerosos estudantes.
JA ngora nAo nó suas liberda-
ilcs continuam ameaçadas,
mas suns própria, vidas cor-
rem perigo iminente.

UM EXEMPLO

COSEC, foi acusado do ser
poivador do Instruções do cs-
trungeiro contra o regime. Ao
chegar a Cuba, fói submetido
a interrogatório o tevo cott-
fiscado tudo o material dou
trabalho* da conferência, nAo
sendo p r <"'-s o apenas por
que então se realizava na ca-
pltnl cubana a reunião da So-
clcdado lutcr-Amcricana de
Imprensa

ASSASSINADOS
A mesma sorte não tiveram

no entanto outros esiudantcb.

Assim, o presidente da Fo-
CnpTlrtlío -'cínenV-"jornaKJ1101'».^0. «°» Estudantes Uni-
Comédias, desenhos, musicais,'! versitarlpa do Cuba, Echcvcr-

ria, delegado A Conferência do

Votos de Boas Festas
IMPRENSAagradece e

POPULAR
retribui os se-

guinies votos de boas festas
que recebemos:

Do Comandante em Cheíe
da Esquadra e Seu Estado
Maior, do Coronel FeliBberto
Batata Teixeira, chefe de Po*
llcla; de Gilberto Valle, chefe
do Serviço de KelaçOes Publi.
cas do D.F.S.P.; do coronel
Frederico Mindelo Carneiro
Monteiro, presidente da
COFAP; do vereador Índio do
Brai-tl o Ecnliora; do Col. Al-
berto Bittencourt- diretor-ga-
ral do DCT; Federação Demo-
erótica Invcrnacional das Mu«
lheres; Sindicatos: doa Alíala-
tcB; Nacional dos Aeroviários;
Nacional do» Contramestres
Mnrinheiros, Moços e Remado*
re« da Marinha Mercante;
Práticos, Arrais e Mestres de
Cabofagem; OperArios Navais;
Professores do Ensino Sccun-

Não Perca
a Oportunidade

f~ Amsury lho oferece: Camisa
;ie trlcollne a Cr$ 100 00,

180,00, 200,00 e 250,00. Camisa
de Jersey a Cr$ 00,00, par» ru-
paz S0.O0, para garoto 70,00
Bua da Alfândega, 318 e ltua
80 Ue Abril , 7 - Tojn. Preços es-
peclnls para revendedores.

dúrlo, Primário e de Artes;
Trabalhadores uns Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas u de
Material Elétrico; Trabalha-
dores cm Empresa* da Canis
Urbanos de Niterói; Conduto-
res de Veículos Rodoviários de
Campos; União doa OperArios
Municipais da Prefeitura do
D. F.; Associação Módica do
D. F.; Empresas: Coluinli.a
do Brasil S. A.; M. Fernan-
des — Casimlras; Pnsciioal
Segretxi; Standard Propagnn-
da S. A.; Todamórica Música
Ltda •; Lopugrúf ica Lld-i.;
Confecções Amaury; Rotary
Club de Botafogo; Secretaria
da Conferência Nacional de
Trabalhadores; Unlfto Naeio-
nal do» Servidores Públicos
lUNSP); Gazíta Sindical; lei-
toros: Davld Ferreira; Oséas
Santos; João HorAdo Catei-
do; Torres Moura; Josó Fer-
reira Pio; Eduardo Tapajós e
Pedro Coelho; Grêmio «Dr
Alem e o «Êco» c Centro dos
Cronista» e Esportistas do
Turí.

Registramos ainda, dirigida
ao «General Luiz Carlos Prcs-
tcs>, uma mensagem assinada
per Antônio e Emilla, cumpri-
men'.'ando-o pelo «auspicioso 3
da Janeiro de 1957». Acres-
centantfo que pedem ao «Cria-

/ «Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
/ NTLÔPULIS - ESTADO DO RIO
Conserto em geral — Aviam-se receitas

E. C AZEUEDO
Loja « oficina: Travessa São Mateus, 176

BERRARIA VITORIA
I Madeiras c Materials para Construção — Tl|olos, Telhas Manllhas

Areia, Cimento, Cal. Louças anilárias etc
|üAO N. COKDlilRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 2y — EstaçSo de Austln -
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
"• 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - Tel.s 474
NOVA IUUAÇU - PUE^OS DO RIO

m DEF081TO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melliui preço qualquer niaterial de construçüo
— Compramos também sobras de demolições, rclornias ou consiruções.

Rua General Polidoro, 19 Hotafogo
i ciclones 26-Ü2.M

Em nossa filial de Nova luuaçu teuiu». além de grande estoque
de iiioIuí. teliias. uuieiuo. areiu. pedras, etc. unia SERRANIA espe
Cialuaüa eui «iiuaüriai>, tatus, eaibros. npus. ett. - lJri>nlu entujE

Rua 13 de Maio, 476 —• Nova Iguaçu
ÜeialUes pelo telefone: 2H-hZ2ti

dor o a Jesus Cristo que lhe
(10 muita snútlc força Ue espi-
ri:o, luz c paz».

FERIDAS
CRÔNICAS

OtXUKAS VARICMSAS
E liCZKMAS DOS

MERIUIIUS
III* -IiiiiiiiiiiIii* cArnoda
e rilrllnicnte, em BlKi úan
euiut iiiiii • ipli.-uvii» «m
miiillu il* qiiutru AUdu-
ru. Cumpreiislvus

UNAPASTE
A -end» na» bua» tarm*

elos d na V. li t. culta
1'aotai. S.-SS — Ulu d* Ja-
nulru. u r.

Dois deles, asilado» políticos
na Embaixada do Haiti com
mal» oito pessoas, foram aprl-
slonndos e assassinados no
próprio interior da omhnlxadit,
ferindo aslm a oxtraverrltorla-
lidado do pródlo e violando o
direito de asilo consagrado nas
convcnçOcg internacionais.

APELO
Sob o regime ditatorial de

Fulgcnclo liatlsta, todos os di-
rlgcnws csluduntls são persa-
guldos sem quarlol, pesando
serias ameaças sobre sua so-
gurnnçu e Mias vidas. Dianto
de tal situação, os univcrsitA-
rios cubanos dirigem-se aos
estudantes do mundo, parti-
cularmenío aos da América
Latina, solicitando que iniciem
uma campanha de protesto
contra as atrocidades da dita-
dura, como forma do defender
a liberdade o a vida de seus co-
legas cubanos, cujo único cri-
me ó não compactuar c náo
sencadclado na república mb
silenciar diante do terror
desencadeiado na república
amiga.

dia 20, nos rclohrnmos aquilo'M do maio, dia do anlvorsArlo
do nosso CACO •• aquele dia
cm quo a borracha dos policiai»
ensaiou o hino da # ditadura
nas coRtas do todo» nôs. Mur.
isto hino não foi executado. E
o território livre do CACO
continua livre e continuara
sempre. Porque é essa luz da
liberdade que no» Ilumina, c
que Iluminará para nós o ano
du 1957, que sô assim ssrA um
Icllz ano. O Feliz Ano Novo
que a diretoria do CACO dcic
ju a todas os colegas, a todos
os estudantes u todos os bra-
sllelios»

Rio, 29-12-50.

• INTERCÂMBIO
Uras dele-ac&o estudantil polo-

nesa chegou em meado* de no-
vembro a Dinamarca, do acúrdo
com o programa estipulado, vi-
suando cm seguida os mais im-
portantes centros de estudo *
universidade». Retribuindo a vi
sita, em Janeiro corrente, uma
dclr-gnçno estudantil dinamir-
quês» visitará • Polônia, conlor-
me o programa estabelecido en-
tre as Unloe» Estudantis de um-
bo» do países.

gg0BKJMEOJ&íx3i^
TEATRO METROPOMTANO DE ESTUDANTIL

POtt 
resolução «Ja illmlorl» da Associação Meiropullinna

Estudante» Secundários foi criado o Teatro Mulropolliit

•»bí»ibs^^

K.Timbeiro Apresenta

No dia I.9 tio ano em Mangueira

Os Sambisias Mo^!raram
Que Também 'áào de «Bola»
Ainda mal refe;. do prnndio-

so "Lnsaio-Rcvcllon", 03 Uatu-
queiros da "Estação Primeira"
Ja as primeiras horas do d.a 1"
recepcionavam a numerosa lanü-
lia cio s;mba da Motrópo.c, com
uma lesia das mais empolgantes;
Um misto de Bambo, tutebCl e
queridos anfitriões da Verde-
Rosa ofereceram multas surpre-
sas e alegrias a granel na quadra
do E. C. Cerâmica, durante todo
o transcurso do dia.

De manhã, às 8 horas teve inl-
cio o lestival esport.vo a lan-

C0R0AÇÃ0 DE NORMA
Com uma brilhante lescividade,

o E. C. Llgla realizou a Corcação
de Sua Ka.nlia, Srta. Norma Fe-
arette Muniz, finalizando com
um monumental baile.

tasla, com a participação de fa-
mosas escolas, tais como a Por-
tela, Tuiutl, e Boêmios da Tiju-
oa. A partir das doze horas, foi
servida uma suculenta lcljoada,
até às 17 horas; das 18 às 2*
horas, o samba foi roxo.

Foi o seguinte o programa obe-
decido:

8 horaí: — Plamengulnho x
Olaria; 9 horas: — Vlt. do Ola-
ria x Vet. do MaracanS; 10 ho-

ras: — PItú x Bangultnhc; TI
horas: — Ala dos Barões x Ala
dos Embaixadores; 12 h«ras: —
Ala dos Duques x Ala dos Mlllo-
nários (do Ritmo da Tijuca);
13 horas: — Mocidado R.ca x
Acadêmico da Portela; 14 horas:
-- Ala dos Lordes x Acadêmt-
cos da Portela; 15 horas: —
Ala dos Primários do Tuiti x Ala
des Boêmios; 16 horas: — Vete-
ranos da Mangueira x Veteranos
da Favela.

iX INFORMAMOS:
As Escolas de Samba,

Ranchos, Clubes Carnavalcs-
cos e entidades recreativas
cin geral devem enviar suas
nuíicias endereçadas a
l-ESTAS O SAMBAS ou
cm nome do responsável pe-
Ia secção, K. limbclro. As
solicitações para publicação
de matérias poderão ser let-
tas por cartas, pessoalmente
ou pelos telclones 20-3071) e
22-0518. entre 18 e 19 horas.
Aceitamos também, a publi-
Cáçâo de cllchís, desde que
nos sejam fornecidas fotos
em boas condições ou os ne-
g ativos.

< EM SEPENBA

U IJAMA^UA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materials para cons-
tiuç.iu etu geral — Preços nunca vistos que so «ü CA-
31AI.AUA» pode razer — Bua iMaria Teixeira, nv 1G —

Osvaldo Cru*

(FONE: 22-3070J

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amajot e parentes
«ossu seção de "PEQUENOS ANüNGIOS" á
CrS 10,00 pot vez, até « Unhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque H2-J970 e solicite
informações sobre como anunciar com êxito e
economicamente.

rorOS TAItA KEF11ESCOS
Slllliclro:

Kümuro 2  Offf lüu.oo
Número 3  CiS U5,00

Uruiide lli-|i6»ltoi Kuu Nim-vuI
de tiuuvéu, Ml — 1« unilur. —
Bum im eslucao do Cuseudura.

TKIIUKNOS EM SANTÍSSIMO
A pouuus luotroa du Kntuuuo,

Agim ciiutnudu e chg.Hu. rm to-
dut. u» lote. ltiiua asfnlludus,
luz da l.l(ilil. fraca: 
Cr» U5.0UU,00 — Sinal 
CrS 1.000,00 — Prestações: ...
CrS l.000,00. Tratar com ioiè
Cunliu, :t lluu Ur. Clemente
Blurquc», 2-A — «m frente a es-
tucá" de buntissimo dus S às 11
horas.

ATENÇÃO!
A BARRACA SAO JOÃO . vend»

Chinelos desde Cr.'í 15,00 «i.
Cri 90,00. Alpargata pura criau-
cas h CrS 35,00. Saputos Moder-
nos u CrS 32,00. Kua Antônio
Teles Meneses, 37 - Soo João
d* Menti — Estado ao Rio.

VENDE-SE uas meHioies
murcu", Kadiis, 1'elevlBíi'), "e-
trigoiudores, f.'guus Mu4.11 ms
de euslura .1 M ui-ilal ') 'ieo
em geral. — *tcllum-se ...ito-
mcnuus do ptui-u* ssmuiM ms.— L. II. de Meiu - Rua Jo
mlngus l.up^s, J0'J — MA.JU-

«lÈUlA.

1TNTUU PISTOLEIRO
Executa-s« qualquer serviço

de pinturas em Automóveis, Ge-
luuulras, Cofres e Moveis de
ãualquer 

tlpu. — Atendu-se u
omloilio ao» sábados « dumm-

Sos. 
— Recados pelo fulelune:

U-3070, para o sr. João Vlcen-
ta.

OEVONEU UOMES BAHIIEIIU
Lustra-se, cunsertu-sc moveis

de qualquei estilo. — serviços
Garantidos. - Rua dos Andra-
das, numero 37 — 1» anuar. —
Tolelunt 43-0782. — Distrito
•'•durai.

CAFÉ HARMONIA
Sebldos nacionais e estrangeira», — De tudo para todos,- Ambiente de primeira ordem. — ltua redro Ernesto,

n' 60. - Tei.: 23-4481 — Baúdt.

Realizou-se, às 20 horas,
formidável "show' dunçante
no Sepctiba de i-utcboi e Ke-
gatas, patrocinado pcia 

"Ala
i-L-uuniud' daqucic clube, em
homenagem a scnhorila Ma-
risa Oávila Pcrcs, candidata
a "Miss Scpetiba 195/ '. r/cs-
ta das mais brilhantes ioi cs-
ta, da "Ala 

feminina", que
contou com a tina ilor se-
pctibána, entre cias as se-
nhoritas: Alice Aniurmi, Al-
zemir l-opt-s de Gusmúo, Co-
rine Jnconc, Diva Kanycl e
outras.

Graças à iniciativa do Ca-
pitío Leal Sobrinho, o Sepc-
tiba Yacht Clube, voltara a
funcionar normalmente, dando
cm seus majestosos salões"soirc3" dançantes todos os
siibados, Ao capitão Leal.
os parabéns de testai, c

{ Sambas.

CONSIGA
0 SEU AltòstiNTO

Comprundo por menos cm •\innii.
.ry. Lilliaues de tre/.ela ttillloz
CrS 100,00, 180,00 v 200.110.
uiusôes nembur u cr$ so/jo eumu grande variedade a sua
eseolhu. Rua da AlíàlKlüKu;318 - 1» andar o Rua ÜO de
Abril, 7 - lojn. Preços espe-
ciais para revendedores,

•'- ** *'$&'' ' Syjí '• gPOlJt ^W^S?^FaaB»a«P^a««ri"»W»K^^~jff 'jsWp/ty >»^>9*B

mÊÊÊ ' i '' r • i f **" lH-^
iü i wÊíWmm m I 1 I M

GRITO DE CARNAVAL
DO S. C. MINERVA

O casarüo da Rua Itapiru
esüve ferlilmente Iluminado e
com alegria contagiante, por
motivo do Grito de Carnaval
que o S. C. Minerva ofereceu
ao seu quadro Social,

VITÓRIA
O Vitória ofereceu ao seu

quadro Social mais uma boni-
ta noite dançante, ábrilhan-
fada por ótima Orquestra.

A. A. GRA-IAÚ
A Diretoria da A. A. Grnjau

oferecerá ao seu quadro social,
hoje uma SesBâo CinemâtOgra-
fica com a exibição do lilme"Ultimo Guerreiro", a pariu-

Este quinteto que vemos acima sfio Componentes da
«Academia» Império Serrano e estarão presentes à festa do
dia 1', na Estação Primeira «Mangueira».

BOLA PRETA
A moçada Carnavalesca que

compõe a família do Bola
Preta es.'õve reunida no Ú1U.
mo sábado em noite do gala,
comemorando a passagem de
seu 38." aniversário. A Sede

da Rua 13 de Maio esteve ôpl-
nliada de foliões, que se d^ver-
tiram- até alta madrugada
00 som de excelente Orques-
tra.

"DEBUT" DA ALA DOS MESTIÇOS
No próximo dia doze de ja-

nclr > cUir-se-á a estróia de mais
uma ala 110 setor do recroaü-
vismo. Trata-se dos «Mcstl-
ços» filiados ao União do Ja-
caropaguá.

Os debutantís do «Beija-
mim» prometeram uma noifo
Como poucos já oferecidos aos
sambistas e recrealivistas no
terreiro do União, na Rua Bu-
t-res, 162.

das .0 heras.

GREIP
Bastante movimentada e ale-

gre fui a noitaca dançante, oxe-
Uc.da pelo GiiEU' 110 Último
sábado, contando com a parti-
cipação da famosa Orquestra ue
Peruzzi.

"PEIXADA-AMIGA"
Mu.lo concorrida foi a "Pei-

xada Amiga", que o E.C. Itaú
na ofereceu domingo ült mo e
seus ussoctadoa, seguida a'e dan-
çus até a madrugada.

A. A. HIGÍENáPOLIS
A A.A. Higienopollb féz rea

lisar na nuite u'o sábado seu'¦Gr.to du Carnaval", quo s..-
iraiiEfoimou em mais um süies
do tio Ucpariamu.ilo bocial da
querida Agrominção,

TENENTES DO

üo
Iropollittim

dn Ksludanles. 8er» dirigido pelo iNludunle Airlon GarCln tio
lima. Pretendo apresentar m>u prliuclio «Rpetaeulo iin ntnrni
vindouro, l*eças |irof-rainadus: «<)uando a» 1'aredes In.nmi, im
1'erene Moinar; «Do Tamanho do Um Ucliinto», tio Mliior k''oi
nandrs; «O Menino do nlonnoy iiilo Chora», de fohnMMM
WUUamsi «Ua<iul Nüo balo», do lUymnnd Vlnuy e Jean Vulm.v.

XXX

PRBS£I>IO VIVO

MUITA ponte de teatro participou, assim como vArfas orga»
nlziiçõcs, do Presépio Vivo, Nomes do iicssoas c entidndca:

VValdlr Mala, Jorge Mnffol, Clonunllno Luiz, Pernambuco du
Oliveira, Josó Janson, Paulo Porto, Dolly üc Azevedu, Lul» do
Lima, Bnllct da Juventude, Teatro Universitário de Comediu,
da UNE, Conservatório Nacional do Teatro, üscola Dramática
Martins Ponna, Pequenos Cantores de Sflo Domingos, Oríeaò
Portugal. Do Teatro Universitário de Comédia prestaram ssu
concurso os seguintes elementos: Edson Gucücs do .Mural;.
Neldson Miranda, Enzo Brasil, Henrique Guitton, Anthero de
Oliveira, Itnmar Baycr, Alenar Torres, Telma Guimarães c
Glicia do Moraes.

XXX

B. BE PAIVA DIRIGINDO

R. 
MAOAL1IAES JR. entregou ao Jovem B. de Paiva nnta de
suas últimas trnduçõi h, Tiata-SB de «Vinte e Sete Carro

ças Cheias do Algodilo», do Teiin:'ssii> Wllllnius. U. de I':.iv\
ja Iniciou oa ensaios com o çrupu sob suas ordens.

XXX

T. U. C. EM ATIVIDADE

«f| CONTO DE INVERNO», de Wllllam Shakespeare e tA" Grande Estiagem», de Isaac Gondim Filho, tutP.o progra-
tnadas para a temporada dn líl.Ví, do Teatro Uiiivjrsitatio de
Comédia. Os ensaios terão inicio cm Janeiro, sob a direçáo tír.
Orlando Macedo.

XXX

DESINTELIGÊNCIA NO 1'OLLIBS

JA 
ao Iniciar a carreira A? «SUa Exccincin, a Vedeta; ütriei

corlsift foi desligada do elenco por ter a seniiora empre
sarla se desentendido com a contratada.

XXX

JNETf VIAJANDO

NEY 
MACHADO foi à São Paulo. Publicista de várias err,-

pií-Kis que ó não pi'irrta pela atenção com a!g»ui3 colega*
que, assim, não podem Cütar satiKicItos com êle.

XXX

SANDOVAE NO JARDEL

FÁBIO 
SABAG o ArniiJUlo Carlos Magno orffanltam içrupíi

infnuíll que deverá estrear a 13 de janeiro, no Tcninuho
ilanlel, como homenagem a Pnsctioal Cario» Magno, que nesse
dia faz anos. Sandoval Mota, jovem ator de (alento foi convi-
dado para Ingressar na coiupanlüa.

«OS «MELHORES» DE S. PAUtO

A 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRÍTICOS TEATRAIS, em
assembléia extraordinária escolheu 03 «melliores» de 195L;:

O resultado da votação foi úste: a) melhor espetáculo dé com-
panhia profissional — «A Casa do Chá do Luar de Agosto--,
encenado pelo Teatro Brasileiro de Comédia; b) autor vivo cia
melhor peça brasileira: Maria Ciara Machado, autora de «Pluft,
o Fantasminha», c) melhor tradutor: Ortestaldo de Pennafcrt,
pela tradução de «Otelo», cb Shakespeare; d) melhor diretor:
Maurice.Vanneau; e) melhor intérprete feminino: Tônia Car-
rcro; f) melhor intérprete masculino: Paulo Autran; g) melhor
cenógrafo: João Maria dos Santos! li) melhor figurinlsta: Aldo
Calvo; i) melhor coadjuvante feminino: Margarida Rsy; j)
melhor coadjuvante masculino: Ziembinski; 1) melhor espeta-
culo de grupo amador: «Pluft, o Fantasminha». No campo tia1?.
revelações assim se definiu a votação: a) autor: não foi conet-
dido; b) diretor: Augusto Boal; c) intérprete masculino: Glui-
francesco Guarnisri; d) cenógrafo: não foi concedido; figuri-
nista: VVillys dé Castre; revelação de atriz: Maria Helena,
Sérgio Cardoso foi Considerado a «personalidade Ue teatro do
ano». Prêmios especiais: a Silveira Sampaio, Como produtor,
outor c intérprete tia rcvLln ».No Fais dos Cadillaés»; a Co::

IDIOMA ÁRABE
Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do

Aralusta». A' venda nas boas livrarias. CrS 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acaciômiea,
Rua Miguel Couto, 40 — Uio.

Com raro brilhantismo o Clu
be Tenentes do Diabo cornarão
ram os seus 101 anos de exlstên
cia. Brilharam em toda a Unha
os componentes do rubro-negro
Carnavalesco.

DR. A. CAM
(Cirurifiuo Dentista)

OS
Dentadura-, anatômicas, extrações dillceis c operações da
boca. BltUKiES I-iSDS E MÚVICIK (UnuclO com material
garnnlido, por preços razoáveis. Consultório: Kua do
Carmo n. 0, sn!a 901 — Segumlng, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 52G21Í5 

NERVOSOS üesântmo. Angu iftu. Fobias,
/nsòntu Imtuhiuiadb Ner-
vusismo. Sentimentos de i>t

tertortdado e tntiegurunçu. tdetas de tUiatlsàü. lisgutumen
to. Dificuldades sexuam tio homem e na mulher, TRATA
MbJNTU USPliVlALMAUO ÜUS UlSTüiiÜlUS NUUliÚ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do 'Sueiety
toi the Psyvholvtjp
cai Study of Social
Issues" - ü. 8. á.

CLINICA PSICOLÓGICA
«XUA ÁLVARO ALVIM. 21 -

13." ANDAR - TEL.: 62-3046
» à* 12 • li àt t» Oiarlameat*

SUA GELADEIRA ESTÁ COM OEFtlTÜÍ
PINTAM BE GELADEIRAS A DUCO

O Sr. auiio. do amigu ttumu», meuamcu-aKtrlclata que
cunu cum uiicina aparelHudu par» cunsertua ac qualquei murut,de geiuduirug e mulurei Suüstnuicuu o-.- unidade» aberta C fe-fihuda, a preço» módlcus - Atende-sc a quuiauei hora ltua Henrlquo BoileauK. 83 - Meyer • (Caxamt-l» - Tel.i 49 3965

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
nUKAlUU; Diariamente, das 14 te 16 horas.

Tratamento pela hormonloterapla e alta trequei.cla
dlplomaoo
e na mulher. Irrltabilidade, fadiga e insAnia nus casos
espL-iiiiui au velliii-t pretuce da tunção sexual nu homem
tnuicaüus. tiiiiermuttein a cargu de técnico e profissional

UVA «AO JOSÉ, âu - 0' AN D Ali —
CONJUNTO, ilUU *- 1'KL.: 3Z-«aaü

âtaC^VCVC V „E O VERÃO CHEGOU!
JAM1SAS DE miCOLlNE E DE
PURO L1NHO. CAMISAS SPOUl
- Altl'lÜO UE CAMA E MESA A

j.<M PREÇOS ÜUE SOMENTE QUEM
Wtti PABRICA PODE VENDER

FÁBRICA
CONIIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 • Próximo à Pça- Tiradentes

suelo Leandro, como a melhor intérprete de teatro revista; a
Alfredo Mesquita pelo trabalho realizado à frente da Escola de
Arte Dramática. Participaram da assembléia os seguintes cri-
ticos: Clóvis Garcia, Décio de Almeida Prado, Nicanor Miran-
da, Mattos Pacheco, Hermilo Borba Filho, Sábato Magalüi, Hórá-
cio de Andrade, Erlmlro Gonçalves, Miroel Silveira, José Nela-
tcln, Mário Jullo Silva c Cario Pfina,

X™ * a/v r^C<
NOTÍCIAS

A Odeon promete paia março de 57 os seguintes LPs:
«Saudosa tóáloca», com os Demônios ua feaiôa; «lioite da Ca-
rolina», com Carolina CavtSoso tio Mene/.cs e «Jáua Excia. o
sàmba-canç&o», quo reunirá íaiiviu 'leiies .Dorival Càynimí,
samba-cançáo", que reunira tínV,a ToilOs, Dorival Uayiümi,
Uaiva de Oliveiva, líooüito Luilá, Tiio iraititan, laallrihtia
Garcia, Orlando tínva c iij.tinmia dllVoiià, • itamaiiio iMetto
pretende intensificar sob louoa us aspectos a UivUigação da
Copacabana, da qual é responsável. Aci-euilanios que esta in-
tensilicação venha i)i'ccfi<.iiúa 'ie varias «bossas» novas em di-
vulgação, e que Kamallio a .oaüzalá a contento, pois êie é a
«dLsco de ouro» dos divuigauores.

33R?ftl-LP8 EM FOCO
Ècstasy, Com Otto Ccsana e sua orqustrá. (LP de doze

polegadas).
O LP da Colümbia, registrado sob o número LPCB

32089, começa a nos dar boa Impressão desde a belíssima capa.
Esta boa impressão vai se convertendo em admiração e eri'
tusiasmo, à medida que a agulha vai percorrendo as suas fal-
xas, todas de autoria de Otlo Cesatta. A sucessão das músicas
que a excelente orquestra executa vai nos empolgando, ati
que o final do disco nos vem colher realmente extasiados con.1
as belas páginas musicais que ouvimos.

Analisando as 14 faixas, uma a uma, vamos ter as $<i*
guintes cotações:

Ecstasy 4
Lcl'8 beguine .... 4
Enclionimcnt ..... 3
Vestcr-thoughts .. 4
Starlight 4
Autiimn song .... 3
Slmphony In jnzz .. 5

Mino at last 3
e meio i lley, professor .... 4 o meio
o meio I Dcvotion 3 e meio

Night train 5
My belovcd 3 e melo
Mnrionctto 4
Wihriwind Semeio

MA CAIXA DE FÓSFOROS (CARNAVAL)

Tatnado (Armando Cavalcanti e Klccius Caldas)
Samba gravado por Dalva do Oliveira (Odeon).

So a dor do amor
Deixasse o corpo

ô, o, o
Eu Unha o corpo

A minha boca

da gente
[marcado

Inteiro ta-
[tuado

Tinha a marca de teus bo)|o>'
E o meu olhar
Meu cego olhar
Não teria claridade
Eu só queria saber
Onde havia de ser
A marca da saudade

RESULTADO DE NOSSO CONCUftSO
Deverá vir buscar seu disco 78 rpm, que mereceu pela

sua resposta:
«Os dois pesos-pesad03 do disco sfio Leny Eversong

• El Cubanito, ambos artistas da Copacabana», o leitor
Francisco Soares Leite, da Rua Senador Vergueiro.

-\, sV.{
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ta Caminhos Para o Progresso Social
[ Para Conquista de lima Paz Duradoura

JULHO
GREVE 

geral dos operários dn Industria do aço nos Es-
tndos Unidos,
Reconhece a Slrln a República Popular dn Chliin.
Visita a UlUiâ uma delegação dn República Domocra-

ttcb Popular dn Coréia, encabeçada por Klni lr-.S en.
Vlsitn a Inglaterra, a coiivlio do parlamento britânico,

unia delegação do Sovlct Supremo da URSS, presidida por E.
i'urlsevn.

Lideres da oposição democrática, em Portugal, onde-
teçam um documento no Presidente Craveiro Lopes, pedindo
liberdade Uo Imprensa c nnlslla pnrn os presos políticos.

Acordo enüc a URSS e o Egito pnrn o uso pnclílro da
< uelgla atômica,

Protesln a URSS contra freqüentes violações do espaço
aõreo do pais por aviões norte-americanos.

Rcallzn-se o Congresso do Partido Social Democrata
<la Alemanha.

O Punido Operário Socialista dn Austrln, reunido em
congresso extraordinário, decide unlllearse com o Partido
Comunista da Áustria." "^ * ' "¦ PlBi*' mm

làdc
iiiiCÍ
feri
dè

iiacícma/izatão do Canal de Suei despertou uma onda de entusiasmo cnírc as massas Árabes. Na foto,
urtia grandiosa manífesíartio popular ao Presidente do Egito, no Cairo.

De 22 a 28 de Julho, reallza-se uma conferência ú* Es-
l§ Americanos, com a presença de presidentes da Kepú-
j, inclusive Eisehhowcr c .luseclino Kubltschek, A con-
¦iicin termina numa declaração voga e geral, em vlrtu-
das divergências de interesses econômicos entro os pai-

A V SobsIIo do Sovlet Supremo da URSS aprova o en-
Vlo tio mensagens nos parlamentou de todos os países em favor
do desarmamento o da Interdição daB armai termonucleares,

Rcallía-ae, no Ilavre, o J«V Congresso do Partido
Comunista Franco»,

L Matlilns Rakosl tlelxn o pôslo do 1» Secretario do Par-
lido Húngaro ilos Trabalhadores, a 18 do Julho, sendo substl-
tuldo por E. Gero,

Tlto, Nnssor c Nehru reunem-se na cidade de Brljonl,
na Iugoslávia.

Ednn declaro quô o governo britânico não aceita a ces-
sação ImúíllMa das experiências com bombas atômicas e tie
hidrogênio.

-O Departamento de Estado anuncia oficialmente ter
sido revogada a proposta dos EE. UU. de financiar a constru-
çao dn barragem de Assun no Egito. A medida ê considerada
como represália do governo Innque no Egito, por mio ter Nnsser
aceito a subordinação dnquelo financiamento a condições do
enrAlcr político.

Visita Moscou, n convite do Sovlet Supremo, uma dele-
gnçllo da Assembléia Nacional da República Islâmica üo Pa-
quIslDo. '

Na Guatemala, £• reprl-
mido por melo do terror tôdâ
oposição ao ditador da United
FrÜlt Co., Canlllo Armas, que
decreta novo estado do sitio.

Novo governo na Islãn-
dia, presidido por Hermarth
jonasson, que inclui em setis
objetivos a dcnUhcla do acôr-
do còm os EE. UU. sobre o
estabelecimento de bases lan-
quês no pais.

A vinte e seis de ju.Vro,
IV aniversário da revolução
egípcia, o Presidente Gamai
Nnsser anuncia ao povo a
decisão do governo ae na-
cionalitar o truste que ex-
piora o Canal de Suei. A
vinte e oiío è publicado o
oVcrero de naCionaiza(&o,
sendo nomeado uni direlor
egípcio para a Campanha
manobrada pelos cafiía/ijffls
ingleses e franceses. A deci-
siio do Egito desperta uma
onda de cníiisiasmo imlescrf-
iivcl cm todos os paifcs árn-
bes c recebe aplausos aa ppi-
ftlio dcmocrMica de todo o
mundo, particularmente nos
poises explorados pdos im-
perialistas.

ses da América Latina e os EE. UU.
Toma posse o novo prosklt-nte do Peru, Manuel do Prado,

eleito no mês anterior como candidato de oposição, à canda-
dalura rio ditador Odria,

União dos Comunistas da Iugoslávia. Os dois partidos ex-
pedem um comunicado conjunto estabelecehdo novo tipo de
relações & base de Igualdade nfio interferência nos bbp.uiUoh
Internos e respeito ftos diferentes pontos de Vista.

Reallza-se o XVHI Congresso do Partido ComunlBla da
Holanda,

A Corte Suprema dos EE. UU. decide a revisão do pro-
cesso contra Steve Nelson o outros 4 lideres comunistas norte-
•americanos de Plttsburgh, condenados anteriormente a S
anos de prisão.

¦» Assinado um acordo de colaboração cultural entre a
URSS e a Noruega.

¦* iniclahVse os Julgamentos de Poznan. Durante o Jul-
Bumeiilo, transcorrido a Vista do público, é assegurado plena
nburdado a deíesa, os direitos dôi acusados são eBcruputosa-
mente reãpeitadOBt sâõ dêBpreíádos as provas colhidas pela
autoridades por melo de coafiao.

N. Bulgftnin envia a Elsenhower meftsagem relativa a
Cessação daB provas com armas atômicas.

Visita a URSS o Premler do Afganlstao, Sardar Monam-
med Deud.

Inaugura-se em Calder titíl A primeira central elttro-
atômica inglesa.

A Jordânia apresenta queixa a ONU contra ataques de
tropas iBraelehsès à sUâB fronteiras.

URSS è EE. UU. dão Ura novo pàBso pára a melhoria
das relações enlre os dois países. Pübiica-se nos EE. UU. a
revista soviética 6m UngUa inglesa tURSS» e na URSS, a
revista estadunidense em língua russa, «América», íttmS,

— Por exigência dos trabalhadores e das bases do par-
tido, realizam-se importante* modilicações na política e
na direção üo Partiuo Operário Unilicauo da 1'oiOnlo. São
«instados do governo o da direção do partido os cicmcn-
tos apegados às oeiorniaçOes é erros observados até entiio
na vida do partido e do estado, líeune-se o Vill 1'ieno do
Comitê Central do POliP, qUe, por Unanimidade, elege
Wladlslnw tiõmilik» Primeiro Secretario Uo CC. Kcallzmu-
so cm todo o pais entusiásticas manifestações de aplauso
a Gomulka e a nova orientação.

AGOSTO
Decide o Conselho do Segurança recometidar a adminls-i

são da Tunísia e do Marocos como membros da ONU.
Enormes demonstrações de massas de solidariedade uo|

Egito, pela nacionalização" de Suez, Comiclo-monslrn no Cai-
ro; grcVc geral nos países árabes dias depois; clcbraçfto do
«Dia de Suez», cm toda n fndio.

Reallza-se cm Tóquio, n II Conferência Mundial (lontra
as Bombas Alômicns o de Hidrogênio, com representantes
do lõ países, que eoiiCita cs governos dos EE. UU., Indutor-
ra c tKSS a concertarem um acordo dando fim ás êxpchên-
cias com as bombas A e II.

Assume a presidência da Bolívia o sr, Silos Zuazo, ciei-
to pelo voto universal e secreto.

O Uruguai assina com u URSS um tratado de comércio è
uni caução, com a duração de Ires mio», o uma wiuvrnriío de
pagamentos.

Concerta-se o primeiro ocôrdo comercial entre a União
Soviética e a indonésia, assinado cm Djacnrla.

O Tribunal Constitucional de linrlsruhc, condena o Par-
tido Comunista Alemão ã ilegalidade. A medida fascista des-
perla protestos entre os trabalhadores c os soclalisln.s da
A!*mnrthft Ocidental, bem como no movimento operário'Almiu'...!>

ií-íiilíía-ise, em Londres,1 uma se recusa a reconhecer a sobera-
conferência dos países interessa- ?i/u egípcia sólire o ciiiki! e a con-
lios no Canal d« Sue». A maioria I feiêncla termina em fracasso.

rinte e dois participantes dl
mesma clahuram tini plano em\
separado que, proposto au Egito,*
<: ffcjctlodo.

A Convenção do Partido Ite-
jiiiiiliaino liroclflino « cartíiWdtlt-
ra de D. Klsaihotcer ii Prcslddrt-
cia tíu.i 7ilí. UU. e a dv Siimi à
vice-prcsidüneia.

O Dejiíli-famcnío de Estado
proíbe diversos jornalistas dn
iiii/iriiisii rfos inistee de risilnrtul
a Cíiina.

— E' ossilnaão Um acordo rtu
coiaburnv'"!) cmirerclul <io da,....;-
lio transporia adioo cnl
Aerojlot, soviética, e a Pan

American Vfnrld AlrwaVt, €os
EE. UU.

Restabelecidas as relações
iliwíomiüicns cnlre o líulmlnla e
a Oricia.

 F.m greve os trnotilhndoics
.ía/ioiiôcs contro o regime de Ira-
tiülho imposto velos iioile-ameri-
canos nas bases dos EE. UU, no
Japúo.

Yisi\a o UE8S o dr. Ahmcd
Siicaino, i'icsl(lenlc da Jtenúhli-
Co Idonésia.

Con/orme nnunclnro o

Kcuíiiam-se eleifões ^arldDiettfares no reino dà Jordânia,
com a -participação de todos oi jwrHdas e organizações poli-
ticas do país.

Vlsila o URSS uma delegação {muenuimentaZ da Bél-
nica, encabeçada pelo Premier Van Acker, JB* assinado um
acordo de cooperação cultural soviétlco-belffa.

Inaugura-se em Varsóvia a X Sessão da Dieta da Re-
vública Popular da Polônia, que examina e promulga uma no-

¦ va lei eleitoral democrática.
— Líderes do movimento de libertação nacional argelino

são seqüestrados e presos pelas autoridades francesas quando
realizavam uma viasrem aérea, A medida desperta enérgicos
protestos nos países nortè-afticanos ê so prdprta França.

Adota o governo indonésio uma série de medidas vi-
sanão a eliminar o domínio econômico dos monopólios estran-
geiros no país.

Novo governo no flítirrocos, et» que pfédomfna}» ele-
mentos do partido «aciotialisfa litiqlah

Comunicado coníiinto rumeíio-iuffosZauo relativo às
relações entre os dois países.

•— Na Hungria, realizam-se em todo b pais, e especial-
mento èm Budapeste, grandes demonstrações de inassas para
protestar contra a política prejudicial ao povo e aos interesses
da nação levada a cabo pela direção do Partido Húngaro dos
Trabalhadores e pelo governo, encabeçado por E. Gero. A
Indignação popular chega ao auge e te torna violenta quando
Gero, em vez de atender aos reclamos dó pouo, insulía-o ds
público e anuncia medidas de repressão. Uma grave crise se

desencadeia no T>a(s. O gramo da classe operaria — assim como
das forças armaaas — coloca-so contra o governo ou «btfom-
«o do do/ondé-lo,

No bojo do movimento popular Internem bhiiios /nsol*
tas orffanleados, om Ilação com imperlnllslas eatrdMpelrds. ,

— A 2(1 do outubro, tropas de Israel atacam do sur-
presa o solo onlpclo, ImcdlntnmentG, sob o pretexto de
defender o Canal. lõrçaa urinadas da lhulntolia u «Ia I^rnm
çn agridem o Egito, Cidades sao buinlmhleailnH, Põrtò
Hald 6 nrrnzatlo. Tropas Inglesas o frnuee»nH desembarcam
no Egito, depois do sangrentas cnmbatoB com ns forças
lueala dcnpiwcnldas. Erguciio o povo egípcio cm defesa
do sua pátria. Em todo o mundo deaeneadela-BO Um Vb
goroso movimento de protesto contra n selviigcm ngres-
sfto onglo-frunco-lHineleiisc. Os Estudo» Arnbei solldarl-
znm-se com o Egllo. A Ulilflo Soviética dftlho seu apoio
a adverte os agressores. Os EE. UU. divergem do seus
aliados nnglo-íranccscs c condenam Igunlmento o ataque.

A 31 de outubro, o governo da Unliío Soviética publica
uma Importante declaração sobre nu novas bnses dás remçoes
entre a UliüS o os demais EsladoH soclaliatas, dcciurahdo seu
tniipenlio de pautar essas rolaçôés nos princípios de plena Igual-,
unde e respeito múiuo e anunciando sua disposição do exúmW
nnv o problema du retirada dus forças soviôtlcus dos nalses
participantes do Traindo de Vnraóvla, desde qUtí os slgnltA']
rios deste tratado o julgem conveniente.

NOVEMBRO
*-- Jà Assembléia Geral da ONU, por 01 volos contra S li

¦H nbstciiçOes) aprova » resolução determinando cessar-
•togo no Egllo, proposta pelos EK. UU. Posteriormente, a XI
Sessão dn Assembléia Qeírtl du ONU, decido a rutiruda Imedia
ta das (Orcas ugressorus do solo egípcio, coiilirmondo rcsolU-j
çfles tnmuiiuH uitícrturmcmu a '£ c 7 du novembro.

— Na Hiulgrlu, upruvellalido-se du fraqueta e dos vacila-
ções do governo du lihro Nagy, que huvla sUCCÜldo a» de Guroe,
bem como da desagregação do ParilUo ItüngUlO dos Trabalho,
dores, os grupos iui .slas organizaiios UeseiiUadeutm o ter-
tor conda Os mitilames comunistas u os partidários do so- .
clallsmo, matando o titieldnndo n torlo o a direito. Crlusc o
cão». Nosso emergêi .i, as tropas sovltiüctis, c.H.acionudas no
pais em viríude do 'x. alado du VafBOViu, e <iue já haviam m-;
lurvido aiiieiiOrmciito para leuiar manter a ordem, l.ío cliama-
dus a repílIMtr Oui.l energia o CõUipiÜ Vliaiuio á reslnuinção.
ílo eapüoiisino e dn fascismo, sob n Üircçtto ostensiva do prih-;
cipó tòicrnnv.y, do i .leal MlnüzcneiilV o òliiíos Uderes ren-,
ctuiiafkbs e agentes uo inípcnaiiMiio. A ínteivfcilçüõ ua.s trO-
pas soviéticas se dá por lltfCutiVa do novo gbVãr&o lorinailo.
sob u dircçuo do iiuer COtiiüniSia ounus lüadai^ o governo ope-
nino o camponês, hlnfgo ipuimúiune TnlV novo ptlrtldõ te\-o-1
luéionárlo Un ciassu operàv'itt,«£ü» ^üCsJIJUlMa uo jlhtlgò; .o
Pnrlido Opciário buc.uiis.u, iiuy to chillCnlia na turcla do,
mobiUzar os comunistas u o.t írabníiiado.ci para rcsiabeleceri
a ordem e reconstruir o pais. y *

Vilório de Eisciiiiov.er nas eleições presidenciais lio
EÊ. Uíf.i ciiqunn.o quo o Partido üetiloCVãiu tòVa vauugec.i
nas eleições lima o Congressos Atriu«i'S6 a WtAMft de Eiscstno-
Wer nos uios positivos iiró;:uz reaUíados ttufaniô sua gestão
nrtterlor. O candidato vitui. so, ío^o apôs o plcilo, compro-
mele-so pubilcamonle a cnvu.ur ésiof&bS pela pâfc

liciigcm os cotnünlstós e os trabalhadores lrancescs con-,
trn oa QteqUeo o sede do P.OJP, áüebraiiüo o «U;a dè tUtó Wn-
(ra o íusesmui) c:;i tôiia a Erança, pur lna'.a.lva da.CGr.

Uma âèlègaçáõ do goVMIlo c uo Parlioo Operário Chi-
ficado da PòlOnía celebra conversações com os dir.gentes
soviéticos cm Môscoit, São estabelecidas novos bnses para a*
relações entre os dois Estados c entre o M» e ffl^i
corrigindo-sò as injustiças anteriores. De volta íí Polônio,
Gomulka é recebido triunralmente pelo povo.

— O aovêmo soviético faz no-
vas e iiiinoilitiilcs iirojiostdí ]i'ira
ó desarmamento e. o alivia da trn-
são internacional. Aa novas pro-
lias'!».'; soulctlcas, que prciiôin
medidas concretas iiiicinis nma
rciltizlr as forças iiriiimMs estn-
oioiiuilcs «o Europa c realizar a
eonlrãlc drssas niicüdiis, são con-
sideradas "iwsltints" pelo (lovêr-
no nortè-amerleano.

Rcunc-sa, cm Helsinque,
ama conferência de wèmliro.t do
nureau do .llorimcnlo lililtldlal
da l'az. Us participantes adotam
uma, declaração condenando a
agressão ao Eoito como u'a
ameaça à Paz. Manifestam iaual-
mente o desejo de que, mediante
uni orôrrlo entre os governos
húngaro c soviético, possam ser
retiradas ns tropas da UHSS cs-
tacínnadas na Ilunurla. A con-
fcrcncla condena solenemente a
política de blocos militares anta-
gônicos, propícia à eclosão de
conflitos e dolorosas tragédias,
como a que vive o povo húngaro.

O Premier da China, Chu
En Lal, inicia u\l\a viagem aa

Vlct-jVntn, CniunoíOia, índia, Bli'«'
iiiiinín v iViqiiislrio.

— íícniitain-se em AídÈOtinie!
Attstràttó, os xvi Jogos mim-
Micos. Ü3 nllcícis ídDlíttcíJs con-
aiilstãrâlil o «mlor hiitlierb de
m'cdàlh<ts, seguidos dos oincrlcu-
nos, Hlistrnilonos o lninyaros. I

 Um r.nngkok, un Sião, »eil-|
ne-sfl rt 13.¦ Convenção da União
Intcriiarlamcnlar òlundiál.

A vtnte c quatro de iioreiifj
iiro a Assembléia Geral da OHüA
decide novamente, por cinauenla
e Irc-s rolos coiilrn cineo (dcsl
abstençics) que as tropas anglo-'
iranco-lsraclcnscs deverão sa re-
tirar imediatamente do êolo
egípcio.

Após longos meses de con»i
versaçvcs decidem os governos da!
Últaií c do Japão normalizar as'
relações vntre os dois paisct, I

Decide o Cdmara do» Depu-i
lados tia Jofddltlá aprovar á po-.
lílica do governo e sua decisão
de denunciar o tratado anglo-
jordano, com a conscqüenU retl*.
rada das forças inglesas do pai*

I

i,i | i,iíit—Jaiirlaraniilfee,—resolve—d
aí Gélido eslalieiccer t-tlaçôcs com a

URSS e a China.

A 31 de ngõsto é publicado um documento do Conse-
lho de Segurança Nacional do Brasil, sob a direção do Pre-
sidente da Iícpúbllca, Jnsceliho Kttbitscliek de Cilvcira,
cslabelcccndo as diretrizes da nova política atômica do
pnis. São revogados os acordos de lesa-pátria concertndos
anteriormente com os EE. UU. nesse domínio.

.0 Congresso Nacio-
nal de Defesa dos Mi-
nérioa foi um dos mar-
cos mais importantes
do movimento de opi-
nião que precedeu a
histórica medida adO'
toda pelo Conselho de
Segurança Nacional do
Brasil, traçando as di-
retrizea da nova poli-
tica atômica, naciona-
niilista. Ao alto, um

ii aspecto da mesa que
presidiu à inaugura-
ção dos trabalhos da-

quele conclave

!Ífl BaH^W HkBI Hbb&^HÉ^^ v'-:1^

^^"' m
A viagem de uma delegação a Moscou resultou no estabelecimento de novas tases para as relaçõe» M

soviêtico-polonesas. (Na foto, a chegada da delegação, vendo-se W- Gomülkal ao microfone, üzendç,:.'
um discurso de saudação, ao povo soviético.

DEZEMBRO

SETEMBRO
- t*EALIZA-SE em Brlghton, Inglaterra, o 88' Congresso

I» das TradeUnions, que assinala um sensível desloca'.
mento para a esquerda dos sindicatos britânicos.

— Em Leipzig tem lugar uma conferência sindical de to*
da a Alemanha, com a participação de lideres sindicais das
duas partes em que se divide, o pais.

_ Em Genebra, representantes de 30 Estados subscrevem
uma convenção suplementar relativa à abolição da «srra-
• itura do traflgo de escravos, de Instituições e práticas dô
caráter escravagista. O delegado dos EE. UU. se recusa a
assinar o documento.

— Realiza-se em Pequim o VIII Congresso do
Partido Comunista da China, no qual são exami-
nadas uma série de questões novas relativas a oons-
trucão do socialismo na China, à organização do
P.C.C. e à vida política do pais.

_ AoOrâo * «f50*™^
:<jnômica t tianica da UXS-
om a indonésia para ajuda na

.onstruçio de empresas Mus-
•riais na Indonésia t itfttlsafloo
ia energia, «Kíwlo» eon% fUu. fto

assassinado o ditador Somo-
í9, da tfid(irdffM«.

Novas conversações entre
dirigentes do P. O. U. 8. e da
União dos Comunistas da lugos-

..JdvliJ. .'.•"

Jícaltea-se uma ImporMníc]
con/orênola em Noua Iorque pa-l
ra examinar e aprovar o Esta-
titto da Agência Internacional de
Energia Atômica, elaborado nos
meses anteriores, com a partlci-
pação de representantes do
oitenta e oinca paises,

Visitam a China o Preslâen-
te da indondsfa, dr. fíucamô, e

o Premier do Nepal, *a«ka
Prasad Acharga.

Reúne-se en Sofia a ttll
Sessão do Conselho Úeral da
f. 8. tt.

Na Inglaterra, o Partido II-
Seral, reunido em córtuertsâo
adota resolução censurando o Oo-
vêrno inglês por sua atltitde ante
o problema de Buea,

OUTUBRO
Reallza-se em Bláckpoól a LV conferência do Partido

Trabalhista da Grã-Bretanha. O Congresso ^J'f».',owdireção, em que predominam os socialistas de esquerda.

~ Apelo da CTAL aos trabalhadores da Amérlcti Latim-
para que exprimam sua solidariedade ao Egito, diante do
caso da nacionalização do Canal de Suez,

_ Publlcam-sa documentos a respeito das conversaÇ&es c-
negociações entre os governos da URSS e dos EE. UU. sô
bre o problema atômico.

Visita a Iugoslávia uma delegação do Partido Comunls-,
te italiano, que reüliza conversações com <w dlrjgente* d*,|

A Síria demincüt ft ONU s ameaça que pesa sobre seu
território, criada pelas provocações e preparativos de agres-
são da Grã-Bretanha, França, Israel e Turquia,

Anuncia Selwyn Moyd a decisão dos governos Inglês e
francês de procederem à retirada de suai tropas do solo egípcio.

^-O Conselho Geral da Internacional Socialista, reuni
do em Copehhagué, adota üma resolução condenando o ataque
anglofrancoisraelcnse ào Egito. Adot* Igualmente uma reso
luçlõ favorável ao desarmamento por proposta do delegada
Jullcs Mòçh, representante do governo francês na Comissão de
Desarmamento da ONU.

Desencadeia-se uma onda de repressão fascista na
África do Sul. O governo, partidário oficial da discrimlnaç-io
racial, sob o pretexto de «luta contra o comunismo», prem.?,
num sô dia, 140 pessoas, inclusive um deputado e um sacerdote.

Lideres e parlamentares socialistas da França, inclu-
slve 17 deputados e l senador, assinam uma declaração «le
protesto contra a política seguida pelo socialista Guy Moliet
no governo do pais.

Inscrita na Òrdem-doDia, pelo Conselho de Segurança
da ONU, a queixa soviética contra a intervenção dos EE. uu.
nos assuntos internoB das democracias populares da Europa.

Nehru, depois de manter conversações com o Premier
Chu-En Lai, empreende uma viagem aos EE. UU. O chefe do
governo indiano realiza conferências com Eisenhovver, na*
auais são ventilados tanto os problemas afetos aos dois países
como os assuntos de interesse geral, particularmente a que.-
tão do reconhecimento da China e seu papel na As a. «Os pon-
tos de vista do governo americano são menos rígidos do que
eu imaginava» - declara Nehru ao findarem as conversações.
Em seguida o Premier indiano realiza uma visita ao Canada.

_ Em conseqüência das novas bases estabelecidas para
as relações soviétlco-polonesas, é elaborado um novo estatuto
toando ã> condições $k permanência das tropas soviéticas na [
Polônia. i

datara da Mongólia é abusiva-'
mente registrada pelas poténoias
lmperlaUstas.

f BeaOsam-M em Varsovln
conversações entre os drl-

gente* do Partido Operário Uni-
ficado da Poldnla e da UntUo dos
Comunistas Iugoslavos.

A N°va greve geral, em Chipre,
do protesto contra a (Jons-

tituição colonialista outorgaüa
pelo governo Inglês. . ..

A Em diversos Estados do Sul,
nos EÊ. UU., recrudescem

violentamente as manifestações
racistas, cm virtude das medi-
e!=;s antiiliscriminatórlas adota-
Uas pela justiça — Autoridade e
elementos racistas da população
pvo.iuitun impedir que os negros
go tiííliicm do direito de sentar
nos H!->ss:os bancos que 09
brancos. Capitulando ante ns
manifestações racistas, uma Co-

,imís.sao..<To Congresso resolVe~rã1 ||cnmemfor a volta à discrimina-71 jcomendnr
ção.
¦a Na Indonésia, elementos rea»j • ¦

clonárlos do exército, Üep^bl
de uma tentativa frustada iy
mês anterior, empreendem no^ M
golpe contra o governo const ',
tueionaí, cm ligação com os co( ¦*
lonialistas holaniieses, que alndi
ocupam parte dó pais, o Irlan |Ocidental. Pouco antes da eclo. ;
são das tramas golpistas tlsltov
a indonésia o sr. Aliem Dul-,
les, chefe dos serviços de IntettV;
gôhCla dos EÈ. UU. '--\

üeunt-se em Roma, o VIU
CongttSiO do Partido Comu-
nlsta Italiano, que adota «
6ase» do "caminho italiano
patk o socialismo",'' tonsidt-
rando posslvtt e desejável a
destruição das estrututas rea-
¦lònãtiàt da sociedade ira/ia-

por meios patt/ieo* ¦
-nsf/fucíonsí».

% O Japão é admitido como
membro d* OMW. A «*a*t-

A R«une-ie o C. O. do F. C.
V. 8, que adot» Importan-

tes medidas econômicas concer-
nenles ao cumprimento do VI
Vlaaa jQulnque&vI,

No Iraque realizam-se gtandea demonstrações àé projM
testo contra a política ãntinaciortol e antipopular do ditadoí, I

Nuri Said, agente dos imperialistas ingleses. Èm todos o» da ,
mais Estados árabes realizam-se demonstrações de lolfdarie»,; -;

dade.ao povo iraqueano e de condenação à atitude anti-drabe(| j
de Nuri Said, que desencadeia o terror no pais. : ,|>

Conferência greco-iugosíava, reforçando oa laços entrei^

os dois países, que manifestam seu ponto de vista comufn pela^
liberdade de Chipre e de recusa oó uso da força nas rèlaçõef

internacionais, /V
Queda do Presidente do Haiti, gen. Magloire, qité há-,

via esgotado sen mandato, em conseqüência do uma oreue

geral em todo o pais. O novo governo provisório suspende a

censura à imprensa e liberta ôs presos políticos. Os ^B.VÜ.
intervém abertamente ná sítuaffSo, procurando tirar partatoX
da mesma. ^",.'.... „„,„.,'

O governo argentino, retificando declarações em con»

írário atribuídas anteriormente do gen. Aramburu, rea/irmei

solenemente seit propósito de impedir a participação dos trua|

íes na exploração do petróleo argentino e manter o redime ÜM

monopólio estatal. .. ' ffifê:
Anitncia.se uma "doutrina Èísenlioioer" para o «|

te Médio, segundo qual os-BE: UU. se dispõem a preencher* ¦¦

"vdciio» deixado pela retirada dos imperialistas angloiranc»

ses. O Premier da China, Qhu-Bn Uai, em entrevista à V'

lúmbia Broadcasting System", diz que semelhante doutm
."ignora a soberania * a dionidaaV' Am povos daquela Ha/jL

I
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Dlirliminte surgem novas casas com tabuletas, anunciando "lote* bons o ^-°"^Ér
caiu no conto do vigário: comprou um terreno de propriedade da Prefeitura - **•""£"Mg"»

de trabalho da comissão de Inquérito dos vereadores (Correspondente Luis Mendonça uma)
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AS FÒRQAS DO CONSELHO REGIONAL
CONSULTIVO DA CNTI

ROBERTO MORENA
Ü rgT\ Conielho Beglon-U Consultivo d» CNTI, no Distrito Fcdo
W. *J ral compOcse de rcpresentsntes du Federais Uo» Tro
£ l»U«doro» nas IndüitrtM des AUmentasfto, üo Vestuário, da

instrução e do MoMIlarlo, da Maçao e Tecelagem, Qu Imito»
nariiittcôutlcoii, Metalúrgicas, Mec&nlca. e Material Elétrico
• Federaçito Nacional dos Trabalhadores nas Industria. Gra
ficas.

do Instituto Nacio*
nal do InVsrnçlio e Colonl-

ínçlio estar, por dctermlnaçAo
do PrcHldcnto da ncpíibllcu
(Proc n» 00,227/00) IrivoittBori*
do a questiJo dns turras de Re
petllia, cm quo estilo nmonçu-
dos centenas do pacatos lavra
dorcn, continuam a surgii no-
vos "pontos do vendai" do tor-
icm-s o casas, pondo em pttiil
n'.co 03 seus moradores,

Oi sindicatos filiados a F.
T. 1. de Alimentação silo os
¦wíuinte-i* Açúcar, Carnes,
Bebidas, Fumo, Panlflcaçao
• Trigo, ao todo seis or*
ganl/ncucs; os da F. T. I.
«io Vestuário: Calcados, Cha*
pcus, Tamancos e Alfaia*
tes e Costureira», ao todo
quatro organizações i os da F.
T. í. da Construção e Mobi*

Civil, Mar*

e&o. Tornará conhecidos os
problemas de caüa categoria
profissional a todas as de*
mais do ramo Industrial*
Ao meumo tempo dará aos
sindicatos material discuti*
do e examinado nas suas
reuniões mensais. Agora me»*
nu. «e tra.*a de lnvur avante
uma campnha contra o des*
conto do imposto de renda a
salários de CrS 5.001.00 paraliârlo: ^°^aX, 

Movei." de ^mJÒvV, nfto somente sala-mores

• Marceneiros, ao todo sio seis e um absurdo o desconto sobre
e Marceneiros, wj «™. 

^^ ^ guiarios que sao pouco mais
junco. Cerâmica, Eletrcciutas rio nüo é rendo, ma» também

crgaii»zaçues; _
Fiação e Tecelagem: Fiação o
-Jict-iugein e Mestres e Con*
trames-res, ao todo duas orga-
m-saçôes; o» da F. T. I. Qul-
•m.ca e Farmacêutica: Produ-
t(.i Químicos,, Lavanderias e
Tinturarias; os da F. T- I.
Metalúrgicas: o Sindicato da
Indústria no Rio de Janeiro,
uma organização; e o filiado à
F. N. T. 1- Gráfica, o Sindi*
cato dos Traballiadorei na 1.

!rafica do Rio, uma organt*
çao-
A16m deuses, há os outros

üo que o mínimo. O Conselho
Kegional Consultivo tem uma
Dou possibilidade de coorde*
nar essa justa campanha.

Mas, para que possa essa or-
guiuzuçao cumprn- seu» obje*
tlvos é necessário a maior co* 1
laboraç&o dos sindicatos. As
resoluções tomada» em suas !
reuniões, sendo motivo de exa-
me de cada sindicato, dará
força executiva a» medidas
propostas.

Sao cerca de 30 organiza-
ções sindicais, que entrelaçam

I

Na now.11 edicOo do dia 30 do
mos passado denunciamos o
indivíduo Antônio do Maurn,
cujo nnn.0 verdade'ro ó Eloo-
terlo Qulntns do Mendonça. r«-
uldcnto na rua Juiz OUvolia e
Silva quo Instalado com umi»
"Imobllárla" nos fundos do um
armazém naquela mesma arte-
ria. vendia pilo preço do CrS •••
CrS 20.000.00, (vlnto mil cru-

PÁP/DO

^

Consertos Rápidos
e Garantidos

Sola Inteira em 40 Minutos
Mela Sola cm 20 Minutos
Salto cm 10 Minutos

Rápido Chaves e Rápido Mirim
R. Antônio Teles de Mcn«es. 31 c R. S. J. Batista, 551-A

São foão de Mirttl

zeiros) coda loto do terreno
pt'rtencont<*8 á Prefeitura o dos*
tlnndos a construçUo do p***>Ç**s
o escolas públicas.

OUTROS VENDEDOP.ES

Agora, surge-nos, como por
um encanto, outro "vendedor"
quu, pola ganância do Inuer d."
r.liclru, está vendendo lotes o
casas à vista o U praso. Cha-
mn-ío O. Brasa o tem seus "et-
ctltórlos." Instalados na praia
Tt, Lulza, com sxandct tabule-
Ias a frento da casa, numa ver*
dadelra afronta ás autoridades
que, segundo 6!cs mesmos d!-
zem, nio so Importam, deido
quo o gcu "quInh&D" fique "ga-
rantldo"... E outros vendtdo*
res tem aparecido, seguindo cs
mesmos exemplos do» antarlo-
res,

O VEREADOR CAIU
NO CONTO

A tática que esses grllhdros
empregam para fazer sua** vi-
t mus já é bem conhecida, po*
rém, nem sempre o "compra-

i dor" desconfia. Foi assim que
o vereador Waldemar Viana
caiu também no "conto". Em-
purraram-lhu um ótimo lote no

sue n&o estão filiados.t ..- „olh„*¦ ... Rnergia seu pensamento para melhorne-' suas atividades, que unificam
nhuma federação
Elétrica e Produção do Gaz,
Extração de Mármores, Arte-

. > fatos de Couro, Artefatos de
e Lapida*

valor do CrS 100.000,00, e. de
pois do pagar toda a quantia,
velo saber quo o lote compra-
do pononcu, du fato, ft Profol-
tura, E, como afirmou, foi nté
ameaçado do morto, caio de*
nunclasio o sucedido.

Ouvido pola IMPRENSA ro-
PULAR, o vcreadiir Waldemar
Viana disse quo sSo grllhplro»
todos os indivíduos quo vendem
terrenos em Supctiba e que os
poderes púbicos têm obrigaçflo
do puni-los o Impedir todas nn
tentativas do despejo de lavra-
dores.

COMISSÃO DE INQUÉRITO
Também o vereador José

Cândido Moreira, falando a nos.
sa reportagem, declarou que as
conclusões da Comissão de li"
quérito sfto por demais Impor-
tantes e devem merecer toda a
atenção da municipalidade. Ds-
se-nos ainda: "O trabalho dt
comlss&o du Inquérito foi do
tal Importância, que achamos
por bem propor a prorrogação
dt sua vigência. No próxima
uno, a comlss&o continuará a
apreciar o questão da proprie-
dade das terras no D!str'to Fe*
deral, a maioria delas audaclo-
samento glladas."

ASSEMBLÉIAS
PADEIROS

No Sindicato dos Trabalhodo'
res na Indústria de Pn.ilflcu-
çBo, hoje. ás 18 horas. Assunto:
numonto salarial,

CONSTRUÇÃO CIVIL
No Sindicato dos TrubnUiodo-

res na Indústria de Construção
Civil, hoje, ás 17 horas. Assun*
to: rcojustamonto salarial,

ELEIÇÕES

CARREGADORES

No Sindicato dos Carregado,
res c Transportes de Baga-
gem do Porto do Rio do Ja-
neiro, hojo dia 3 para escolha
do diretoria, conselho fiscal o
representantes Junto i Federa-
çao.

EMPREGADOS RURAIS

No Sindicato dos Emprega-
dois Rurais (Campo Grande)
no dia 6 próximo, para es<:o-
lha da diretoria e conselho
fiscal

MARINHEIROS

Uo Sindicato Nacional dos
Contromestres Marinheiros Mo-
ços e Remadores em Trans

torlo, conselho fiscal o ropre*
' sontantes junto a Federação,

AEROVIÁRIOS

No Sindicato Nacional dos
Aeroviários, nos dias 20, 31 o
22 do fevereiro próximo, pa-
ra escolha do diretoria e con*
selho fiscal.

ATORES TEATRAIS

No Sindicato dos Atores
Teatrais, Cenógrafos e Ceno
técnicos do Rio de Janeiro,
nos dias 21, 22 e 23 próximos
para escolha do diretoria •
conselho fiscal.

TRABALHADORES EM
INFLAMA-VEIS

No Sindicato dos Emprega-
dos cm Empresas Comerciais
de Minérios e Combustíveis
Minerais no dia 31 próximo,
para renovação de diretoria e
conselho fiscal e representan-
tes junto à Federação.

MOTORISTAS MARÍTIMOS

No Sindicato dos Motoristas
e Condutores da Marinha Mer*
cante, no dia 28 de fevereiro
próximo, para .scolha de dire-

portes Marítimos, até o dia 16 toria, conselho fiscal e repre*
próximo, para escolha de dire I sentantes junto à Federação.

EM PEDRA LISA

Borracha, Joalheria
çao de Pedras Preciosas, Pa-
pel e Papelão. Vidros e Cris-
tal».

Como se pode verificar o

cunouzir a luta unitária tão ¦
reclamada e exigida pelos tra-1
balhadores- I

Nas lutas, que «e vlo tra*:
var, o Conselho Regional Con-
sultivo da CNTI. do Rio de
Janeiro tem grande responsa-
bilidade. Isso devj ser com-

1ECo3o ^e&^Sv^ «dÍd° PelM SeUS *****
Ua CNTI engloba em seu selo l""
a maioria dos sindicatos do
Elo de Janeiro. A sua unifi-
cação 6 indispensável à reali*
cação de um programa de
ação, que consubstancie as rei
vlndicaçoes dos trabalhadores
du capital do pais e lute em
defesa de seus direitos.

O Conselho Regional Con*
sultivo em suas atlvidadc8 tem
uma grande possibilidade de
prestar uma ajuda mútua às
lutas de cada uma corpora-

(Toda a correspondência para j __
«lio dia a dia» deve ser envia- j |
da a Roberto Morena, nesta |
redação).

!;;;

Agitações poliri-
cas no Maranhão
SAO 

LUIZ. 1» (Especlai) O
Tribunal Regional Eleito-

ral acaba de telegrafar ao T. <-).
t., solicitando forças federais
para garantir suas decisões,
principalmente para garantir
posse do prefeito do município
de Vargem Grande, que esta
cercado em sua residência por
soldados da Policia Militar e le-
mentos armados.

Também no município de Pe-1
drelras, o Juiz eleitoral Klcio" Carvalho teVe sua casa tiroiea-j
da por soldadcs do destacamen-1
to local.

Outro fato, que vem agitando
¦ as meios políticos maranhenses.

é a noticia de uma declaração
I feita pelo deputado -Cid Caiva-
\ lho a um Jornal desta--Capitai.
: aminciando estar o presidente .d""...'' "República cem o propósito ci*-

•Jecretar intervenção lederal n- ]•
Maranhão.

1

r / Ú

§0LH0S4 

I
aior tcüourol..

mOTEIA-OS
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AlvL..

<ié claro que o uosso dinheiro
rende mait».M^

compramos com o
CARNET-SINDICAL

Isto ó o que afirmam os operários que ffa»
zem uso do CARNET-SINDICAL. Maior aten*
çüio, facilidade, valor pessoal, desconto espe*
ciai, tudo Isto foi previsto e está garantido
ao trabalhador sindicalizado, no CARNET*
SINDICAL. Compre a mercadoria e pague fc.
seu real valor; negue-se a pagar luxo. Pro*
teja seu suor, cm beneficio dos seus.

O Carnet traz a relação das casas que n5o
vendam luxo o concedem 10% de desconto
aos trabalhadores sindicalizados que apresen-
tarem a carteira do sindicato o CARNET-
SINDICAL.

Leitor amigo,
Peça ao presidente de sen sin-
dicato, associação, união ou a
DIPRENSA POPULAR o CAR-

NET SINDICAL
CARNET-SINDICAL é de uso exclusivo dos -|! ria de

trabalhadores sindicalizados. -*

Dezenas de Casas Incendiadas
Pela Polícia do Estado do Rio
MAIS 

uma vez Pedra Lisa, , zeiros, pois tambím a plan*
no Estado do Rio, íol , taçio fui devorada pelas cha*

palco do vandalismo policial i mus.

PROVIDÊNCIAS

Os camponeses de Pedra
Lisa dirigem um apelo à» au*

I a serviço da grilagem. No dia ¦
29 passado, mais dc uma cen*
tena de beleguins assaltaram
as casas dos camponeses ali |

p' residentes com o intuito de |
# i expulsá-los. Conforme nossa 1 toiidadcs do Distrito Federal
% reportagem foi iníormada, os ! para que tomem medidas con-
| < «tiras» estavam chefiados pelo tra u grilagem e a brutalida*
p | vereador José Assis Ferreira,
§f de Nova Iguaçu, e Por um ofi*

ciai da Justiça.

I

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

COT» ATENAS

I5U
. Cruzeiros

0TIÇA CONTINENÍAi J
Senador Dantas. Ilít-C *•'

DU. LETIÍLBA R0DR1ÇUES Ul£ DKITTO - Rua Álvaro
111. «54 - 4.- unUar, tjru|iu Wi - Ul. b'tWÒJ.

Dr.rsJNVAL t-ALMEIRA - Av. Rio Uranco. 10(5 - 15/.
— sala l.30a - telelune: Vl-Wài.

OU. CALnfÚJKUS KiiNKtM - Causas trabalhistas - Rua
São Jusé, 5U grupo 1.4U8 - teleíiine; i'iTi"iH.

OR. MILTON OU. MORAES ISMERK - VilA. NORMAN
DE MORAES EMERV. aüvugudus. - Causas trabalhistas
— Cíveis 

'- 
Criminais - Direito Ue Eaimiia - tiivcniario.

Rua da quitanda, au, 8.' andar, sala 812, lidit. Santo Ângelo,
telefone; 'ii-MVJ. üas II ás IU huras de segunda a sesta-ieira.^

DR. ÚEI'1'OR ROCUA FAitIA - Jaasas -iveis co...er-
ciais - ütíeilu Ue tunuiia - üivcntáíio. líua do Ouvidor,
lüb s/un - téiii lü-miü. - Uoráiio; tíi U :« 12 e de 1Ü.SU
as 18,311 taurus.

GRILAGEM

Em Pedra Lisa moram e
trabalham centenas do lavra*
dores com «uas famílias. Fre*
qüentemente são alvos da fú-

grileiros, que sempre
convam com o apoio da poli-
cia e da «justiça» de Nova
Iguaçu e Niterói. Desta feita,
quem pretende a qualquer
preço despejar os camponeses
é «i veieador José de Assis Fer-
rcira. Segundo apuramos, há
muito vem ele explorando ter-
ras da Fazenda Santa Cruz,
-tentando, agora, apoderar-se
de Pedra Lisa. Para isso com-
prou a policia, que, armada
até os dentes, tenta afujontar
os camponeses-

BARRACOS INCENDIADOS

Mas, os «Uras» que, no dia
2'J, estiveram em Pedra Lisa,
nao ficaram apenaa em amea-
ças. Com fúria atearam fogo
em 30 barracos, deixando as
íamilias ao desabrigo. Tudo
quanVo se encontrava dentro
dos barracos criminosamente

de policial de que estao sendo
vitimas, bem como seja aber*
to inquérito para apurar os
responsáveis peia queima das
casas levada a cabo no dia
29.

Os camponeses estao na hos*
pedarla de Imigrantes da Ilha
tias Flores, abrigo providen*
ciado pelo Ministro da Agri*
cultura. Os camponeses, como
nos declararam, retornarão às
suas terras.

BffiM,j*Hj*|'|'*É'BM«'£''&j!S
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Os lavradores de Pedra Lisa, vitimas de constante coação dos
grileiros e da policia, vêm, já há algum tempo, cuidando de sua
organização para melhor dafender suas terras e seus bens.

Na (foto), flagrante de uma das suas reuniões

NO DISTRITO FEDERAL:

Mais de 6 Mil Operários
Lesados Por Pedreiras Ilegais
Mais de uma centena de pedreiras não registradas — Em pedreira Ue-
gal o operário não goza das vanta gens da lcgüsiação trabalhista num

da previdência social — Campanha do Sindicato
Primeira de uma s érie de reportagens

Milhares de trabalhadores es-
tao sendo seriamente p.-ejudi-
cados com a ex scência de pp-

incsdiadoi, foi davorado pelo | drelras não registradas nt. D.s-
logo. Os prejuízos elevam-se tr.to Federal. A ilegalidade das
u üentenas de 

'milhares 
de cru- pedreiras além de impl-car num

grave perigo para os que ali
trabalham, pois nas mesmas
são umpregados explosivos de
alta poièiic.a som qunJqu-.-i pio-
leção dá motivos a que :r,"' "n a -
res de operários não gozem os

i
3J

1

I
? 70,00 II

Na época que atravessamos, de preocupação |
para os pais

Leiam esto Libelo. «A Educação Norte-
Americana em Crise» por um conjun-
to tle professores americanos  Cr!

Makarenko — «O Socialismo e a Educa-
ção dos Filhos»  Cr$ 40,00

U.R.S.S. número especial  Cr$ 10,00!|
China Ilustrada»  Cr5> 20,00 |
«Rumãnia de Hoy» Cr$ 20,00 |
«Mulher Soviética......  Cr$ 2°.00 

|

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA j
Bua do Carmo, 38 —¦ Sobreloja ú

MÉDICOS
DB. ALCEUO COUTINHO

sextas, das I4..-ÍO as I» Horas.
— 3» — s/aOU — tel.: õ-Wiílõ.

— Segundas, quartas o
Uua Álvaro A.vini, ül

011 ANTÔNIO JÜSTÍNO fKliSIKS MISNESES - ('U
nicu geral - Av. Nilo Pei-anha, 155 - 10» - s/1.003 -
L,.a.i-...uiue Uns i<i ab li aoias.

Solidária Com os Grálicos io Pará
a Federação Nacional dos Jornalistas

P^tj^H

UU. AU''Ur"no líLÜENIÒ - lülnica inédita - Uonico
patiu. --juBUiiüite, quartas t sextas-lwias, .!«•- 16 às «<*> «o
rus. leio.; cuiisuliono; .K-á7ôS e res.
Seteiiiüro. ilU - l* i»ndar.

«íú-âliliü. atua Sete üe

A propósito da greve dos
gráficos de Belém, que dura já
vários meses, a Federação Na-
cional dos Jornalistas enviou-

i -lhes, bem como ao governa-
dor Magalhães Barala mensa-
gtns de solidariedade e de pe-

,dido de provHíncia contra a

DU. LUANU01.0 1'*ÕNS1SCA — TOriJas, quintas e sa-
bados. so ttlciide com liuiu niuicuüa. Uua Aivaro Alvini,
31 — 3" andar, sala 3U2 — tel.: õa-3315.

I
aiK)*^.*.-*.-^^

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
O* «eloi pontal* reglitruni data», acontecimentos, personnll-

dãdei etc. do» oal»e§ que o emitem Instrua o «eu filho, dando-
Ib* de pretwnt* um bom Inicio para uma coleção

Adquira o» envelopei oopulureu a Cr» 50,00 cada umi
oamum e comemorativo!

Tipo «A», contendo ÍO «elos diferentes do Urat.il.
; Tipo «ti», contendo 20 «elo» «A comemorallvoi, do Urasll.

Tipo «C». contendo 2» Mio» dos palse» do campo socialista
iBKSt4T ÜHINA. BIIM1»JII«\. POLÔNIA, etcl comuns e comemo

Tipo «U», contendo 16 selos oomèrjorátlvos dos países do
«mpu aaulttllita. • '

Todos os selos sfto limpo* e perfeitos.ma.» o» .<••» •»« 
|J'ertco compieto lonto com um vale
valer dos envelopes escolhidos purai

DU. AUMANUO PlfiUlílSIltA - Clinica geral - Diag-
nóstico e liulaniciito iSUSTUOCAUDIOUltAfliA. Oiàiiainen-
te dus I) às 17 Horus, menos as quintas te iras. 1'ravcssa Ma-
noel Cuellio, 200 - Sete l'ontes - S. Uoncalo — Tel.: 5- «03.

Envie seu nome «s and
pastai correspondente ao

ALODES ALVES
RUA «ÁLVARO ALVIM, 21 - 22- ANDAR

RIO DE JANEIRO

Uencion» o onvelope oW envelopes preferidos.* ¦'. O* quatro envelopes comprados juntos levarão selot
todo» diferente».

PROFESSORES
DUA. ANA DUISIFUS — tVrancCs, Inglês, curso de 16

rias, auias intensivas. Preparo lainlit-in pura os exames
de U» época e vestibulares. — Fone 4í-atl77.

A F. S. E AJUDA OS
TRABALHADORES HINGAR0S

•^¦aíAri r*uxrú~i fi'" '"''* '**" fl £*****JUUmnjinnr-nrii **-"" .eaÉaaaaaaa-M

Silvio

LIVROS DE 0CTAVI0 BRANDÃO
Os Intelectuais Progressistas

A vida e a obra'de-Tavares Bastos, lohlas Barre
Romero, Eudlde» dá Cunha ç Uma Barreto.

Canais e Lagoas
A poesia da terra brasileira.- Rlquizas naturais de Alagoas.

Problemas sociais do Nordeste.
O Caminho

A comuna primitiva do*. índios. A escrá\*Í2açSo do* lndtot
t dos negro». As luta».do* escravo*,
marinheiro» esa 19KL-A* Ir*- J
Intelectuais. * ', .

- A VENDA EM TODAS AS UVKAK1AS
PEDIDOS A ORGANIZAÇÃO SIMÕES'.

RUA NÜ1XICO. Jl - SOBRELOJA, GRUPO 2113

OS ESPIRITUALISTAS PERANTE A PAZ E O
MARXISMO

EUSÍNIO LAV1GNE "

OS ESPIRITAS E AS QUESTÕES SOCIAIS
EUSÍNIO LAV1GNE E SOUSA DO PRADO

TARTUFO DESMASCAUAÍM) .i
SOUSA DO PRADO

Três livros em que se diz algo de novo, cm matérlaj de Crls-
tianismo, Espiritismo, Comunismo e Marxismo. Remessas, pelo
correio, a Cr$ 70,00 o primeiro, ca Cri .60,00 os dois últimos,
livre dc despesas, contra remessa ein cheque, vale postal, ou
valor declarado, a favor dc J. S. dc Sousa Ribeiro, caixa postal,

115 — Niterói, Rio de Janeiro .. _".'
No Rio: Livraria Independõncia - Em Niterói: Banca da Frota

do BarrCtò

A Insurreição armada do»
Sr» òpfrsrlo-L camponf-u". -

¦'-' "t ' 
.¦¦¦*¦ 
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EM 
SUA 31» REUNIÃO, reali-

zada em Fraga, de 12 a
14 de novembro de 1956, o Birô
Executivo da FSM, depois de ou-
vir as informações dos represen-
tantes dos Sindicatos Livres da
Hungria e da União Internado-
nal dos Sindicatos dos Traba-
lhaderes nas Indústrias Quimt-
cas (Departamento Profissional
da F3M), cuja sede está situada
em Budapeste, e examinar a si-
tuaç&o da Hungria, tomou a Csse
respeito as seguintes decisões:

1 — aceitar o convite apresen-
tado pelos sindicatos húngaros
para a Federação Sindical Mun-
dial enviar uma delegaçüo à
Hungria, ficando o Secretario in-
cumbldo de proceder a designa-
ção 'da mesma:

% _ incumbir a delegação ae
redigir um informe após sua
viagem à Hungria, o qual será
transmitido a tôdás as centrai!-,
filiadas para o seu, conheci-
mento; -"¦¦ ¦ . -

_ fazer todo o possível para
desenvolver amplamente, nas or-
ganizações: filiadas à FSM e en-
tre todos os trabalhadores, a
solidariedade material e morai
para cem os. sindicatos, os tra-
balhadores e b povo da Hungria,
afetados dolorosamente pela con-
tra-revolução fascista;. ,

_ conceder imediatamente
a soma de 10.000 libras ester-
lihas do Fundo de Solidarieda-
de Internacional dos Trabalha-
.lores a utilizar essa soma na
•ompra de viveres e medicamen-
os para* os trabalhadores * o

iiovo liuriEnro. '
Oe acordo com «wia docisto. •

uèiagação da FSM. integrada pe-
los srs. bouls Siiillant, Secreto
rio-Geral, Helena reodoruscu e

FSM, bem como por J. Wohrlzelc
Secretãrlo-interprete da delega,-
ção, dirigiu-se à Hungria, ende
permaneceu de 23 a 26 de novem--
bro inclusive.

Durante sua estadia na Hun-
grla, a delegação da FSM es-
tudou os acontecimentos ocorri-
dos durante os meses de outu-
bro e novembro nesis pais.

Nesse sentido, recoíliau rio-
cumentes e procedeu a um in-
qüérito sôbre certos fatos rela

brutal Intransigência dos em
piegadores.

Este o tsxto da mensagem
aos gráficos.

AOS TRABALHADORES
GRÁFICOS!

No limiar do ano novo. quo
•vos encontra em vosso ssfíi n-
do mes de uma justa e heróica
greve por aumento de sala
rios, a FEDERAÇÃO NACIO
NAL DDE JORNALISTAS
PROFISSIONAIS, por sua di-
retoria, em nome dos jornalis-
tas profissionais de todo pais.
que representa, através da to-
talidade de seus Sindicatos fi-
liados, vos saúda calorosa o
fraternalmente e ao vosso or

direitos que lhes sS*> garanti-
dos pulas leis trabalhistas.

LEGALIZAÇÃO

| Para que uma pudieira pos*
sa func.oiiar livremente, ela
precisa ser registrada no De-
partamunto Técnico e de Pro-
dução do Ministério da Guerra,
onde é fornecido um Certifica-
do de Registro Sumár o, d-; acôr-
cio com o artigo ü" do decreto
2-i.(i02, de 6/7/34. É nec<.s.-àrio
também uma licença da pflí*
cia.

Os referidos documentos fi-
•«ram quais as quant.dades de
dinamite, pólvora, esp, letas,
metrôs de estopim e acessòrinf
quo as paçTreiras podem usar.
Tambsm só podem trabalhai
cum os elementos explosivos
operários lípl-c alizados, con*
uma licença da polícia.

OS PREJUDICADOS
Os mais prejudicada pela si-

• uação de ilegalidade das pe-
drelras são os operários que m-
Ias trabaüinm. Atualmente, n<
Distrito Federal, existem muis
do 120 pedreiras ilegais, «?mpre-
gando mais de 6.000 operiirloc.

As pedre^-as ilegais não po
dem, nem siquer, assinar a?
carteiras profissionais d<r seuf
empregados. Êstes, por sua vez,

gáo de representação sindical. **a° S?zai" <¦<-, quaf ,ne,'n"ina
Solidária com a vossa luta e in-oteçao das leis trabm hirtas
na convicção de que, graça a ! nem desfrutam os benefícios da
vossa unidade, íirmeza e ]us-
teza da causa que defandeis.
qual seja a de um lenitivo ii

bem como forneceu aos airigen
tes sindicais hungares as infov-
mações por eles solicitadas a
respeito daa repercussões inter-
nac.onais dos acontecimentos da
Hungria.

No dia 24 de novembro, a dele-
gação da FSM realizou uma
ionga entrevista com Janos Ka-
dar e Georges Marossan, respec-
tivamentè presidente e ministro
do Estado do Governo.

A 26 de ncvcmbio, a delega-
ção realizou igualmente uma pro-
longada entrevista com istvan
Kossa, ministro da .Fazenda e
dos Transportes.

A 26 de novembro, teve luga.
uma reunião do Secretariado dc
Conselho Central dos Sindica-
tos Livres da Hungria, dos presl-
dentes dos Comitês Centrais dos
sindicatos dos ramos industriais
e profissionais, com a delegação
da FSM, da qual participou o
companheiro Vanhautte, Secreta-
rio da União Internacional dos
Sindicatos de Trabalhadores nas
.Industriais Qutmlciu,
leo t Similares.

A 27 ds novembro, antes de
sua partida, a delegação da FSM
elaborou um comunicado con-
junto com o Secretário dos Sin-

tlvos às atividades sindicai.» pobreza de vossos lares e om
pouco mais de bem-estar paru
vossos filhos, torrnlnareis por
vencer a desumana intransi-
gência de vossos empregadores
e conquistareis a merecida vi-
tona.

Certos de expressar os sen-
timentos e o pensamento dos
jornalistas profissionais de to-
dos os quadrantes de nossa
Pátria, temos a satisfação de
vos afirmar que o vosso movi
mento reivindicatório, unido
como o tendes demonstrado
neste longo período de parali-
sação constitue exemplo e
motivo de orgulho para tôüa
a classe trabalhadora brasileira
e, de modo particular, para os
trabalhadores — gráficos e
jornalistas de todo 6 Brasil.

Fazemos votos para que a
vossa luta sirva ainda para
tornar mais forte a vossa uni-
dade em torno de vosso Sindi-
cato e reforçar os laços de so-
lidariedade que, em todo os
Estados e no plano nacional

da Petró-' através das Federações de am-
bas as categorias, unem tra-
balhadores gráficos • jornalis-
tas profissional»*.

•¦aiuseppe Casadai. i^exiieurlos «j*» l dicatos Uvres d» HuagrlsV
Luiz Ferreira Guimartâs

s?rmàJta!Jt

prev'dência social. Vários são
os casos de acidentes g-avps,
cujas vitimas, quando nãc. mor-
rem, são simplesmente d.-spe-
tíicTos para viverem o resto da
vida em miséria.

Um, entre muitos outros
exemplos, é o de Pedio Salvei-
ra, cavouqueiro da pedreira Pe-
na Branca, em Campo Graüd»»,
que, desde 27 de dezembro de
1055 acHn-se hospitalizado no
Hospital Rocha Fará, em vir-
tude de . grave acidente. Por
quase todo esse tempo, nque-
le operário tem receb do a aju-
da mensal de 800 eruzeivos, •
qual foi suspensa há dois mê-
ses.

LUTA INICIADA
Conforme IMPRENSA POPU*

LAR noticiou anteriormente, o
Sindicato dos Trabalhadores»
em .Pedreiras realizou umn
grandiosa assembléia .quando
ficou acertado que eaquele ót-
g5o Iniciaria uma vigorosa lu-
ta pela legalização de todas a«
pedreiras clandestinas

Dando inicio à campanha,
além de entendimento*; havidoe
com as autoridades competen-
tes. está circulando nos locai*
de trabalho abaixo* assinados
que já possuem maih de *»0i>
asílnatur»* para ser encami-
nhadas ao vice-presidente da r*
pública, solicitando sua ateiicfi*

i ,m t|o grava vOmlexo».

t
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Hoje no Pacaembu a Decisão do Campeonato Paulista
ESCOLHIDOS OS 221SB
DO SELECIONADO CARIOCA
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DISPENSADOS, AU SEGUNDA ORDEM, OITO
JOGADORES - ACIDENTE OOM DENEDITO -

BEM MOVIMENTADA A PRATICA

Pmflrs, • ponteira esguercfo âoi carlocat

pTNALMENTE. ontem, «pós o
* treino do selecionado ca-
rioct, Silvio PIrllo escolheu os
22 "scratetamon" que participa-
rfto dn excursão ao Norte, dis-
pensando oito Joaadorcs. Estes,
tcdavla, deverão apresentar-se ao
técnico ati o dia 15 do corrente
uma vez quo & dispensa nfto è
definitiva. Os oito elemento
cortados silo: Benedito (SAo
Cristóvão); Ari (Plsmcnao); u-
erto (Vasco); Bellnl (Vasco);
Orlando (Vasco); Moacir (Wo-
menjo); Hélio (América) • Vai-
4o (Fluminense).

SERIA PAMPOLINI

O médio botafoguense Pam-
pollnl figurava na luta dos dis-
pensados. Houve, porém, um
ncldonte com Benedtlo que so-
irai tcrsüo no tornozelo, obrt-
gando o técnico a modificar seus
planos. Eômcntc, por isso, o efl*
ciente Jogador sancristovenso fui
dispensado.

BASTANTE MOVIMENTADO

O exercido realizado na
manha de ontem, na cancha dc
Álvaro Chaves, ofereceu bustan-
te movimentação. Os Jogadores

cumpriram k risca as recomen-
dat/jes de P.rllo, que se moitrou
contente com isto. A prática foi
dividida em dois período; o prl-
meiro de 40 o o segundo de 20
minutes. Ao tirmlno, o marcador
acusava a vantagem do quadro tt-
tular pelo escore de 1 % 0. Alias, o
resultado espelha fielmente o
equilíbrio de ações. Moacir con-
qulstou o único tento, lorman-
do os equipes da seguinte ma-
nelro:

TITULAR — Pompéia; Paull-
nho, Edson e Nilton Santos
(Hélio); Déqulnha e Zôslmo*
Joel, Índio (Valdo), Vava, Dldl
(Moacir) e Pinga.

SUPLENTES — Castilho (Ari);
Rubens, Pinheiro (Bellnl) c At-
talr; Benedito (Pampollnl- e
Clovls (Orlando); Lierte, Milton,
Romeiro, Jair Francisco e Znga-
lo.
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A 
equipa do Vaaeo da Gama estreará idbatfo cm Montevidéu
togando contra a Nacional,

:.:...„.. •
ZOULO 

RABKLO NM apmonlado nofe, Ai * noras, nos pr»
fiiiionaii do Fluminenie. O-treinador iniciara, assim, mui

colaboração «o departamento do futebol do elube tricolor, dl*
rtgindo a cflulpo a(d o retorno .doJSiívto i-inlo do "icniicl."
carioca*

O8 pro/liiíonats do Olaria tnlcfarffo hoje o trefnameiifo pam
futuros amistoso*. O encontro Jiioj/iumudu jwu TuubulJ

ainda nao uíd certo* ""„*• 
V'

WXOMIÍfOO próximo, a equipo tricolor eswMrsffltmrá" a Belo'¦** Horizonte, onde dará combato ao selecionado nionlanhCi,
qua lá Amolou o Botafogo por J a* o. -

VOLTARA 0 AMÉRICA
AOS PAISES SÓCIA-

LISTAS
Belo Horizonte, t, (Especial

para a IP) — se encontra nesta
capital o técnico Wilson Oosling,
do Amírlca Mineiro.

Em entrevista coletiva, o técnt-
co Wilson Gosllng revelou, no-
taciamente:

— Em Junho próximo, o Amé-
rica voltará a Europa Jcgondo na
Folônla e Tchecoslováquía. O que
mais nes Impressionou tol a ti-
dalgula do povo europeu, prin-
clpalmente por parte dos polone-
ses e alemães. Fiquei lmpresslo-
nado também com o futebol po-
Ienes, que tem características se-
nwlhantes ao que se pratica na
Hungria. Entre os clubes que
enfrentam o América Mineiro.
Wilson Gosllng destacou dois
pela qualidade do futebol pratt-
cado: o Wlsla- de Cracóvla (Po-
íoiua) e o Ara La Oantclse, da
Bélgica.

— Os poloneses ficaram encan-
- tados com a conduta disciplinar

de nossos Jogadores. Tanto aü-
sim que Insistiram para que o
América retornasse á Polônia,
razão porque deixei assentados
12 partidos naquele pais, em
Junho de 1957. Também na Te-
checoslovaqula Jogara o America,
quando realizará fl a 8 partidos,
finalizou Wilson Gosllng.
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CONNOLLY BATEU
NOVO RÉCOKDE

MEDKORD (Massachussetts)
2 _ (FPJ — Harold Connolly,
vencedor no laiivanienlo do
martelo OU Ubiusj, Nos Jouc**
Olímpicos de Melbournu e rc-
circístu mundial da esjiecinll-
dade. Lançou, segunda-fo-ra, o
martelo do 3á hbius d5 quilos
11722) a GB pês e 8 polegadas
(20 metros 113).

O lançador uateu o recorde
mund.al da . especialidade, o
qual era detido desde 17 de no-
vembro último, por Bob Eaclcs.
com um lançamento de 04 pés
6 polegadas 1/2, isto é, ll)m60.

Será pcclda a homologação
do novo recorde do Connolly,
devendo êste partir logo tim ex-
cursão pela Europa.

Empataram os garoios
do Flamengo e Bangu

Disputando ontem à noite a
segunda partida da série de
melh.. ds trôs pela dls,.u do
campei. do juveniá, os es-
quadrõe... "Hamengo e do
Bangu empata. uorl x 1.
em São Jenuário.

Ambos s tenlos íorain con.-
quistados no regundo tempo
por Luis Carlos, para o rubro-
negro, aos 17 mlnutoB, e Arpl-
no, para os de Moça Bonita,
aos 31.

Gildo, do Bangu, dlsperdiçou
pânalte no último minuto de
Jogo.

Castilho, titular ia se/cedo

A delegação do America mineiro chcaoti ontem Juntnmcnta'** com os intooranfes do clube sueco AI li. A estréia do
AIK ocorrerá domingo, no Maracand, contra o Flamengo,

O 
Vaaco ia Gama solicitou licença a FMF para excurslonar,
pelo exterior do dia k do janeiro ao dia 18 de fevereiro.
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Em 
avifio da S.A.S., che-

gou ontem à tarde a es-
ta Capital, desembarcando no
Aeroporto cio Galeão, a delo
gação do clube sucío A.I.K.
que, a convite do Flamengo,
realizará exibições no Rio e
S3o Paulo. Os visitante*, que

CHEGOU ONTEM O A. I. K.
foram recebidos por grande
número de desportistas, se-
guiram diretamente do Atro-
porto para o Hotel Olinda, na
Avenida Atlântica, onde fi*
carão hospedados. A delega-

çãc, formada por 25 pessoa**,
ve*o chefiada pelo sr. Svcn
Lindqvist, cm substituição ao
sr. Gunr.ar Galin, presidente
do A.I.K.. que não pôde u-
companhur o seu clube.

•• Os dirigentes do Flamengo,
lh Ciando uma iene grande
de homenagens que s;rüo trl-
butadas aos desportistas sue-
con, elereceerão hoje à tar-
'dr>, no Hoicl Novo Mundo,
um coquetel aos integrante?
da deiegução do A.1.1C

INFORMA 0 VASCO!

AMANHÃ, 0 EMBARQUE
PARA 0 URUGUAI

Impasse entre os dirigentes cruzmaltinos e o
empresário Alfonoo jJoce sobre o número de

jogos — A delegação
fgm contácto com o Depurt..

CHAPÉUS - ALUGAM-SE

— MME. NAIR -
Rua Marquês de Abrantes,
157 ~ Apartamento 1807

Telefone: 45-14830

VEM AO BK ASILO
«NEWELLS OLD

BOYS»
BUENOS AIRES, 2 -.

(FP) — As autoridades do"Ncwclls Old Doys' accl-
tarara disputar várias parti-
das amistosas, no Rio dc fa-
neiro c em Montevidéu. De-
vendo ser a excursão reail-
zaji nos primeiros dias de
fevereiro.

mento Técnico do Vr.sco.
1 colhemos a infonnnçfio a"? oue
1 o conjunto campcüo de 1958 se-' 

fluirá amanhü para o Uruguai,
h ílm de dar cumprimento à
temporada organirada polo em-
presário Al£«nso Doce.

IMPASSE COM
O EMPRESÁRIO

Embora o embarque Já este-
ja decidido, os dirigentes cruz-
maltinos continuam em desa-
côrdo com o sr. Altonso Doce
acerca do número do exbições
a serem realizadas pelo clubi
cin "colina" na cap'.tal urugua-
Ia. O impásíü continua: o Vr.s-
co e;tá firme ho propósito de
disputar rp?nas do s joges, on-
quanto que o empresário da

ALFREDO, eficaz médio esquerdo do SSo

LüTAHDa C0HÍRA
A CARESTIA

Amaury oferece Blusões de
fnizela listrada a CrJ 200,0(1.
BlusOes Mala Hugo, CrS 2r.ii.y0,
Sltorts a CrS ÜU,03, culja de
puro llnlio, a Cl'J 750,00. Rua
da Alfândega, 318 - 1» uniai* e
Hua 20 de Abril, 7 - loja. Pretos
especiais para revendedores.

temporada está exigindo um
mínimo de quatro.

Justificando suas pretensões
or. dirigentes eruzmalt'nos adi-
antam que a "delegação neces-
titnrá estar do volta ao Rio até
o próximo dia 12, qunndo os 1o-
nndores Orlando, Dcline e Li-
erte soráo entregues ao sdecio-
nr.do caroca. Oním à tarde, o
presidente Artur Pires aguar-
dava ura telefone do sr. AHon-
so Doce para resolver a pen-
dência.

A DELEGAÇÃO
A delegaçBo já está forms-

da, sendo integradas pelas se-
guintes pes-Jao: chefe — Ed-
gard Camp. ;i técn'co — Mar-
tim Franc'pi i médico — Wal-
d!r Luz; ir.- --agistQ — Bento
Mariano; c o-, Jogad-.r2s: Hé-
Ho, Ortunho, Bcllne, Laerle, Or-
lrndo, Coronel, Sabará. L-vi-
nho, Artof, Walter, Lierte, Wng-
ner, Dario, Haroldo, Clever,
Wilson, Moreira, e Roberto.

i», i
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LAERTB acompanhará q quadro cairipcno na tempurada tn
grahiados uruguaios

DEFENDA SEU DIREITO
Comprando onde lhe vendem

mulnur. Calca caqui Nova Amé-
rica, CrS 250.ÜU calca Nlloid,
Cis aou.uu, calça Tropical brl-
llmnle CrS 22U,00, calça de
c.unbrulu CrS 350,00, calca Al-
bene CrS 280,00, calca de curo
Unho CrS 450,00. Ruu da Alfan-
dega, 318 - 1» andar e Rua 20
de Abril, 7 • loja. Preços etpo-
ciais para revendedores.

Hoje a Decisão do Campeonato Paulista
São Paulo x Santos, a
partir das 11 horas, no
Pacaembu •£ Previsto
novo recorde de arre-
cadação *^r Quadros

e arbitragem

SERÁ' 
finalmente decidido na

noite de hoje o Campeona-
to Paulista de Futebol de 1956
com a realização dn peleja São
Paulo x Santos, a partida dus
21 horas, no Estádio Municipal
do Pacaembu. O encontro, que
estava marcado para ontem, foi
adiado em comum acordo pelos
dois clubes, com a aquiescência

da Federação- Paulista do Fute-
boi,

RECORDE DE RENDA

Tudo Indica que um novo ré-
corde de renda será batido hoje
no Pacaembu. Milhares de san-
listas jà adquiriram ingressos e
virão em caravana para a capi-
tal, torcer pelo clube praiano, que
tentará a conqista de um bri-
lliante bi-campeonato.

Embora seja patente o equili-
brio dos contendores, que che-
garam juntos ao final do cam-
psonato, pede-se apontar um
certo favoritismo para o San-

tos, que foi campeão em 1955.
venceu o turno do classlticaçüo
de 1D56 e che-jou ao turno tinai
também em 1» lugar, se bem que
acompanhado pelo São Paulo. Já
o grêmio sampaul.no, atuou dis-
cretamente em 1955, melhorou
um pouco no turno de classifi-
cação de 1953 e brilhou no turno
final. Sua equipe, integrada por
valores novos, em eua ina.ona.
pode muito bsm sagrar-se cam-
peã, bastando confirmar as e:<-
celentes performan-es alcança-
das nos últimos meses.

QUADROS E ARBITRAGEM

São os seguintes os quadres

prováveis para a peleja de ho-
Je:

BANTOS: Manga, .Hélvio e
Ivan; Floti, Rainiro e Zlto;
Afredlnhc, Jair, Álvaro, Del
Vechio e Tite.

S. PAULO: Benell, Cléllo e
Mauro; Sarará, V.tor e Alfre-
do; Marinho, Zezinho, Glno,
Dlno c Sahhoteiro.

O árbitro da peleja será o sue-
co Erwin Rle-jer, aceito de co-
mum acordo pslos litigantes.

Na eventualidade do um em-
pate, haverá unia prorrogação de
30 minutos. Ee ò empate persís-
tir, será realizada nova psleja,
cm data a ser ainda lixada.
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EMPATARAM XV DE NOVEMBRO

E ACADÊMICOS F. C
K-wpate de 2 x 2 foi o resultado

da renhida peleja, domlnso íiltl-
mo, entre as equipes do XV de
Novembro da ilha de Bem Jesus
e do Acadêmicos F. C. No cam-
po, junto à estação de Bclford
Roxo, as duas equipes deram
todos os seus esforços, nao lo-
Ciando nenhuma delas quebrai-
o equilíbrio do marcador para a
vitória. O XV dc Novembro, con-
tudo, durante o pHmeiro tempo,
conseguiu sustentar a vitória

parcial de 2 tentos a m-ro, tan-
togem desfeita na segunda parte
da peleja.

A quipe da ilha de Bom Jesus
atuou assim constituída: João;
Hélio e Tião; Camboráo, Ivo e
Arnó; Joel, Alberto, Irio, Haroldo
e Picolé.

TOMAZINHO 3x0
Novo e expressivo feito vem

de conquistar os rapazes do '£•>-
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¦MBORA dirigentes do Fia*
" mengo, nao oficialmen*

EM ÓCULOS ESPORTE
10%. DE DESCONTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20 » DE DESCONTO

•9 R*fc^rBLAÇÔBS.~AMPÜAÇôES.MATERIAIif
«FOTOGRXPICO : CONSERTOS EM CERAJi)

OTICAfsSO MIGUEL^
Largo do S. Francisco, 23 • Sob; Sala S.

ECONOMIZE DINHEIRO!
Bordados a máquina Singer, vestidos sob medida,

tricot em máquina Mlnitex. Todos esses serviços em
rayon, soda e lfi.

Traga suas fazendas e íaca economia.
Rua Mlranduba, 143 - ROCHA MIRANDA.

te, continuem a afirmar que
trarão o Honved ao Brasil,
marcando inclusive a data de
16 de janeiro para o jogo de
estréia, contra a seleção da
FMF, a realidade é que, ofici-
almente pouco existe de con-
creto. Na FMF e na CBD nln-
guém sabe informar nada, a
n&o ser que o Flamengo nem
sequer Pediu a imprescindível
licença para promover a vln-
da do referido clube ao Brasil.

De ouiiro lado, as agências
telegráficas que se ocupam da
cobertura de acontecimentos
esportivos, estão se limitando
a transmito os resultados do»
jogos quo o Honved atualmen-
te disputa na Europa e falam
de uma «possível excursão» à
América do Sul», mas sem re-
íerêncla concreta a datas, lo-
cais exatos e possíveis adver-
sários. Continua confusa a ei-
luaçüo pois, ao .que se sabe,

i a Federação de .Esportes da
1 Hungria ordenou ao Honved
i que regressasse a Budapeste e
I solicitou a FIFA que, nos t*r*'mos de seu regulamento, nao
I permita a apresentação do
quadro do Honved na projeta
da excuBSão à América do Sul.
Ademnls, eahc-se que, alam de
víirio» jogadores entre Mes.
HoslcU, haverem já regressa*
do a Hungria- outros proíe* l

rem continuar na Europa por
mais algum tempo, à espera
da estabilização da cituação
politica o econômica de sua
pátria. Estes fatos deixam cn-
trever que náo é certa, como
estão afirmando alguns diri-
gentes rubronegros, a vinda

do Honved ao Brasil. Tanto
qtie sua partida da Itália
rumo à América, do Sul, anun-
ciada para i.° de janeiro, não
«e concretizou, a concluir-se
pela inexistência de qualquer
noticiário à respeito por parte
das agências telegráficas.
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JAIR MACHADO 0 NOVO
PRESIDENTE DA LAÜ.G.
Na última semana do ano recém-flndo, os mentores da

Liga Amadorista de Honório Gurgel, realizaram uma mo-
vlmentada Assembléia para eleger os dirigentes para o
ano do 57.

Após várias horas de intenso trabalho, foi conhecido
os nomes dos principais dirigentes da vitoriosa entidade
da Linha Auxiliar. Para a presidência foi eleito o jovem
desportista Jair Machado, do União Desportivo Honório
Gurgel, e para V. Presidência, o Sr. Germano de Lima, do
C. E. Filhos de S. Jorge.

Em reunião a efetuar-se em dias do mês cm curso
serão escolhidos os demais membros da Diretoria e Junta
Disciplinar, que serão apresentados ao Conselho de Repre-
sentantes para efeito de homologação.

APELO AOS CLUBES
A presidência da L. A. H. G. vem por rmíso iníormcaio

íazer um apelo aos clubes que já se comprometeram om
disputar o próximo certame para que dêem entrada com
o pedido de «Ilação a ílm de facilitar o serviço do Dep-
Técnico.
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VANTAGEM PARA 0 OUVINTE E PARA

0 ANUNCIANTE,..

BQSlftl refoto^à Hungria t-fitoJllfi m BfMéi

k Rádio Magé, emissora Lider da
baixada fluminense, que opera na frequón.-..
cia de 1590 kcla., estará falando oom mauL..! j
potência para o Estado do Itio, dautro d«

poucos dias e com boas piogramagões.

mazlnho, domingo último dian-
to do Sul Amér.ca, venceram
por 3x0. A primeira í?.so c-ncer-
rou-se com o marcador cm
branco. -Nu fase final, cs d.-fci*-
sores do TÓmãzinfio, cem nova
tát.ca, desbarataram por cim-
pleto o sistema delcnp vo do.-Sul
América, que n&o põ:'.2 ev:t:cr
os, trí-s tontos, que doram a vi-
tóriu a seu oponente. ¦ •«

... VSSáfsa suada
; tio ito Êanárips

Sub as vistas de um íitimo-.
roso" pública, cl?früntaram*se
mais uma vez as equ pos cloiOir
ze Cãriâríoâ e cio Amefiçahosy

" que 'realizaram um espulúpulo." cios ma"is" interessantes. Apó? 90
minutos de luta,( os "Canir.-
nhos" venceram pelo apitado
escore de 2::1. Ao fim da Üata-.-p*'"liia, os"vclhns riva's ronfrtrter- I
nlzárcm-se no sramado.

Esi Mm.í\ a "ariiíharáaw
do Maravilha do B^gul

Em seu reduto, o Marnvilhafe'
dn'Bangu recebeu a visito do,.;.||

i União E. C, quando renVznranV. v-X
uma peleja amistosa. Demons- M
tiÁndo n sua ntr.M fnrma_, a. "ar-¦¦•.,,

,'tilhar'a" marnvilhanse nao ti-va:' 
dlflculdrdes cm conquistai:-cbv ./

| co bülos tentos eme garanjiu a|:.;
víiprlá do sou clube. |

Conformo d;z bum o placar
„cto áxÜ, .o quadro vencedor- ma-

uobnm-a- vontade cm campo.

Vessau com csísgoíia
o Fonseca Fi*C»j -J|

O gramado da Rua das "Cl\*<'? 
|tas" serviu de palco a emp^;;

gantô batalha que reuniu W-.-,
MlimroS-do Fonseca e doFl5!- ||mengulrilio, ambos dc BanRU. i

Atuando com málòr desv.-rivol-
turn, o Fonseca dolhéu tr'unf<»
de¦-catefíorlo, por .'*x0. Deve-se,
nõ"0ntnnto, rcs'saltnr o «ppirito
cie Kit» dos rubros neriros su-
.liurbauôs, ciuc- n5o esmoreceram
um só instinto om busca cio
tento do honra, que h&o veio;
WdsBegue, assim, n Fonseca.!
Mia..)n-!!l.!^nte tra*elúria pelo»

rural;

I1

¦grsin^üos da Z';

¦tnrwMVTMinrM-xxc > $ r>
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Mais de Dez Mil Pessoas Visitaram o Jardim Zoológico

Vitoriosos os Vendedores 0 Primeiro Crime do Ano
Yves Montand em Moscou

¦tsf^WtPar«¦ ytl' i'^J3£tt»^^V^K.9

Yves Montand, o popular cantor e ator
j francês que tivemos oportunidade de ver em

,' am dos principais papeis de «O Salário do Mc-
doa, enconira-so atualmente na capital ao-

i vKtlca, uL'(iiii|iunlindo por au» esposo, a nao
1 menos conhecida Slmone Slgnoret, consagra*
da atriz do cinema francês. Yves e Slmone
tem sido o centro da admiração e do carl-
¦ho do povo soviético, que, ao vê-los nas ruas
,<foto), não esconde sua satisfação, A visita
de Yvcs Montand desfez assim os boatos In-
•Jdlosnmcnto veiculados pelas agências «no-

ttdosas». que divulgavam com Insistência ter
o artlsts cancelado sua viagem a UBSS, an
virtude dos acontecimentos da Hungria. Co-
mo que dando um desmentido mais cabal,
Xves Montand a Slmone Slgnoret participa-
ram da recepção oficial do governo soviético
por ocasião do Ano Novo, sendo os únicos
franceses a dela participar, Ja que os repre-
sentantes do corpo diplomático francês, em
atitude nada diplomática, não acederam ao
convite feito.

A PDF Institui
concursos

Xttdo aberto» denta ontem •
ficarão aberta* até dolt de
marco próximo as inicriçücs
liara oê eonaurso* d«t literatura
/romance, poesia, contai t crfl-
nica», mialo e crítica, biografia
a história), d« llteratara m-
fantil (tento • Uwitr«odo> • de
reportagem, InttUuidof pela
Secretária Oeral de Jiducacdo

Para'o eonour»a de literatura
hd dois premiai noi valorei de
trinta », cinqüenta mil cruiei-

—O Departamento dê.'fitado
ro* para oi doli prítnelroí co-
locado». «4oi vencedor»» do
concurso do literatura infantil
serão entregues: Ao primeiro
colocado, vinte mil oraselrci;
ao segundo colocado, do» mil
cnweiroí • ao terceiro, «taco
mu cruMfroi.

UTjijTjnjnjTJT-Tirurun **"*• r" ****** ¦.»*¦»*.»»»¦*->.«»-»*—»*

TENDO 
verificado dtflolln-

olai no »orvlco d» coleta
do liso, em vario» ponto»

da cidade, o Prefeito reuniu,
ontom, em mu Clntilnote, o»
renponiAvel» por c««o Mtor
municipal, notadamonto o Dl-
retor do Departamento de
Limpeza Urbana e o Buperln-
tendente Gorai do» Trampor-
te». Comtatou-ie, entfio, qua
no referido serviço «itao atual-
mente empregado» «S veloulo*
eipeclallxadoa • 10 caminho»»
d» aluguel, tomando ao todo
115 automotores, quando nea-e
trabalho de coleta Ho neoe»-
•trio», normalmente, IM vel-
culo» eipeclallzado».

Medidas de emergência para
resolver problemas do lixo

CRtDITO

Quando iltungao «emelhante
¦e verificara no Inicio de mu
governo, o Prefeito, impoiitbl-
lltado da «otlcltar credito iti-
plementar, ante» de decorrido
o 1.* Mmeetre, como dMpBa ¦>
Lei Orgânica, podlu & Címnra
doa Vereadore» o credito da 40
mllhBei de cruzeiro». (Ao loco
começou o I.* eemcitre, ou m-
J», a 17 d* julho do U'«.

A Ctmnra atendeu à «ollol-
tacao, em outubro, pela Ltl ».*

ITI daquele mio, toado o Pro-
feito, imediatamente, tomado
ai providencie* aeoeaosrla»
nfto so para • registro do ert-
dito no Tribunal do Conta»,
como para a aquuriçlo do II
viatura», quo, eompradaa à
Oenerol Motoro • à Interna-
tlonal HarvMt aê oorao »n-
traguei k Prefeitura aos prí-
melroo «ao 4o. marco rln-
douro.

Novon CAuamom
Planto doota oltuacto, o Pro-

feito reaolvoa outortmr o Do-

parlamento d» Umpeaa Urna-
na a oontralar maior námiro
Io caminho»» de aluguel, quo
Mito tubiUtuldo» quando to-
tem recebldoi oi veiculo» en-
oomondado».

Trata-»» d» medida do emir-
gfincla. O Mrvlco d» coleta do
ligo na cidade oft mi-i norma-
Iludo quando fOr Intelramen-
to completada!** trota do via-
tura» do quo neceulta o De-
parlamento de Llmprut Ur-
bana, quo também io acha em
dlfloulaede» pela falta da pe»-
¦oal, poli o Rio dlipOe, atual-
mente, d» meno» trnbalhadorei
do llmpeia urbana do que
poMiila há 2B anoi.

¦**«*s*%»*^-*#*»**»»***»'*a****»»»*». »»»«^»'^s^»»%**«*«*y»o»^»*e<*^*»*^*«^^a*o*«j^

MONSTRUOSO ATENTADOi

OS POLICIAIS SEVICIARAM OS PRESOS
'.¦-¦¦•**uSb*n: «„ i| ¦_ •'. jr ^jr^oSÉSi»*-' ,¦*¦.-?¦

0 PRIMEIRO CRIME DO ANO;

JOGANDO OS DESPIDOS AS ÁGUAS DO RIO

Pressentindo Que ia Ser Massacrado,
o Policial Com Três TirosMMitei

ií ¦XCO i.csioiirniití Lido, em
Copacabana, ocorreu o
primeiro crime de 1957,

I em plena comemoração do Ano
Sovo. O comerciante Domingos
dos Santos Corroa, de 34 ano»,

I casado, estabelecido na avenida
liem de Sá, número 39, e resi-
dente tio rua Navarro, 19,
apto. 101, encontrava-se em
companhia de sua esposa e de
um amigo no referido restou-
rante cm uma animada e fra-
ternal reunião de fim de ano.
No momento em une a orguei-
tra anunciava ruidosamente o
fim de 185Ü, Domingos após-

i oou-se do uma garrafa de
"champagne", alriu-a e en-

tornou-o em várias direções.
Na* proximidades estava o
investigador de policia Orían-
do Soarei <!e Oliveira gue, em-
liora não tenha sido atingido,
Investiu /uriosamente contra o
alegre comerciante dando-lhe
uma tremenda bofetada.

LEGÍTIMA DEFESA

Domingos, que apenas que-
ria se divertir, ao invés de se
revoltar contra a injustificada
agressão, levou tudo na orin-
cadeira e acabou por convidar
o policial para beber junto.
Nesse Ínterim alguém lhe nd-
vertiu gue "aguele era um

ft^NCIÂO PROSraOÜ A ESPORA
a facadas, suicidando-se em seguida

i OS 
quarenta o sete ano»

de vida conjugai que
uniam o septuagenário Oa-
car Paulino de Almeida e
D- Adelaide Rodrigues do
Almeida, interrompidos ape*
nas por seis meses, tiveram
seu desfecho trágico ha noi-
te do Ano Novo quando o-
ancião, após assassinar a
«spOsa, pôs termo a vida-
desferindo três tiros contra
e peito.

O CRIME
O Sr. Oscar Paulino de'Almeida, 

que já alcançava

#WVN/VWN/V^^V»^/WN/\

1

JL. — O Prefeito Negrão de
Lima apresentou, oh'-'

tem, pessoalmente, aos jor-
ZtaUstas acreditados junto ao
¦eu gabinete, seus votos de
Feliz Ano Novo — por oco-
slão de visita que fez- a Sala
de Imprensa do Palácio Gua-
nobara.

JL. — O Jardim Zoológico si-:
;'. tuado na Quinta da'.Boa 

Vista recebeu 13.547 vi-.
Bltantes nos quatro últimos
«lias do ano passado, à exCe-
tfio do dia 31. Levando-se êm
.conta que as crianças não
pagam, a renda de quase 41
mil cruzeiros, naqueles 4...dias

r-if-bastnte apreciável, informa.
s, Secretaria de Agricultura da
«Prefeitura do Distrito Federal.

JL. — O projeto de lei que
reajusta os venclmen-

tos do funcionalismo civil e
militares do Estado de São
Paulo foi ontem aprovado pe-
Ia Assembléia Legislativa Es-
tadual.

JL, — A Assembléia Legisla-
faWj Uva Paulista , aprovou

ontem um projeto de lei que
aumenia para 01 o número de
deputados com assento naque-
Ia Casa, fixado antcrlormen-
te em apenas 75.

'.*Vi ' '¦***¦?"•','*;

JL — Todos os bancos ' do
> Ç™* Distrito Fedetnl . estive-

ram durante o dia de ontem
feçhauog para balanço, deven-' do, entretanto, funcionar nor-
malmente hojèi

i'f'i3L — A Comissão Federai de
. ^ Cinema foi dividida ém»

• 5 grupes do trabalho:'a) Ro-• daçáo dó substitutivo ao pro-]
Jèto de Instituto Nacional'déJ
Cinema; b) Legislação,.. ;ÇcdU
ílcaçâo, Fiscalização e censu-
ra; c) Financiamento, Taxas
_e Assuntes pconômlcos; d)

, Çftmblo e Tarifas Alfandegi-' rias; e) Cultural * Educatl-
.:r%0.;";. f: '.:f£

• 
-Om Congreas» Bnui-

' léUo-áé Teatro sérA
Instalado no próxima dia lt,
no auditório dò Ministério di
Educação, sob o patrocínio da
Associnç&o ürasilclra de Cri'
ticos Teatrais. Até agora cêr
èa de 40 entidades teatrais jí
aderiram ao cunclave.

a casa dos 70 anos e era ne-
gocianíe, há pouco mais de
6 meses se separara da es-
posa ,que contava 64 anos
de Idade. Na noite de 31 de
dezembro, indo a casa de
sua ex-companheira, Oscar
Paulino.munido de uma
faca e de um revólver den-
tro de um embrulho, cha-
mou D. Adelaide, aíirman-
do-lhe que trouxera um pre-
sente de Ano Novo. Abrin-
do a caixa, dela retirou a
íaca, sob os olhos atônitos
Ua esposa, que tentou ain-
da convencê-lo a não prati-
car o gesto. O Sr. Oscar
Paulino, alucinado, não
atendeu aos apelos derra-
deiros de sua vitima, jogan-
doa ao chão e em seguida'prostando-a sem vida com
sucessivos golpes.

SUICÍDIO
A seguir, no entanto, Os-

car Paulino deu prossegui-
mento à trama que urdira.
Encerrando-se em um dos
quartos da casa — um

.apartamento do edifício Jo-
selina, em Copacabana, —
recolheu-se a uma poltrona,
onde disparou três projeteis
contra o peito, que o mata-
ram instantaneamente. Sua
esposa e vitima, D. Ade-
laide, foi recolhida com vi-
da ao Hospital Miguel Cou-
to, falecendo ao dar entra-
da no hospital.

OS MOTIVOS
Segundo uma carta dei-

xada pêlo assassino-suicida,
arrolada pelas autoridades
do 2." Distrito Policial, os•motivos que levaram o
tresloucado ancião a come-
ter seu gesto foi a união de
uma de suas filhas, Odete
de Almeida, com um ho-
mem casado, Emidio, e- ter
essa união se realizado com
o assentimento de sua es-
pOsa. Separando-se da mu-
lher em virtude disso. Os-
car Paulino vivia acabru-
nhadò, desejando pôr t«rmo
a essa situação, sendo le-
vado finalmente, a come-
ter .o ato desesperado.

mau elemento". O comerciante,
gue não guerio complicações,
retirou-se com a* pessoas que
o acompanhavam, deixando sô-
bre a mesa do cstabclcch.icnto
o dinheiro da despesa. Não sa-
tlsfcito, Orlando, o policial, foi
ao encalço do outro agrediu-
do-o novamente até jogá-lo ao
chão. Pressentindo que seria
massacrado, o comerciante sa-
cou de uma pistola e fés três
disparos contra o agressor que,
atingido no tórax, teve morte
quase instatânea.

Domingos procurou fugir
mas acabou sendo priso e con-
duzldo para a Delegacia do
Segundo Distrito Policial, onde
foi autuado cm flagrante.

ÁITO Investigadores d» Policia de BUmw Gentis, chefia-
vdos pelo cabo Afonso Blbelro, praticaram Inenarráveis
violências contra 60 detentos confiados k soa vigilância. Os
presos, em número de sessenta, oito dos quais mulheres,
deviam ser removidos para a fronteira bauíno, saindo de
Plropora em 15 de dezembro último. Até agora, todavia, en-,
centram se desaparecidos as 8 mulheres 0 dose. homens,
tendo sido localizados cinco presos em Montes Claros, com
sinais evidentes das bestiais torturas de que foram vitimas.

ATIVADOS AS ÁGUAS

Em melo a outros selvagens atentados que praticaram,
os Investigadores, alcoolizados, despiram e sevlclaram cerca
de cinco presos, atirando os As águas do Rio S. Francisco.
Após lançá-los às águas, os policiais ainda os alvejaram a ti-
ros, por», liquidá-los. Os castigos físicos e morais a que ío-
ram submetidos os detentos foram inauditos. Chocotes, açol-
tes, cassetetes com arame farpado, tudo enfim serviu aos
policiais para dar expansão à sua fúria assassina.

FORAGIDOS

Dezessete sobreviventes da chacina, praticada em uni
navio, foram ter a Carlnhanha, na Bahia. Um deles, em de-
clarações ao comandante do navio que o socorreu, afirmou
que deixara um companheiro agonizante no caminho, em
conseqüência dos ferimentos.

Os covardes policiais, até o momento, não foram iden-
tíficados ou localizados, sabendo-se apenas que passaram por

i Montes Claros, cidade de Minas Gerais.

Bestiais torturas infligidas por invés tif adores a 60 detentos ir Emprega/
ram até arame farpado para sipfidar os presos ir Os fatos
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Transformada em Metrópole do Crime
& Cidade do Rio de Janeiro em 1956

Resenha dos maiores crimes do ano que passou ^ Esquartejou o amante ^ Assassinado
Ozéas Ferreira ^ O desembargador morlo pelo secretário -fc Enterrou a esposa no quintal -j\
O crime da Mansão da Tijuca ^ Linchamento na Estrada cie Mago ^ O capitão matou a fran-
cezinha-^ Gangsters no Leblon ^ Teria o médico assassinado o genro? — (Reportagem- de Henriques de Melo)

VITORIOSOS OS VENDEDORES

INÚMEROS 
crimes de toda

ordem marcaram o ano c,ue
findou. Foram crimes, granoes
e pequenos, que levaram a in-
tranqüilidade á população i fi-
zeram desta ciçlade uma 'Mctró-

pole do Crime" e não a paci-
fica São Sebastião do Rio de

de Janeiro. ,-,
A ESQUARTEJADORA

Uma mulher iniciou o ano
criminal de 1956. Foi a auxiliar
de enfermeira Maria da Penha
Ferreira que, na inicio de ja-
neiro, matou seu amante Anié-
rico José dos Santos, quaiao
este dormia, aplicando-liie uma
injeção de sonifeno. Após a
pratica do crime, csquai tejeu-o
e transportou-o em um automõ- .
vel para a Praia Scpctiua, onde
o atirou ao mar. Ao ser presa,
declarou que o amante não ti-
nha profissão e vivia beoenío e
explorando-a, tentando, assim,
justificar seu hediondo crime

ASSASSINADO O NOSSO
ARQUIVISTA

A 7 de fevereiro foi encontia-
do nas matas da Tijuca, nas
proximidades da Pedra de Con-
de, o corpo de nosso compa-
nheiro de redação, arquivista
Ozéas Ferreira, decapitado, e
já em adiantado estado de pu-
trefação. Desde 9 de janeiro que
éle estava desaparecido. Mais
tarde a policia 

"apurou" 
que êle

havia se suicidado c deu o caso
por encerrado. ' O crime ficou
impune. \

O ASSASSINATO DO
DESEMBARGADOR

No dia 11 de seterpbro, em
Niterói, Agüinaldo dé Figuei-
redo, diretor da Secretaria
do Tribunal do Estado do,

'. Á*****v*y*-*^*WMWMtttf^~ C«jp^f4& ç^ «wMMlnio llcou impunt

li

Rio, asassinou a tiros de re-
volver o desembargador To-
ledo Piza, presidente do Trl-
bunal de Justiça fluminense.

Alegou o assassino haver
morto o desembargador por
questões administrativas, epós
violenta discussão em que
foi esbofeteado por sua vi-
tima.

MATOU E ENTERROU
A ESPOSA .

Quando em 27 de agosto,
Manoel Ribeiro Pinto, resi-
dente à Rua João Travassos,
em Padre Miguel,, transporto-
tava o corpo de sua mulher
Margarida Santos Pinto, do
quarto de sua casa para en-
terá-lo no quintal, foi denún-
ciado pelos vizinhos,'que des-
confiaram devido ao mau
cheiro que exalava do cor-
po da vitima. Preso, confes-
sou que no dia 16 de abril
matara sua mulher e enter-
rou-a sob o armarário .1e seu
quarto. Como este constan-
temente estivesse sendo íara-
jado por um cão de sua pro-
priedade resolveu enterra-
Ia no quintal. No dia 12 de
setembro, teve sua prisão
preventiva decretada polo

jui.í Roberto Talavera Bruce,
do 2' Tribunal do Júri.

O LATROCÍNIO DA
MANSÃO DA TIJUCA
Em setembro, outro crime

brutal foi cometido- Desta
feita o sossegado bairro da
Tijuca foi palco de um bar-
baro latrocínio. Nele per-
deram a vida a Sra. Jura-
ei Gentil Giraud Waldmann,
esposa do advogado Fran-
cisco Waldmann, e sua mãe,,
a septuagenária D. Amè-
lia Gentil Giraud. Segun-
do a polícia o crime foi co-
metido pelo próprio advo-
gado Francisco Waldmann,
em combinação com .a do-
mésíica Elza Dias de Paula.
Ambos assassinaram a pau-
das às duas senhoras, para
poder roubá-las.
VINGARAM, O COLEGA

>, Mais 'uma vez o Estado
do, Rlò foi abalado :por um
linchamento. O indivíduo
Genival Alves de Souiu, que
cofn una tiro na núiia' abjir'
terá: o motorista Jósé.vAii-,
geo. dos Santos, em Caxias, ¦
estava sendo transportado
pela polícia para a cidade de
Niterói. Em .dado momen-
tó,'o'carro dá policia, foi
<fechado> por 5 autos de
praça e o» seus ocupantes
arrancaram-no . das mãos
dos policiais e o pi3r--.iaj.1m
até matá-10j,;eir' i>iíná Estrá-
da de Magé'; ; '

O CAPITÃO MATOU A
LINDA FRANCESINHA
Michele, a linda francezi-

nha, era ainda quase uma
criança quando foi assassi-
odK £?rfi "UA ttn~* maju

V;--

que 17 anos. Michele fugiu
da França invadida pelos
nazistas, escapou às »uas
balas, e veio para o Brsil-
Quando aqui chegou, a me-
nina Michele indo morar
com uma t'à- Na mesma
casa morava um cadete, o
jovem João Peixoto da
SUva.

Enquanto o cadete con-
cluia seu curso na Acáde-
mia Militar das Agulhas
Nf-gras e mais tarde gal-
gava promoções, a france-
zinha cresceu, ficou bonita
e ccabou por despertar-lhe
a paixão. Foram namoran-
do e o tempo foi passando.
Joáu Peixoto agora já era
capitão mas ficara careca.
Michele já não o queria
mais. Um dia, 20 de outu-
brò, quando Michele volta-
va de um baile no Grajau
Tênis Clube, João a matou,
com 10 tiros de revólver,
por ciúmes e por ter se sen-
tido ofendido pela palavra
«careca», com que a fran-
cezinha repelira as suas
propostas de amor.

O ASSALTO AO
BANCO LOWNDES

Três Indivíduos de: capa .
e chapéu preto, assaltaram,
às-^primeiras horas da noi-
te de 27 de novembro, á
agôncia do Banco Lowndes.
na; Rua Ataulfo de Paiva,
no' Leblon. No Banco só
se encontrava o gerente,
Sr. Leopoldino Almaral,
que, depois de violenta luta
com os assaltantes, foi.
morto a tiros de revólver.
Consumado o ataque os
gangsters fugiram sem no-
da entretanto, conseguir
roubar. Até hoje a identi-
dade dos assaltantes é des-
conhecida.

.¦TERIA O MÉDICO
ASSASSINADO O GENRO

O ano policial encerrou-se
còm um crime mlstêroso. No
dià 18 de" dezembro foi en-
contrado ho quilômetro 14
da Rodovia' Presidenfe Du-
tra o corpo do comerciário
José Alberto Guerra. ¦ '

'Até o momento, çontinu-
.- ahV' os trabalhos para á elú-

cldaçâp do crime,- sem que
até agora haja uma; pista

, real, O principal suspeito é
.d^médico Nilton Pereira da
SUva, sogro' da vitima, acu
sado pelos parentes da mes-
ma: de o haver assassinado,
por ter este na véspera ape-
drejado sua residência. Jo-
sé' Alberto Guerra era casa-
do com uma filha de criação
do médico de nome Ivani
Pereira Guerra, que dele se
separou por ser constante-
cento.fc$PJHfiad&v -•—

Os vendedores-ambulan-
tes de Cascadura consegui-
ram no fim da semana
Uma expressiva vitória, der-
rotando as arbitrárias per-
seguicóeg do» fiscais, que,
estipendlados pelos comer- '
ciantes locais, procuram,
através de coação • amea-
ças de toda espécie, impedir
que eles exerçam livremen-
te seu comércio. Há dias,
03 v e ndedores-ambulantes
programaram uma passea-
ta, em sinal de protesto con-
tra as perseguições. Tal
era, no entant*.;, sua dispo-

«leão que não foi necessária
a medida. .Saindo à rua, de-
cididos, os vendedores-am-
bulantés lograram impor-se
aos fiscais armando suas
barracas ira rua, conforme

lhes permite a M- perante
a qual estão regularizados.

A par disso, a aproximação
do Natal e Ano Novo fez
com que os comerciantes
não incentivassem os fis-
cais à sua atividade coercl-
t'va, em virtude de que du-
rante esse periodo as ven-

¦ das do comércio gerem sa-
tisfatórias. Entretanto, se-
gundo declararam à repor-
tagem numerosos vendedo-
res, os ambulantes não acei-
tarão passivamente a repeti-.
Ção das insólitas ameaças
de que são vítimas. No cli-
chê, uma das barracas ár-
madas pelos vendedores-am-

¦bulantés, com seus donos a
exibir um sorriso de justo
contentamento.

Nasser Agradece a Mao Tse-Tung
Apoio Chinês ao Povo Egípcio

Elza, envolvida no crime
mansão da Tijuca

da

CONTRA A LiCHT
Estúve em nossa redagâo o

ar. Nerino Abreu, que velo'
trazer um protesto contra a
Light por ter a referida em-
presa cortado a luz de sua re-
sldfincia, situada na rua
Quaiba, 52Q, em AcarI, sem que
tenha antes lhe avisado. Dis-
se-nos o i sr. Nerino que sua
família conta com mais de 10

.crianças, estando ainda o seu
velho pai doente, tendo por
isso a , medida arbitraria da
LIght lhe causado inúmeros
transtornos.

CAIRO, 
2 — (PP) — O co- j

ronel Nasser, em mensa-
gem dirigida ao presidente
Mao Tsé Tung, e que é repro-
duzida em número especial.do
jornal oficioso "AlvGumurl-
yah", exprime "a pratidão do
Egito ao povo chinês, pelo
apoio que trouxe ¦ ao Egito rio
seu recente conflito co mos
agressores, imperialistas". "Os
povos da China e do Egito
construíram as duas mais an-
tlgas civilizações do ,; mundo,
acrescenta .o coronel. Nasser. e
agora1, os ncsso3 dois;'povos', es-

PARA 0 TRABALHADOR
Amaury esta fazendo uma'

venda especial. Blusões de trl-
colina sanforisdua CrS .200,00
Meias a 15,' 20 e 25, crubeirqs
Espuma de Nylon'a CrS,90,00
Camisetas Cr$ 20, 25 e 30. Kua
da. Alfândega, 318 - 1» andar
Rua 20 de Abril, 7 - loja. Pre-
cos' especiais para revendedo-,
res.

tão unidos para proteger a ei-
-villzaçao humana de destrui-
ção". "O Egito deseja seja es-
treltada a srelaçõeg com os pai-
ses asiáticos, primeiramente em
razão de uma cultura comum
e de imterêsses econômicos co-'muns, o depcis porque ás na-
ções - asiáticas estão travando,
em seu conjunto, há bataiíia da
libertação contra o imperalis-
mo" prosseguo o presidente
Nasser.

O'jornal, que consagra um
um suplemento especial de 30
páginas à Nova China, repro-
duz, igualmente mensagem do
presidente Mao Tsé Tung, de-
clararido principalmente que o
estreitamento das relações
amistosas entre o Egito e a
Chirp é "vital para a paz, do
mundo e para o reforço da
cooperação e da amizade entre
os povos da Ásia e da África".
Reafirma igualmente o sr. Mao
Tsé Tung o apoio do povo
chinês á causa do Egito, "em
sua luta,pelo seu direito, con-
tra os agressores estrangeiros".

•jf Divórcioi por
pondência

corres-

-fc Mais caro o «Choppie»

-Jr Crimes no Ano Novo

Singular negócio foi o montado por duas firma» desta capdal, que
descobriram a fórmu/a que atenderia aos desejos dos interessados
{que não são poucos),,servindo ainda a seus inferéisej econômicos.
Em conclusão: montaram um escritório encarregado de processar
divórcios que seriam realizados, ao tado de um novo casamento, cm

território mexicano. B no íinal de tudo não [altou fregueses, apesar
de custar vinte mil cruzeiros a operação. Que não é tanto assimt

pata qiiem busca a liberdade...
neste a finaclar um desses refri-Mal penetramos

promissor janeiro, quando,
se refazem as esperanças
que durante 1956 foram se
arrefecendo, deparamo-nos
còm um novo aumento: o
do chopp. Não somos daquê-
les a quem a adoção dá me-
dlda causará sério transtôr-
no. Ao contrario, sem ser-
mos abstêmios intransigen-
tes, o aumento pouco afeta-
rá, nossa bolsa, que vez por
por outra ainda se presta

gérlos para o corpo e, por
que não para o espirito. Mas
o que nos causa espécie é
que o aumento da bebida é
adotado logo na entrada do
verão, quando o carioca pro-
cura se refazer do calor,
por zézes insurportávoL

Ag ora ter-se-á que pagar
Cr$ 13,00 por um «chopp»
duplo, a que estão acostu-
mados os que têm uma sede
maior, capaz de ser saciada

apenas por um copo grande.
Más, mesmo os que. têm ¦
uma sede mais modesta —
os que se contentam com o
«ohopplnho» — vão tambem
sofrer uma sangria. O preço
do «chopp» pequeno já está
fixado em 8 cruzeiros, que
certamente serão desenho!
sados sob protesto. Com o

calor que se avizinha dode-
-m dizer é o fim.

B o Ano Novo, ao qu* tudo indica, começou com a ctônica poli-
ciai- ocupada pelos inúmeros crimes ocorridos no alvorecer de 1957.
O que, diga-se de passagem, 6 uma pena, pois todos nó* temo*

muitas esperanças neste 1957 amíffo.


